
o TEMPO
c. P6sta,204'

..... do âotetim Geotnet.&reológloo de A. Se1DI Ne".

váijdo até às 23h18111 do dia 29 de julbo <le ,197 J
DIA-

Frente 'ria: Em curso; PRESSÃO ATIy[OSFERlCA ME. '

UH2 O milibares' TEMPERATUR,A MEDIA: 17,69 centl�r<ldos
uNnbADB ,Rfl.l.ATIVA 'MEDlA': 85,1 %:: <;umulus - Stratus

_ .Nevoeiro - Instabilidade - Tempo médio: lnstavel.

r;=-:T;r'---'�f-----�--- .. �SINJESf·
. (

B.RAS� DO FUTURO

A Delegacia. da Receita Fe­

deral, em Florianópolis, divul­

gará, brevemente,' as bases .do

concurso estudantil "Brasil do

Futuro", que visa instruir os

jovens sôbre a importância da

contribuição do' impôsto de ren­

da e o que representa' para o

I desenvolvimento do ·.País.
Por outro "lado, informou,

. ainda, aquela Delegacia que
serão distribuídos folhetos ex­

plicativós nas escolas, mostran­

do através de métodos visuais

acessíveis, os benefícios advin­
dos do recolhimento do tribu­
to.

.RAIO.,x

o Diretor
.

Geral < da Secreta­
ria da Saúde, Sr. Genovêncio
MàH0S Netto, comunica que o

Aparêlho de Raio X do Centro

de Sáúde, da Capital
.':

encontra-
. I

se em reparos por um período
de .15 dias, solicitand� pois aos

interessados .que procurem os

serviços do Pôsto de Saúde sIb
Estreito, l_la rua 'A�acy Vaz
Calladó.

JORNA1>A

A 119 Jornada Catarineuse
de Odontologia, promovida pe-

i
'.ta . Associação Brasileira -, .de
Odontologia" Regiooot_' de Flo-

rianópolis, já está- com as ins­

crições. abertas.' O Simpósio te­

iá lugar nos .dias 29, 30 e '31
de 'agôsto:

I

'1,
, J., A � ::::���R:'�::ejétJ isa ,

.' �"de Capivarí S/A ,.....:.: SUtélcli - j
,}"

.

i se' reunirá às 1.6 horas da próxi- ..

,

ma segunda- feira, � fim de dé­
liberar sôbre projeto de sua in- I
corporação à Centrais Elétr.icas'

do, Sul do Brasil S/A - Ele­

$.l'0sul -, de acôrdo com e�p0-
sição da .diretoria .sôbre o as-

sunto.

ENCONTRO
I

.Q 19 Encontro de Estudant�s
'

de Letras, promovido pela Fun­

dação Unível sidade Regional de

, :1 B!umê,nau' Syrá . instalado, sába-
. I" 'do" ,naque_1� cidade, reunindo

,

r re'p[eseIitânths '.
de 12 Universi­

dady� Federais, '.desde Belo Ho­

rizonte até o' extremo-sul do
,P�íS. O, eÍl�i:rramento do Con­
�l.ave, está 'pi.i:Vísto para 0 pró­
xirno

>
domingo.
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elogia a

fscola de Aprendizes
'Brasil não jogou l bem e argentinos..

empatam no:;, final
. da

.

partida:

,'I( :

fordeco.leva Esplanada
a· esbarrar'é no poste'

, ( Um' '''FOl'deco'' estacionado à,
'

.. -contra-mão foi: 'a causa: da violenta
"

colisão do. Esplanada- contra o, poste
" de 'iluminação, regístrada por volta

'das 3 horas de ,ontem, na Rua Li­

berato Bittencourt, no Estreito. Os
dois' ocupantes .com ferimentos ge·
ne�'alizados' foram medicados 'numa

':farmácia � recolhidos às respecti­
vas residências. Só o prejuízo fi-

,/

lobinhos
visitam
10 ESIADO

, -,' . ,

Os Lobinhos do Grupo- Escoteiros
do 'Mar "Mariz e Barros", de' FIo·

rianópolis, estiveram ontem em vi­
sita' a redação de O ESTADO,' obser­
vando de perto a dinâmica de: uma

emprêsa [ornalística, O· Grupo 'de

Lobinhos' constituí-se de' 14' mení­

n�s com idade entre -7 a 12 afios,. e _

.

!:�n sua sede no Cdiégi�, .C�t"àrÁnel��. r : ';',
, , ,

C'olombo viaja· boie
, ,

.. . "

para o Riol ·de Janeiro'
O Govel�nad�r Colombo S<;tlles. e

sua espôsa via'jam hoje para a Gua­

nabar�, ·a fini de paraninfarem o

casa·mento. de um 'filho do Ministro

te da Petrobrás,' General El'liesto
'

Geisel, com quem tratará de' as­
sunto relacionados com a �mplanta;
ção de uma refinaria de'petróleo
en� Santa Catarina. ,',

'A Seleção dó .Brasil voltou a

'eúlpatar mais uma vez - quando
'tudo pareçia CJ.ue ia vencer -

No 1111ClO da i:>róxima semana o
' <' desta vez foi com os argentinos

Sr. Colombo Sal'les viajará a .Bra·' ,em' jog� v�lido pela C,opa Roca,
:
silia, cOln '0 objetivo de 'avistar-se Pi:1ulo Cesar aos,34 minutos do se·

• �om 'o Presidente ela Rept..blica. A gundo tempo marcou o gol brasi·, '

audiência está marcada para o dia' leiro pa,ra Madurga empatar aos
� �

dos marcado para-Transportes,
amanhã.

O Governador retornará a Flo­

rial1'óPoli,s no sábado e durante ljua
. permanência no Rio deverá manter
liontatos. com dirigentes de órgão
federais, entre os quais se destaca
11m nôvo encontro com o pr(,Ri!h�n-

PHILlPI 81 CIA. a cIsa do conslrulor

partir. ·de domingo
.

A partir de domingo o litro, do leite vai custar mais coro 'no'

Estado de Santa Catarina. Portaria nesse sentido iá foi- cssinodc
pela Superintendência Nacional da Sunab e publiccdo no' Dic;írio
Oficial da União. Sequndo 'a nova tab�la o litro passará d�i�r$
·0,58 para Cr$ 0,65. Ao tomar conhecimento do percentual ':' de:
aumento concedido a Associação de Criadores de Gado, leiteiro
encaminhou expediente' à Deleqccio Regional do Sunab solicitcn;
do à majoração em índices, m�<is elevados de produto. A Portaria,
da Superintendência Nacional da Sunab .nõo fixa' preços para o

Iitre de leite que fôr entregue .ô domicílio. (última página).

Curra da Joaquina:
foi tudo b'o,ato

J
(

Para a polícia florianopolitana "nada existe de oficial, nenhuma quei-
'{C1 foi formalizada e nenhum de seus 'órgãos registra uma misteriosa curra,
praticaria por Cll1CO môças contra um universitário, nas dunas da Lagoa da'
Conceição". Segundo o Delegado "Manoel Dias, titular da Delegacia de Se­

gurança PeS3'0(l1 tudo não passa de' um picante boato, bem -ao gôsto do 'ane­

dotário ilheu. "Investigamos tuelo junto a .classe estudantil, nos hospitais, e

ouvimos diversos médicos. Nada existe de positivo". (Página 3).

(Última, Página)

O vice-almirante Alvaro de Ile-. .

,

zende Rocha, Diretor de Enslllo da
Marinha retorna hoje à Guanabara
depois de haver inspecionado, as

'instalações da Escola de Aprendi­
zes Marinheiros. Palando a O �STA· l

DO disse o -více-almirante que a

fEscola catarinense é "exemppl'l'''.
Ontem à tarde foi recebido em au-'
diência pelo Governador Colombo
Salles.

1 a 1
o time brasileIro jogou mal �

;_principalmente· qerson, _
Vaguinho,

Rivelíno e Piazza - só me1horan­
do um pouco com a entrada de

Sábado às 14h30m Brasil e Argeu­
tina voltam a jogar e quem ven­

cer será o eampeão da Copa Ro·
ca, Em caso de empate serão jo­
gados mais 30 minutos de pror'
rogação, ao persistir o l'esult�qg

; ,

Paulo Cesar, que substituiu Clau·
diomiro. O quadro Nacional teve

dois gols anulados em impedünen­
tq, do CIfl,llc1 iqm i 1'0 O EVfl17:11clo,_

o Brasil fica de posse da Taça,
pois

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A incógnita da curra
o negócio do cara currado passou

da fofoca para a polícia.' Virou fato

policial depois que o Delegado Ma­

noel dos Santos Dias, Titular da DR­

legacia de Segurança Pessoal soube

através dêste jornal, do provável
ocorrido. O Delegado disse: "Nada

existe de oficial, nenhuma queixa,
.

nenhum registro. Só temos conhe­

cimento daquilo 'que o povo comen­

ta".

E mais: "Ao termos conhecimento

do boato 'que circulava pela cidade

já há alguns dias, iniciamos diver­
sas ínvestígações procurando apu­
rar .. a verdade dei fato. Nada foi apu-'
rado. Investigamos junto, a estudan­

tes, nos hospitais e ouvimos diver-

.

sos médicos. Até agora. na.da ,de po­
sitivo'!. Conduindo: "Mesmo assim
continuamos in'�eshgando, pois ca­

da vez mais se comenta. É provável
que possa existir alguma coisa, E$­
peramos, o mais breve, termos es­

clarecido o fato. Se é verídico ou

apenas boato".
A incognita continua e o povo ca­

da vez mais falando. Já soube de
cinco versões diférentes e de três
prováveis vítimas. Constatou-se, po­
rém, que os tais cidadãos não são os

Ziembinski carrega sozinho a sua "Arvore" nas

I r l� J I

� ) j!

n
.,

(iJ"l

1,;,

"ofendidos". pois já foram ,vistos,
lampeiros e fagueiros, circulando pe.
la aí.

Uma pista: dizem que o carro do
"violentado" é um Corcel amarelo­

OUr? e o dEIS '''insaci�veis'' é um Fus­
"Ca café-com -leite.
",

Refinaria,

rll
Já é certo que Santa Catarina terá

,

"
a sua refinaria de petróleo na reg'ião
de São Fl'ancisco do Sul. Os estu.

:
' dos de viabilidade econômica do em­

I ,

preell(�imento já i�oram J�evados .a

apreci-ação do Conselho Nacional de
Petróleo.

"

"['I·

,·1,

Á-O-B
Pela reyista francêsa Science et

Vie fico sabendo que o grupo san­
guineo influen@ia nas doenças. Esta,
des()oberta foi feita pelo pesquisa­
dor' 'soviético W� Spizine,� Assim, o

.

grupo A contrai mais frequentemen­
te a varíola, diversos tipos de leu.
cemia, de cancer no esofago e a cir­
rose hepática. O grupo O apresenta

�m maior número de casos para a
ulcera gástrica. Quanto ao grupo . B
sua resistência é bem maior entre
todos os �asos. Agora veja o seu gru- ,

po sanguIneo, as suas possibilidades.
E aguarde.

�,. p

, .

ri

Viajando
o Governador

I
Colombo Salles e

dona Daisy viajam hoje para o Rio:

irão ao casamento do filho do Mi­

nistro Mário Andreazza. Acompa­
nham o casal o Professor Nelson Nu-

'

nes, Chefe do Cerimonial, e o Coro­

nel Edgar Pereira, Chefe da' Casa
'Militar."

Aproveitando SUl" estada na Gua­

. nabara, o Chefe do Executivo man-

'terá contatos com autoriõades fe-

derais.

Setembro Movimentado
Em setembro a' cidade, 'se movi-

menta.rá,· É que teremos a- 'Sernana" da

Criança, de 5 a 12 de outubro, com

festejoS' populares no Lagoa Iate ,

élube e En�odttGI. dê pe.d;fatrils- ,D:ijl.'
7, o da h1de�endênci� começará 'a h ;

Ginkadoze, que prosseguirá nos dias

11 e 12.

De 11 a 26 do mesmo mês será a

vez da III FAINCO, que dispensa
apresentação, Além disso, as autorí­

dades milíÍares já estão es'tudando

a programação para a Semaria da

Pátria.

E dia, 23, o comêço da primavera,

o que não deixa, de ser uma festa.

Visita

O AlInirante Alvaro de Rezende

Rocha, Diretor de Ensino da Mari­

nha' que ,veio inspeGionar as unida­

des militares, esteve com o Gover­

nador Colombo Salles para uma visi·

. ta de corte�ia.

Despedida
Amanhã, às 8 da noite, os univer­

sitários pernambucanos, do Proj�to
'Rondon, es'tarno se despedindo de

Santa Catarina co,m uma festa na

FAC. Dela participarão: a Banda dà

Polfcia Militar, Banda da Escola de

ii
do Estado, região atuada pelos estu- I Ida)1tes, g'ostaram ta.nto da: iniciativa, j
que estão pedindo mais.

A.prendizes de Marinheiro, o Coral da

UFSC e conjuntos folclóricos da Ilha.

Os Prefeitos e autoridades do sl.lI

Luz
, Agora deu prá faltar luz todo do�.

mingo de manhã. Até parece gue a

ciçl.ade é habitada única e exclusiva­

menfe por noctivagos: ·quero dizer

que nem todos estão dormindo àque­
la hora:

Domingo de manhã tive que ir ao

aeroporto e nenhuma sinaleira fun­

cionaya. Mas, quem mais reclama
são os turistas e donos de hotel. Não
há elevador, os banhos ficam frios,
tudo atrasa. Um grilo, enfim. E bom
que a CELESC dê um jeitinhOc nisto.
Fica a reclama.ção.

)

Última

,'1'

Ontem, durante rins 10 minutos, o

GaJaxie de placa R-I (de quem se­

rá?) obstruia I) trânsito na frente
,do Hotel Querência, Parecia o dono
da rua. Era um estranho pavão com

côr de' urubu.

Govêrno dá início ao
censo d65 servidores

,

I
I

o Secretário da Adminis­

tração, Sr. Eugênio Lapa
gesse, submeteu à Associa­

ção dos Servidores Públi­

cos do Estado OS questioná­
rios que serão utilizados na

!'enlização do Censo dos

Fllncionárlos,
O Censo deverá ser iní­

ciado nos próximos dias,
tendo por objetivo funda­

mental o enquadramento
do funcionalismo em dois

grandes grupos: o prirnet-
1'0, de ordem administrati

va, refere-se a problemas
de lotação, de quadro de

pessoal e de fixação de ni­

veis e carreiras, enquanto
que o segundo, de ordem

funcional, pretendo atri­

buir a cada servidor o car­

go mais compativ7] com

sua capacidade, que será

avaliada com as respostas

dadas. Além disso, o Cen­

so objetiva também colher

dados de interêsse do Ipesc,

possibilitando a formula­

ção de uma política previ.'
I

denciária mais adequada.
Após a' reunião o 'S1'.­

Eugênio Lap[,gesse, falan­

do o O ESTADO, declarou­

se entusiasmado com a re­

ceptividade encontrada, res­

saltando que os represou­

tantos dos servidores pú­
blico estaduais, "além de

julgarem o Censo lima ne­

cessidade, propuseram-se a

colaborar com o nosso tra­

balho, colocando uma das

salas da' ASPSC, completa­
mente equipada, a serviço
do Censo".

'1

I
I I
I
I

,

I
I

IMPRESSOS RÁPIDOS
A PRE'ÇOS CRITERIOSOS CONSULTE:

INDúSTRIA E COMÉRCIO AUXILIADORA lTOA,

Fon�s - '361 e 349 - C. P, 137 - End. Tel. "ICAl" i
I

����'-��iiii'��'iiii'--iiii-�'����-�'-�.-��iiiiiiiíiiiiiiii-iliiii�-oiii--iiíiii���-��' rI j 'Rua Ccelhe.Neto, 160/170 - Rio do Sul - S,C.

Firma especializada aceita representação para

vender minérios, jazidas e minerações em qualquer

parte do país, dá assistência técnica, fiscal e jurídica.
Legaliza jazidas do Ministério de. Minas. "Transmi- I' Inérios Úda." - Av. Vieira de Carvalho, 95 - S. P.
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. CONVITE

A Diretoria do JERC, convida os jovens para o baile

que fará realizar no próximo dia' 31, com início às 22

horas, rio Salão Paroquial de Santo Amaro da Imperatriz,

que contará com a participação do Conjunto "Os Aven­

tureiros". Traje: Esporte.

'DOCUMENTOS EXTRAVLADOS

Foi extraviado os clocumentos de uma Lambretta, placa
297. motor n, 93.644, quadro 40.977 e Carteira de Habilí­
tacão pertencente áo Sr. Afônso Lore�z.

EDITAL
I

.

EMPRÊSA BRASILEIRA DE

,\�:�:;'i'"'�tCÔ·RRtI'DS E :,�*tEGlfAFOS..-
PROVA DE SELEÇÃO PARA INSPETOR POSTAL

A Emprêsa Brasileira' de Correios e Telégrafos co­

munica a todos OS candidatos' inscritos para prova de sele­

ção de Inspetor Postal de 1971, que deverão comparecer,

no período de 03, a 23 de agôsto dêste ano, aos mesmos

locais ande se inscreveram, das 9 às 18 horas a fim ele

l'eCrberém um exemplar do manual elo candidato, uma

f;"ha d·� cadastro, uma guia de pagamento e efetuar o res-'

pC'divo cadastramento.

O "ão" preenchimento das fichas de oadastro impli­
cará no cancelamento automático da inscriçã'o canside-

• J

nindo-se o candidato como desistente, valendo o cadastra-

mento como confirmação de inscrição.
.

\
Não serão aceitos candidatos retardatários nem cadas­

tramentu ,por via postal.
Jo:;é Gurjáo Neto - Diretor de Pessoal da ECT.

JUíZO DE DIREITO DA_COMARCA DE
SÃO JOÃO BATISTA

Edital de Praça, com o prazo de 5
,

(cin�o) dias
O Doutor Mauro Irineu Werner, Juiz de Di·

reito da Coma'rca de São João 'Batista, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
Faz saber aos que o presente edita� virem, OU dêle

conhecimento tiverem, que atenalendo ao que foi reque­
rido pac S. A TUBOS BRASILIT, nos autós de Ação Exe;

cutiva que move contra OTAVIO DE OLIVEIRA, e aten·

dendo ao mais que dos autos consta, 'autorizou' a praça
<'o.. bem; abaixo ,descritos: "Um imóvel urbano, sito nesitl

cidade d� São João Batista, no lote n. 1-, uma parte cor­

resp�nd('nte, com a' área de 301.620 ,m2, medindo 91,40
, I"

metros de frente que faz ao Sul com a ,estr,ada geral e

3.�'100 d� fundos; que' fazem ao Norte com o Travessão

Ll:ionar'do. de OliVeira; e:Ú;'eman:do"a Leste <wm" a herdeiÚ
Aracy � ao Oestf) com ,a he,rdeira l\(farià'; ..no lote 11. 4, uma
p:n:rt'e dlj �esmo,: com a áre,a de 836,60 rh2, medindo 35.60

,IT{(!tros de frente que' faz ào' Sul com a herdeira Irany e

23,50 de fundos, que fazem' ao Norte com a 'herdeira

Maria; '''xtrerparido a V�ste cQm Eduardo Nader e ao Oeste
com Paulo Cipriani. No lote n. 6, uma parte do mesmo,
com a á:r�a de 1.159 m2, medindo, 19 metros de frente

que; faz a Leste com Vírgilio Dadám; extremando ao Sul
com' a herdeira Rose e ao Norte, com oS herdeiros William

e Cesar No lote n. 6 uma parte do mesnio de forma re­

tallgular,. com a área de 2.112 'm2, medindo 22 m, de
frente que faz a'o Sul com uma rua proje,tada e 96m, de
fu ndos que fazem ao Norte com o herdeiro Marcolino;
ex [remando ao Oeste' com os herdeiros César e Maria e a

Leste com uma rua projetad,a, estando ditos imóveis re­

gistrados sob o n., na Comarca de Tijucas e foram avalia­
dos pelo valor de Cr$ J9.000,00 (dezenove mil cruzeiros).,
e ,;erão levados a, público pregão de arrematação a quem
maior" 0ferta dizer e mais oferecér acima da avaliação,
pelo porteiro des auditórios, à frente do Forum ,local, no

di,', 29 pe julho,. às 10. horas. E, para que· chegue "ao' co­
nJwcimento de todos, ·e ninguém possa alegar ignorân­
cia, é expedido o presente edital, com o prazo de '�inco
dias, que será afb:ado no lugar de costume na sede
dêste Juízo, e. por cópia publicado na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade oe São João Batista, aos 29 de

junho d,� 1971. Eu, (ass. ile'gível), Escrivão, 'o .datilografei.
Maurõ Irineu Werner - Juiz de Direito,:

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 29 de julho de 1971 - pág. 2

MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
SUB-REITORIA DE ENSINO E PESQUISA
DEPARTAMENTO DE REGISTRO. E CONTROLE ACAD�MICO

,

.,

EDITAL N. 711.A06.04
Esclarece sôbre pré-orientação, opção dos alunos com direito de aces­

so ao ciclo de formação profissíonal e matrículas inicial e subsequên­

te, para o segundo período letivo do ano acadêmico de 1971.

A Chefe da Seção de Matrícula dêste Departamento torna público, para co-

nhecimento dos interessados, que: , .

1. No dia 03 de agôsto vindouro será procedida a PRÉ ORIENTAÇ�O DE

MATRICULA INICIAL para os candídatos classificados no Concurso Vestíbular
e que deverão iniciar seus estudos na UFSC em 16 de agôsto do corrente mio.

1.1. Local - Auditório do Centro Sócio Econômico, sito a rua Almirante Al­

vim, 19.

1.2. Horários - Às 08:30 horas, os 180. classificados para a Área de Ciências

Biológic,as; às 10 :00 horas, os 180 classificados para a Area de Cíêncías Físicas;
às 14':30 horas, ,os primfiros 180 classificados para a Area de Ciências Humanas e

Sociais; e, às 16:00 horas. _os candidatos classificados de 181 a 280, para a Area

de Ciências Humanas e SOCL"l.is e os 60 classíficados para a Area de Artes e Co­

municações.

1.3 .. Observação - E imprescindível o comparecimento do candidato à pré­
orientação, por ter esta a finalidade precípua de facilitar e abreviar o processa­

mento do ato da matricula.

2. No dia 03 de agôsto _vindouro �ev�t�, ser �orma!izada a OpçÃO POR PAR­

TE DOS ALUNOS COM DIREITO PE ACESSO AO CICLO PROFISSIONALIZA11J­
TE (escolha de carreira ou repetência' de díscíplinas visando melhoria' do índi­
ce de aproveitamento).

2.1. Local - Departamento de Registro e Contrôle Acadêmico, sito no Con-'_
junto Universitário da Trindade.

2.2. Horário - Das 10:00 às 15:00 heiras.

2.3. Observacõss - a) No dia 02 de agôsto serão afixadas no mural do De­
partamento de Registro e Contrôle Acadêmico, listas nominais dos alunos cre­

denciados a optar, para os vários -cursos, ,de .acôrdo com os currículos, cumpri­
elos e respectivos índices de aproveitamento em 'ordem decrescente. b) No dta
07 de agôsto serão afixadas, listas notninais classífícatórías dos alunos por cur­

so, considerados os dados acima e o' qtié tenh'l sido pleiteado pelos mesmos.

3. No dia 01. de agôsto vindouro, .os candidatos reteríoos no item. 1, deve­
rão efetivar suas MATRíCULAS .'INICIAIS,

3.1. 'Local - Idem ítem 2,1.' .;.
.A_I,

3.2, Horários - Serão estabelecídos pira cada um dos candidatos;' de acôr­

do com a classificação obtida no Con�í-so' Vestibular,' e constarão de ')ista a ser

afixada no mural do DRCA no dia 02 de ágÔsto vindouro. '",
>

3.3. Documentos - No ato' da maÚíêWa os candidatos deverão' iJ,preSlenta.r:
a) �cerüdão de registro de nascírnentoj :b') documento de ideritidade., c) certificado
de conclusão e histórico do ensino .fuéd'io ia ·e 2.0 ciclos (duas �rii:s, não se

aceitando fotocópia); d) comprovante �d'e:'e�tar em dia com as obrigações mili­

tares; e) título eleitoral; f) alestadc! :çi..e boa. conduta; g) atestado de" sanidade
física e mental, passado, preferencialmente, por órgão oficial, o que ·(iUspensa a

juntada de prova de vacinação antí-varíólíca e do resultado de exame abreugrá-
fico; h) duas fotografias 2x2. ,I

'3.4. Taxa e contribuição - A ímportâncía a ser recolhida, no ato, é de Cr$

65,00 (sessenta e cinco cruzeiros ):,' . sendo Crr 25.00 (vinte e cinco cruzeiros) cor­

respondente a taxa de matrícula, in�msive, fornecimento da carteira de identifi­

cacão estudantil e, Cr$ 40.00 (quarenta cruzeiros), a título de contribuição ao ór-

gão de representação estudantiL"
r

3.5. Observações - a) O díploma de curso' superior, devidamente f(�gistrad:,
.

t
-

d documento "do . erisino médio. b) Se o candidato for
supre a. apresen aGao e .," .

' ,

. ,,' .

po-rtador do diploma de professor primário, deverá apre�entar, al�m do certlÍ�-
d 1

-

hístóríco do 10 -ciclo' (duas vias nao se aoeitando fotoco-
cado e conc 1.1sao e 1 ' • ,

_ .
.

.• rp:ia), o histórico do curso normal' (duas vías, não se a�eitando fotocópia) e o dI-.
..��1i:p.ldma respectivo, devidamente. 'registrado. na Secreta�a �o Estado qu�. o :x�e,}

diu. c) Se o candidato fôr'portador de diploma de tecmco em conta�Il:daCle, e·
suficiente a apresentação do mesmo, devid,ainente registrado �na repartição com­

petente, d) Só serão considerados �lidbS os históricos escolares que. apresen­

tarem as indicações mencionadas na Portaria Ministerial 726, de 05/121.67, se

expedidos a partir desta data (indicação' da entjdade mantenedora, do SIstema

de' ensino a que está vinculada a �séoI.a ,e, ainda, do ato referente à autorização do

fu'ndonamento ou reconhecimento do" cursO' . correspondepte ao documento" com

a respectiva data Ide pUblicação7ohciaÍ,). tP: Em hipótese alguma serão procedidas

matrículas ·condicionais, isto' e; sem' 'que ':.0' candidato satisfaça., integraJ�,nentei

as exigêncilJ.s para êle contidas nêste e�ita1; ,f,) O candid3,to que não comparecer

na data e horário marcado a sua �tríc\lla, só poderá procedê-la como :retar­

datário no máximo até 72 horas a:uós o�horá:r:io anteriormente fixado e median­

te o pag,amento de Cr$ 55,00 (cinc6énta e cinGo-cruzeiros) de multa, ou por mo­

tivo de fôrca maior compróvado e -tido como, tiJIl pela Comissão de Ensino e Pes:­

quisa; vencido aquele prazo,. será �ido por desistente e terá, automàticamente,
cancelàdo o seu direito a matrícula,

.

4. Nos dias 05, 06 e 07 de agôsto, yindouro, os alunos d_e�erão efetivar suaS

.MATRíCULAS SUBSEQUENTES em discipl'inas do ciclo �aslCo.
4 1 Local - Idem ítem 2.1·�

.

1 de acôrdo
4:2: Horários - Serão estabelecidos �ara ca�a um �os. a uno�o mural do

com o índice de aproveitamento, e cOf!Sta,ra:o de llsta a ser afIxada

DRCA no dia 02 de agôsto vindouro.
no 2.0 semestre de 1970, atesta-

4.3. Documentos - Para os que ingressaram

elos de boa conduta e sanidade. física' E)., mental.

4.4. Taxa e contribuição - A importância a ser recolhida, nei ato, é de Cr$

45,00 (quarenta e cinco cruzeiros), sendo Cr$ 25,00 (vinte e cinco e�uzeirOS! cor�
respondentes à taxa de matricul.a, inclusive. fornecimento da carteua de Ide�tI­
ficação estudantil e, Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros), a título de contribuição ao or-

'e-ão' de representação estudantil. .�
�, 4.5. Observações - a) Em 'hipótes'e .,alguma serão concedidas matrículas

condicionais, isto, é, sem que o alnno satisfaça, integralmente, as exigências pa­

ra êle contidas nêste edital. b) O aluno que não comparecer, na data e horária

marcado à sua matrícula, só poderá procedê-la como retard,atário, no máximo

até 72 horas após o horário' anteriormente fixado e media.nte o pagamento de

Cr$ 55,00 (cincoenta e cinco cruzeiros) de multa, ou por motivo de fôrça maior

comprovado e tido como tal pela Comissão de Ensino e Pesquisa; vencido aq1.le-

.. le prazo, apenas pleiteár matrícula no semestre seguinte ..
5. No dia 09 de agôsto vindO'uro, tanto os alunos que eXE;Fceram o direito die

opção por curso, 'como aqueLes que preferíram repetir disciplinas do ciclo .bási·

co visando melhorar o ínclice .de aproveitamento, deverão· efetivar suas MATE!-
�

"
.

CULAS SUBSEQUENTES.
5.1. Local - Idem ítem 2.1.

5.2. Horários _: Serão estabelecidos para cada um dos alunos, de acôrdo

com o índice de aproveitamento,' e Constarão de" lis�"t ,a ser afixada no mural do

DRCA no dia 07 de agôsto vindoüro.
5.3. Documentos - Nlida a: apresentar.
5.4. Taxa e contribuiçã6 - Idem item 4,4,

_ 5.5. Observações - Idem ítem 4,5.
6. No dia 07 de agôsto viRdou'ro os alqnos reprovados ou com matrículaS

trancadas' em cursos· s�riádos, nos precisos têrmos da P6rtar�a 2Í1/71, deverão

::fetuar suas MATRíCULAS SUBSEQUENTES, passando a vincular-se ao regi­
me de créditos e pré-requisitos discipÚriares,

6.1. Local - Idem ítem 2.1.

6.2. Horários - Serão estabelecidos para cada um dos ,"tlunos· e constarão

de lista a ser afixada no mural do DRGA no dia 02 de agâsto vindouro.

6'.3. Documentos - O próprio DRCA enearregar-se-á de :requiS-itá-los dire­

tamente às Secretarias dos Centros, exéeção feita . .aos ,atestados de boa conduta.
. e sanidade física e mental, que o int�sa.do apresental'á na matrícula,

6.4. Taxa e contribuição - Id�in ítem 4.4. \

, 6.5. Observações ') Idem ítem �.5,:. �Cre�?id.o de que �ó serão ate�didoSi os la­
lunos cujos nomes tiverem sido. a.nteclpru;larnente, forneCIdos pelos DIretores doS

Centros respectivos.
..

Florianópolis, 20 de julho de 1971 ,

Bel. Tânia Maria Gomes do Anlan.l _:-Chefe da Seção de Matrícula

Bel. Nelson Montz La Porta Diretor do DRCÁ
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o ESTADO, Florianópolis, quinta-Ieira, 29;de julho de�1971':_ pãg. 3'
'J.\j

, :

.
"

Poll·cia nada:': sa,b"e sobra c,ur, ra'
Professor de São Paulo

" faz palestra na UFSC

dt UniversUario ,'em florianópoUs ',' Uf�"Rei��:I::O:m�:�:,�:
A polícia'desconhece oEi-' elo apurar, a veracidade tIo

. Ra�nos", da G.üai:niç,�o .Mili- pital de Caridade. Ouvi di- . Lacerda recebeu em aucliên-

cialmente a propalada "CUl'- fato. Nada de concreto -en- .·tar, e -Sagrada ,F<;lmllHl�.,OU-, zer, mas ninguém' conflr- "cia 'o Chefe do Serviço do

ra" que teria sido pratica- <, contram os. Investl,gan�<? .: "viclos pelo o E�TAD? sq- ma. Até, a gente, movida .Ortnpcdin e 'I'raumatôlogln
\ da por cinco jovens desta j un-to a' éstud�nté.sr . no�, : bl:� à�" p<;>ssí,�',�1,�'inte�;1aQã?

'

pela 'cL;riósidade, procura dn Face, do Hospital, das

Capital num' universitário, / hospitais e 'OUVlmos 'd,IV�l-", : .<:\'0 estudante" que 'tena, SI-, '; �1f:ltmiI' a verdade. E até Clínicas . da Univeraidada
nas 'dunas da Lagoa da' sos médicos. Até ,,,agqta, uül" 'f �b' "CljfÚido"';d'issc1::l'Í1i:,l'ju'e', 'agora' deu i em nada eMa', de 'São." Pauj'�,' p1'ofe�sor,
Conceição. ,

.

da de- positivei. Me;:;h10' �s- "n-acl;;' ': ,;,�)ti�,te ó, _�m ' Sê,�lf;' . te� " apul'é(ção,' Ygar Rib'eiro 'Gandi'a, que

Segundq o Delegado M�- sim cOntinuamos" ittvesII- ,gisfi'os: _',; I':" ' , rblizó� :uma paléstr;a ',rI:l
noeI Dias, titular da. Dele- gando, pois o' volume de'

" Ul)1 ,fat� curlóso," e"1tre- " 'A CUlrIlA'
,

• Capital. Após 'o' encontro,
gacia de Segurança Pes- comel1tári()s é tão grande tanto 'oco'l'reti quando' o ,i'e-' ' , , '

'

o' .vísitante percorréú as

soai, f'nacta existe, de ofi- que, provàvelme,nte, pede pórté�', do' ,��i'nar HgQ�l, pa- Segundo as notícias que dependências do:" ':CamPlls
cial. Não foi feita nenhu- existir alguma coisa. Espe-. "ra o 'H��pitàl Ge'ls()' Jtarrios. .: correm insistentemente 'pe- 'Univúsitá1'io" d11' 'TI'iUd'a':

ma queixa, nenhum regis- ramos o mais b.i�eve pos- Ao' "se� 'indà'gàd'! �ôhre,á; . ,la.'Cidade; há cêrca de 15' de e proferiu paÍestra -co.m
troo Só temos' conhecimen- sívcl vertfícar. que o fato 'exi$'tê��ía' M. 'tu'!! pMi�nt�' dias um universitário 'foi projeção d,e !'�Üdes,�', ,�bcir-
to. daquilo que o 'póvó co' não passa d� um boato. vítima ,da' ,i�llrra") a",'telé-,';,: abordado por uma: [overrr, " dnndo- Ó, tema .sôbre :Git�ur'-
menta".

' ". fó'nisi{;,' cJ;.jr·�,'s�\:'I'[s�s,·· ilúr- c}.u� .o convidou para' Ur!1 gia' 01'91: ': ".,
�,

" � Ao tomarmos cnnheci- I-IOSPITAIS ').\1.'\0; .' !U'0U:, ,-,:, "

.

"': ,.'�'�:'.,' ': .; :�' -passeío.", Ao chegarem. na , , '1!;ala:nr,1o; sôbre. 'as<�il:).sta; "

mento do boato' que circu- CONFrRMAl� -

'

,
:
-'

,'" ',1, 'i,
'

",.,
.

,,' _"liagoa' da Conceição qua-:�' iÚlt;.óé's ,d,a': ,Fácú�da9,é':', de' cente, cujo trabalho tem
..

__:_ Poí� é: 'Eu_'cÓtif:ie mui:' ,�tro oLttiá� -Jovens' uni:r'ai1i:'-s� "

" ddo�t61ógia
'

ná '-.::.c�piNd,·" o' nÜ�l'ecido' ref6'rências elo-
lava pela Cidade ,� pr,o.s/ '

)
,

" ,", ". ' , "

seguiu _ iniciamos �!ver- ,

Por �uh'p: l�,diÍ, :'os- HO;�F- ,:,;', ��ó: P,iÓP':!'0�gi.\�?e,R:;'l,�l,.r�- ; ':,.à" su� "�triiga, praticando <l •

, vis!bnt_é ,:c<;>loCo;if ,�)"'1i�ade gio's�s de i'êspeitáveis opi-

sas investigações' prO'Clll'a�l- pitai� �e, :���?:�hde: ,,:'���]:Sci: ,,' :';"�,�z,.: �r:�)���i';'�(:�ó}��:'��o�-"" :,"Ct\'\:l'«,:'r,;Po estltchintq,
"

,

,c.t,ü, .O.fS\ entre, .a� ;t�'i�,:ir��' ,:' piõe�, bJ'asi'lei;,'as"

:�' r.

'>, .! ',. ,
"

.! I
� ....

" .....
• : ,

""� .;--
'.

<S',
"", .I

• ;'.'

do País e ressaltou o tra­

balho descnvolvido pelo
professor Sam uel Fonseca,
Sub-Reitor de Ensino o

Pesquisa da, Universidade.

Federal de santa Catarina

Repol'tando-sé, -à II Jorna­

dia Catarin�nse dê Odon­

,tologÍa o' :pí:or.;�sor ygàr
nibeito G:iridl'a manifestou-

'se' liavo�'áveL' 'ao encontro,
considerando ' urna promo-

-cão útil"e oportuna, "não

;rie�as pelo que o Curso
. de 'Odonto.logia pode ofe- .Hoepêke.··re.úne.·os··.····seus

·lilula'ré:s,':;, eM ::�·,éomp ras
........ I, '�",� ,

• .....
""�.

�

-:. ,\

.'. ·Coiltàndo
'

COlll 'a presçlj- ';dos, "tazendo, 'parte de no.
,

ça '{Ie, funcioúã1'ios" de SL;as' ',1'0' - eSqLÚ!;�a' ,promociona
,

'; filiais;' �dé, C11ú'Úl;ra' J�in-' df!' ,QeI)'d';lS ele Carlos Hoep
I

vuié: 'Lages';· �J.�açabà';' Çr,i� , �ke ,SIA" a:ser lançado

l)ljC. :d{Jl�a,: .��g�njlii�ll,�m�n"a�.il, -,

Ve'I)1�nJ�: . �o Paràná e l'

.� 'F:IOl:lç1nopqllp, ;,' é\:" empl'es;l; ,Santa Catªru'J? .

;,Ci�16&' "Hoépdke·s;i.Ai. 'é�-" ,: -

A -1,eLúlião' contou tan

,mêllcio '�' Indús-t;j:a,;" '.q;�iii1-:··' <b�n{, coní �� pi�es:�nça da a

, ._'Jlfu: :Ó'n,t.em' ü,n';.� �t�ühiào ;de
" jà.:,4:i�'()'çã� da ,emprêsa, bel

• '\ ,,"" \ '
••

" I 'I" � ." � t '

,-

)'P1!,s � �SP�é)�W;t,à,$�,�n1'\ cô,iji:,' ;''', cqmq :,;'ct;Q:, é!ss�ssbria comü
"

pra,:;;; sO"h: a' cctOl;dená�ão .,çla>· .
<úaf: � �f,<ituinceií:a';" sendo en

: -Asses:�ptiíl "'J�Qh�,�1·�i.4, .. !Q'i.:' c', "€�T'l:a:9�;��m -um' chulT3se

� ooj,e!iY)l.s ,:': dO. (�riç,;;ntro""ifri:,' ;;,4g - Q'oét:�'��rnizaç�o no Es

,.'j-am"', aÍl1í)h�me.tltê): ,. 'â-1caí1Ç'a:' Ú:eíi-;},> \>, , .',

:"R�t�i;I�:' tãzj,u,ét:8tã n
'�Brasil do' fUturo"

recer no tocante ao aspecto

matel'id,' mas pelo alto ín­

dice de' formação técnico-

'bie�tífica elo seu corpo do-

.

,,"_. " ,

"

, ,jj ",.

oj.. }. ""

',"

,O"
,

'

,I ....

. �.'
'I" '\

1-:;.
,

.'

'.
"

., > �,' •

.., '''.'. ,,'.' �

"

;'
;. ' .

. '-.',
,

'

,-
.... ::,'.\ \

--.

" -:,
.

" -.: � ��:: ,,:� .._
'\

,
'.

/, I

" \.,'
.

..; :

,A Superinl êÍ1ci-ência Rd:
'gional da' I{eceitri -Federal
da 9a,' Regiã'O 'FIscal, atl:a-

� ., .

.' .

vés 'da� I)elega-ciaÍi ela Re,

céita 'Federal,' está d::mdo
"
\, "

pI;osseguimento ii, Operação
'''l3'rasH clo' Futurá!', ,em

tôda Região'. , '

tema ,obteye a cooperação
'cia� Secretarias de Eeluca

çãu' dp, Paraná e' Santa Ca·
, .1-tlriiia,,'

. C'<1cla Delegacia da Hecei­

ta _F;ederat em suas áreas

daí-ão ,in.ício'
dos, tral:Jalho.s

,

alunos ,para
a,:-nível sub-régional, regio­

, \41al 'e naciónal:'
A

"

referida· Operação,
como ',aW'idade perm;:tnent
do Ministério da Fazenda,
visa levar a criança ii'
consciência do Dever Tri
butário:: '

",
� ·�F.

"
'

•

',0 ",f ••
>j �.'

,
,

- \ ....

" ',t· -'

",
....

'A CÇ1mpa:hI1a .acha-se na,

fase: de" distribuição .
final·

dos' folhetQs '''Do11<1' 'Fórrrii'
ga, lVfeslre Tatu' e o lm­

pô�to de 'Ret1di'," para, as
, " Escolas

.

de' nívé!' primário,
k distribuição e a 'feitura

de tr�balhQs 'alusivos ao

,c,

_.',

'. ,,'
"",

Seixas prevê massas
frias durante· ... � gosto
o '1VIeteor,ologista

"
,

,.
,

)"
'

,
.

A. se ,um verã-o ' tão quente

quanto ao dêste ano,
'Alto 'valor de r�vênda �e, thevrol�t andam

sempre ju'ntbs, Chevrolet tem .o:mel.hor
yarQr ,de revenda.

,

' '

O .opala conserva alto o seu valor porque
pos,?ui alta qUalidadé: n:o�,r:notor, nó confôrto,
no,desempenho,"no espaçoso porta-malas.

-

Alta qualrdade'Chevrolet.
'

Venha ver ,o ChevrolefOpala.
Seu Con-cessi'onárib de Qualidade Chevrolet
está ansioso para: f.azer negóci.o com você,
Bole o seu pl,ano de pagamento e venha
correndo buscar-seU Opala novinho em fôlha .

Especial, De ,Luxô, Gran Lu')(.Q ou S$. \

Seixas' NetÓ iri-formou que'

.Por outro lado, informou

que o planeta Marte sei'á
bastante, visível nos próxi-
'mos dias, apal'ecendo como

grande,,' estrêla vermelha
devido-' ii aproximação da

tei:Jja, 1I'énômeno que só
voltará: a ocorrer em 1973,

__ 0"0

as niasSa-s frias" previstas
para o 'mês de agõsto serão
de, peqi.Jena', iiltensidade,
sen:do que a l'lartir do finál

dagu'ele' mês, os, 'termôme-' .

tl'os 'come<;larãei ,a subir

gradátivamente, ,prevendo-

CEE tem ciedife Para
realizar novas obras

''';' "

,-

.

",
,

/,

� : .

, convê'i-Jio' firmado entre o
.. I�stituto Nacio�al de Colo­

.riização é Reforma Agrária
e, 'o Govêrno dn Estado, no

ano, ele' 1967. .,

O Crédito correrá à con­

ta do 'saldo do exercício

.anterio�-, elll favor da Se­

cretaria ,dos Serviços Pú­
blicos,.

,
'

O Governador Colombo,
SaUes abriu' r�éd\to espe­
cial de Cr$ 150:086,18, p.a­
ra que a Comissão de Ener­

gia Elétrica '({ 'aplique em

estudos, '8 obtas de ·elé:ri­
ficação rural 'em' diversos

municípios do Estado dI)
Santa Catarina. 'Esses re­

cursos constituem saldo de

Presidente ,do IPESC
foi ao Rio buscar verba

, "

, ....

Com a finalidade manter, 'Santa Catarina. Os enten-
'contat,os com a direção do
Banco' Nacional' de 'lÍabi­
tação, 'embarco�1 ontem p'a­
ra a' Guanabara 'o' Sr. Lúiz
Mber:tü Cerqueira' Cintra:
Presidente do Instituto 'de' '

dimento.s entre o. Presiden-
: ,

te' do Ipe�c e' os diretores
,do.' B:['JH': vÍsiJm •

a elabora­

,ção e assinatura ele novos

çonvênios de' financiamen­
ta para ,construção e aq ui­

sição de, casa própria pe­
lós associados ela autarquia.

.
'

,,' ,
'

-"l

I

Previdência ,do Estado de

Desenvolvimento comunitário
Uma Çomissão, a 'nÍ'vel'

estadual, para Coordenação
dos Programa;; de· Dese'n­
volvimento Comu;ütál;io fói
constit�ída na Secre�aria
ele Serviços Sociais do

Seci'etário Bandeira Maia,
,êsse grupo de traball10 tem

a orientação da assistente
'sociál : Maria Zélia Rodri­

,gues e cbmo seus membros, r0.5 bacharéis �restino José

Ide Campos e Solange Pirajil
Estado, de acôrdo com pro-' 'Martins, o, engenheiro)
grama instituído pelo Mi- Adayr Marcoria, o professor
nistério do In(erior. Guido Locks e o economista

................. ...:.IIÍII �_..i .;.�_;;.. ...: _::__�� �s:e:g�tl�n�el�O_ a portaúa do,'•.__H_<1milton Pla_t_t_. __

gora!Condições especiais.'I I

:.\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!
"' ..:

.. ,'

"(.1" 11':1 a cmprêsa.

CENtRO' ,1\ tIOIO VISUAL
() C'cntl'o AUDIO·VISUAL ('Qmuniea que rl('h fl'm·sc

v1w.rtas as inscrIções para o 2'-' pcríodo do ano l�ivo, dos
r:1" �os' d(i' In,e'lês, Framês e Alemão. Na oportunidade iIi­
f(»'m a _r! lle .1\av,el'á uhertura de novas turmas,

As a,lks te!'�o iní( io nO dia 9 de agosto,
Informações à R. Felipe Sclimidt, 58 _ Ed, Comasa

_ sflla. 209./ no horário comerciaL

C�RT!FICADO. EXTRAVIADO
Foi pxtraviaelQ o certificado de propriedade de uma

f\,olllbi, �l1Ó '70, placa 3609 _ motor n. BH·92193, perten,
celite a Milton Acrílico. Painéis e DE;corações Ltda.

CAR'TEIRA EXTRAVIADA
'FnÍ perdida ii C:1l'tcira Nacional de Habilitação, cate­

goria pnlfission:.,j, l)l'l'!,enc-en{.e ao 81'. ,IOSt' Tad�'lI Cardos(l,

o ESTADO, Floriànópolie;, quinta-fei'!!!', 29 de julho c:f. Hm·...:.,· P.�. �',

,0 tura popu 'ar
o Govêrno Federal através do l\'Ii­

nistêrio da Educação e Cultura, lan­
çou-se a. uma série de iniciativas com

vistas à melhoria do nível cultural
do povo brasileiro, medida há muito
tempo necessária e que agora come­

ça a ser adotada. Além do Mobral,
movimento vitorioso que, como pou­
co tem de existência, já. Suplanta' as
expecta tivas mais otimistas, varias

outras campanhas estão em em ple­
no desenvotvímento; .proporcionando
às populaçêes dos mais distantes
pontos do País meios, adequados pa­
ra, a ampliação dos seus conhecimen-
tos.

.

/

Entre essas campanhas situam-se
os programas diàriamente transmiti-
dos pelos meios de divulgaçã,o de
massa, as emissoras comerciais de
rádío e televisão, 'convocada.s a dar
sua valorosa parcela de contribuição
nessa 'verdadeira cruzada educacio­
nal desencadeada pelo MEC. Com es-

I

sa providência, não 'só o homem das
cidades _ já beneficiado por estar
em permanente contato com um am­

blente cultul"<llmente mais evoluido
"_ corno também a populacão rural
"cm recebendo enSÜl�l1lent�s que,

num futuro não muito distante, hão

de fazer com que se eleva a qualití-
. -cação profissional de cada um Co­

brindo tôdas as áreas do País, 'absor­
vendo inclusive as populações MI­

rais ansiosas por esclarecimentos

esses programas estão abrãndo no­

vos � promissores horizontés para o

aprtmoramcnto cultural da gente brg,·

síteíra,

Com a descentralização das tarefas

ligadas à Educação, possibilitada pe­
la convocação das emissoras comer­

cíaís de rádio e televisão o Gover-

no busca alcançar mais depressa,

<'
r: 4uehda ecunômic a

, :E�,PRE!jA"dk>.S 'VOlTAM A DISCUTIR F'ETROQUfMICA
,

\" �

(' :.� ,.'1 vr � l, \ I

��'O Secretário de Minas e Energia da Bahia, José' Mas:
carcnhas, disse que o Govêrno local está empenhado na

.!n1!)lanl,:;gãP. de um projeto destinado à fabricação de poli­
':·l)l·hpile;��.gIli-:óis': (pcliójs) utilizando matérias-primas locais.

A 'indústria'. em questão é a Poliar _ Polímeros de
'A-I'�ltu S, A., com um projeto aprovado desde agôsto de
1963, N<I época, a Dow Chemical concorreu também para
obtenção das licenças, mas prevaleceu a proposta da poliar.

'.,

,

.

ps
.'

�olii.lropilellQs servem à fabricação de espumas
",( qúc' ,:�ên\ 'largo uso nas indústrias automobilística: de de-

''''

_." ç�onl�ões, l:bu\pas, refrigeração, transporte, válvulas, ade­
sivos e. outi�os.

, \
, II,' I.

Mas' a Pol iai e um fragmento apenas do einaranha�o
·

de ,aiticl!llações entre ernprêsas para a formação de' com­

ple.':o's Júetl'oquímicos/ no país, Na área' oficial, prevalece a
, . I

.
opinião de que se deve desenvolvér o' chamado "segundo
pólo:' no Nordeste, o que só seria prejudicado na' medida

9lTI 'q ue
.

os grupos locais não apresentassem a necessána

agilidade para' concorrer com os' grupos do Sul.
'.'

Os 'gru'pos regionais ressentem-se dá escala e da forte
e51,rU(Ur:'-I financeira' que se formou em tôrno dos proje­
to; orientados fundamentalmente para São P·aulo. A ques­

,

tã« P,lSS3', então, a ser: terá a Petrobrás condições de, de­
scuipennar um papel simultaneamente dinâmico e equi­
distante para induzir o sistema ao equilíbrio desejável?

Como ilustração das manobras ágeis, veja-se o caso

dê;,,; três grupos que tinham se agrupado em tôrno de um

projeto comum: Pií-amicles' Brasília, 'I'rorion e Vulcano A
Pir.miiucs passou ao contrôle da Dow _ hoje presidida
pC�(J Gencrul Golberi do Couto e Silva - e " Trorion, que
(jI)'1!lha 49% do mesmo, projeto, passou ao contrôle da
Laver. Não obstante a Bayer tenha anunciado -interêsses
na' Tibrâs ' (titanio da Bahia) sua posição erri relação ao

'pr(,j'Ctú original é l)lTI,1 incógnita para os industriais de

AUlu, porque 'e�ta mcsma emprêsa tem também ligações
c i.nterêoscs ao Sul, mais p1 ecisamente 'em redor do pólo
pe1ToquÍl-TI,ico ele São Paulo. Sem embargo, sabe·se que a

. '1'1'criol1 �stá pfOpondo a climinuiç,lo' da pqrticipa� da

P0W, fpe; por seu turno, pretende ampliar sua capacidade
ynstalada, em" projetos concorrentes em São Paulo.

O que "é certo é q!le as decisões em tÔrllo da, implan­
taç<io' de pí'ojeto� quínul'os e petroquímicos só podérão ser

tOll�acias' depois de minuciosa InteligênciC! industrial. o que
!:'til 1, '

,

.

" Q_ M:ifüstrp Marcos Viní:::�us pratini' de' Morais: t�ti} ,procura-
.,.' .ao:d�'s�i:volver .. É,certo ainda que 'denti'o de. p�u,có:,tempo,
/tahez, .) MIC estará. aparelhado para uma_ i�cu;:São em

profundidade área po.r área, num sistenla de analises inte- ;
, ..

� üs homens fie, imp.ellsa de Santa çâo. Daí, a exigência duma sólida'. tons· o;, ;CU'l'SO
\ da' ,evolução da imprensa em

'g.·!"úlas, 'que' ehvolvem desde: o regisu'O de( patente.s até ."
.

,

,

Catarina, assinalando a passagem do ciência 1110ral e do indispensável .l�tro . Sautá Catarina, atlspiciosamente inicia-
·

'dt:� l.sões· linais concedendo I estímulos ou 'liberandó plal�'
-

Dia da hnpreJJ§a Catarinense, estive, de cultura que Íhe asseglíre .auloddade da p�io. f,�ndador de "O Catharincnse",'

. Ia; ".,
. imcrligações complexas. -

... PE�.N�M�UCQ ,QUER ABRIR MERCADO
ram' reLJnidos para uma permuta de no ambiente social a que ,se Pl:0POC naquela memorável àata de 28,de jUlho.

,
.

\ cOlÍgratulações. Ante-ontem \
nesta Ca· servir. de 183f,''-/INTE!RN�CIÓNAl· . ,,'

� pital' e ol1tem na cidade de Laguna -_ Diga-se, portanto, quc o :.Jjtcstígjo .' Na lisura e exatidão' do noticiário," ph'!lambuco está empenhado na abertura' do'merca· '

tci·d: natal do fundador do primeiro do homem 'de jornal cOll:iiste, 'ptinéipa·j- como hi!' 'e��'vação do ,comentário, tem, 'ôP'''ií)td r:aciollql Piml os seus pl'odutos e no' e�fMçb' visal�,
·

, , 'jornal catarinense '_ os jornalistas coes- mente nesse 'criterioso 'senso d,e sua sido possível saudar, nos periódicos ca-;,,, do à',''c'('porr.áção ·05 el'nprcsários terão tôda assi'stência ·do' , . ,
"

,
, '" taduanos 'ofereceram à comunidade tareia entre as' fôrças, mcrais. que con- tarínel-Lse,' em ,todos os tell1pOS' Su'l)e.Esl iido, segundo afirmou o Secretário da Indústriá e. c.l.o '

.
,

, . bárdga·yercie uma bela demonstração formam a socil'dade bcnl' ceflO (IC si e l'ÍOl'idílde do critério 'no'nnalivo, 1'[11'0', ',", COlll:él.·d'o,"Sr:· 'Paulo Gustavo da 'Cunha... .

, '... .

qa Jüidade' (lã classe, eÚ1 tôrno duma de seus· destinos.
, queqradâ em inexpres8,ivos casos, quej

.

O '>1'. P'aúló Gustavo explicou que as metas, do atual' , . .' . .. .
.

, fúnçüo que assume, nos dias atuais im- ,
Em Santa Cat,!rüla.: é jllSto(�.afir-, 'não' :íuviüü,lam ã incidênc'Ífl da ,n:�gra'@OVêlN10 ,']jai"a' o' 'selor�,sãQ�»riorftári-ast en-tl',e" el'as (.Ó, ;P_ÔI'to <" • '"'' >''' .,,, . ." ,-' 1 _ ..�.. , .••• �' •• , � "'et. _ " '.... """ _' ""'" ' ...,�. • ,;,-"', ," >: , ...

ilÍF'ttstii'j.::; 1, , a' "mellrc'lÍ'i,aí!'· da" 'infr,'a',e�wulurà I)Ortuária;",'e.à''' • .P9r,�â�'C�a, ;�:,tE.lJ·ordJnária, \'incuia(I�1 ,nc·,.. m�r!: a
.

:iulP.l'Clrsa, m<,!:cê�' �á����€J ua��d��, , ?�����JI�n��te.t1� W1ss;n�i�sam;li_te�\&�- ,;:::::
Cessàl'iamenie aos interêsses da CO'e des de eSI)írito', de carat.er e f.dc· cspe- li-úid,a. E",'Cll,'l pathéul�ú' ,nos dias "tuais,;" "<iF":,�'lizac

..
ão·�fecnolóllica 'visando dar à Indústria de pe' rnam' _ '. '. '. .. ,

'

,

J.."
� ,.

· ., . .

� tiv.jd?de� cializc�ção dos que lhe dãô' sentid6 c
.

h'á 'eijl t0'dô� jorÍlai: o.: dési)c.rt�' 'd'cÍ lícita
,'huto'\) é,úiJ'orte necessário à adoção de modernos 'processos .

"
'.

Se,
. em verdade, o profissional de conceilo, \. pode' ter-se por pádrà'o da divel'g,êl.1c'i.>â de-' pontos', de vista sôbre: (te '·i:ro.>,1u�ãb industrial. '. .

.

impre.nsa -tem de subordinar-se l.·.mpes- dignidqde. jornalística. Inferisa, ger'al· acon'tei':imehtO's e -aiüudes, uma sever<l
,

.

0-' Sr,. PaulQ Gústavo mostrou é1ue Pernambuco' está .
.

- -

"
'

. sóalmimte a conveniências ,gerais, nem' H,ente, à simples comercialização de 'disClplina' m01:al que resguarda a ·dig·
.

. ···dc�env'olvcndo um amplo esfôrço pal'a 'alargal' 'o' mercado .', .' .
.. ,

. por isso lhe 'seriam de dispensar, ainda suas finalidades,' mas; ào .contrario; po's' rtidadé da, pessoa, mesmo quando cri
· eõfisu)11Wol' 'de prodL!los não tra,dicionais e manufáturados

"

e.m pÍ'oveito ela. sociedade em que vive suinde; bem àefinidos propósitos.,. de ticada esta.
"';'e nlcgui'rl'as"ne'gociações já foram concre,izacjiis:

. é :atua uma consciência indi\'ielual bem panicipação no desenvolViinexl't,o inte· Eis, que os jornalistás c-atarinenses.
F-*!3R!�: p,eDe CONCORDATA E PAGARA alel:tada, para 'influir, de certo modo, gral do Estado, o· jornal ciu'arin.ense reunidos para Um bare·papo edificante
:OíVjD;4XS. EM' 2 ANoS

,.'
'. � " A ''Cia. Àmé� i.c:,,· Fabril, na c'oucol'dat.a préVen'tjv��qtie na orient ação do pensamento coletivo guarda" ciosamente "as melhores mi_di· e .. cordialíssimo, e para "prestar homena·

, " e .na. formação duma opinião públiéa, çõ.es do jornalismo brasileir,ó,' fieis às gi;!m .. à memória de Jerôhimo Coelho,·

,j!iil'cÜ;qu: 'se pnlpõe a pagar, integra.lme�1te: 40% ;lo p�'s. . ., -

.

· e�cla,redáü. .e p,onderosa, Não só pgr, linhils çonstrutivas do interesse 20mu'in. pod.'em orgulhar-se de observarem pro·,SiHi,;'dé Cr$ 192 milhÕeS em 12 mese'i', e os restal/tes 60% . \ '

·

enio 24 meses. qulC lhe deva ser preocupaçáo essencial' Grandes vúltos da p0lí.tica; :'da :àdminis, fissior\allÚente a,quêle '�priníildo da
, ...;.._ 1113'S'. pre.dsamente. por- es�a ,razão tração, da� Fqr,ças Armadas,; :dQ� . sêto· ética, como b_ússola norteaclora", ,de qLle, /OntrJ11'j O ju'iz· Pestana de Aguiar, ela i5a: Vara Cível, ' , . ,

fluldamcntal de' sua existênciá, _ ores éc-ohôinicos e dos ,diveLsGs cútculós lhes falou O· Governador' Colombo $al-clf'::ernÚl'ou 6 processamento do pedido' que' éntrOlJ 'en1 .

" , . / '
. . jorll.�lista. 'nuirca prescindiria do poder de pensamento e cultura' lem, )'l�strá- 1e:8;. fm magnífico discurso que proferiu'.J\d;:o na. segunda-téira, assÍ11ado pélo p.dvóg;ldo' Aitiert() .0,'

,

• ". A

do � J'ol'nallS' 111'o 'cat"ar'I'll'en"s',e': .� .�e:·,···'.-!"· s"u"a',. /. de co'nceüuaçao pcssoal acerca de: ho· v _" ..ante·ontem, no alO . da instala.ção do
. ,iJ,ppl,Híhc;io de um â)'(),jeto destii1ad:o à. fabr.i�ação, ct:e p'oU- .,., .'. .

mens ':e fá'tos que, lhe solieitem, aprecia- . inflLl�ncia mental se' projcla; en)' ,todo feliz EhéoiÚro, :'cro: Gé:rcia. O 'Banco do' Brasil foi nomeado cOlúissál'io seh; , " .!.

dO'j)C' milior' credor u Banco Nacional' da Htibhaçâo""co\11 ;..
"

"

Cr$' -7 niil!lões .. O débi�.o CO�1 instituições fina�l�t,eirá�' .'� d�.
e(�1r!fi. (k Cr$ 18 milhões.

'

'.

;'>.�, .:.•
'

,/ '

" /li, CONC0RDATA o

'.

,\ ,':
-

.. ;.
ti

" 'J_'
A ,:oncorcl-ah,.' da, América' Fabril' 'é ,�la'ssi,1'ióacJà (onjo

a. maio" já distribuída �10' fôro 'da GlÍa'nabar��' ID.� 'scf�r
têxtil,' os casos mais l'ecentes �ão, da' Petl'opolità;la c da
I\lll'OTa, esta obson;icÍa Iiela Cia. de Tecidos Dona Isabel.

-

.:NH .iustific/.1ção do pedidd, de quatro pá.iinas e sete
"items, a .·.emp.rê�d: alegou recesso nó coniéroio de' tc��itlos,
fl,i '·f<ulchla.cs na :""':pliação da sua linha creditícia, presslio

,'. �i\)�4isells credor�s, r0spol1sqbilidades fiscàis e encargos
soc·iais.

Os credores têm o prazo de 20 dias para se habilitar.
Somcnt.J após julgados os créditos é que o juiz deverá
cor,c:ede.: a concerdata. Pelo Artigo 167 de Lei de Falên'cia
a Cllilçâo do comissário é a de fiscalizai' a empÍ'êsa durant�
o periodo de concorda�,

O d�bito com instituições finan�eir"s é indicado como.

da OrdC!,l de Cr$ 18 milhões, que a emprês� assegura poder
, J�a('ar Com os d� 21 ll1ilhões que tem a l'eceber d� dl1.pli.
eat,�s referentes a venclas já reÇilizadas,

A emprêsa destacou, ainda, na petição, que os credo·

r;�s" têm plenas garantias do recebimento de, seus ,créditos,
.

P()�·' '0 "patrÍll1Ôl1l0 imobiliário, que possui é de valor venal

s'U�;eriol: � "C,1'$ 100 milhões.
,

<Á. : CoilcOl'data atende apellas aos cn�dores cttjirogra.
fários, i;;to é, os que não têm garantia' real. O Banco do
BI':!l'il ,,80 está�,

.. �lassFi(,'ado como tal. Com o pedido de
cO!1('orclata, fiCr1ll1 suspensas tôdas as ações e execúcões

com o auxílio de todos, os resultados

perseguidos por essa meritória cam-,
panha implantada no País. Hoje, sem
mecessitar sair de sua própría casa,
a comunidade urbana e rural de �to·
do o Brasil, pode dispor de recursos

gratuitos para elevar seu nível de

conhecimentos. Para tanto, basta

úpicamente ligar o aparêlho de rádio

ou televisão nos horários .estabelecí- ,

elos para a transmissão dêsses progra­
mas e a Educação estará chegando
de modo simples e cômodo.
Ao adotar êsse método 'de ensino,

que ,já começa .a dar seus priQIÇiros
frutos 'positivos, ri Govêrno ,ccrta-

..

mente .buscou-se no princípio de que

proporcionando a Educação para tQ'
dos estaria trilhando' o caminho cer­

to para um futuro �elhor do Pais.
Sem 'improvisações, baseado em es­

tudos ficitos por órgão altamente

qualificado, o Ministério .da Educa­

ção procura hoje elevar o nível cul- ,

tural de todos, os brasileiros, propor­
cíonando-Ihes os ensinamentos 'in­

dispensáveis para que o País se fir­

me 'cada vez mais na posição que 40-
je desfruta. no conceito das,' nações
livres.

Sem Educação de nada adiantam
os esforços para se chegar ao grau
de desenvolvimento por todos alme­

jados. Levando os énsíuamentos bá­
sicos a todos, o Govêrnn fará com

que dentro em breve, se eleve a qua­
Uficação profissional de cada um.

Munido dos conhecimentos que hoje
recebe gratuitamente em seu lar, o

brasileiro terá amanhã melhores
condições df vida, pois poderá apli­
cal' êsses ensinamentos em seu tra-
balho diário, que se tornará. mais

racional, abrinrlo, �essa Iorrna no­

vas perspectivas para, O desenvolvi­
mento do País.

\ .

'Jornalistas em vigHia

H·
,a:",'

t'
: , .. :-._ ..� .. :

.. ,;

IS orlas
Então, começdram a circular his­

tórias de revólver. O primeiro a to­

mar a palavra pretendeu, nitidamen­

te. provocar um amigo gaúcho:
I

_:_ Sabe porque os' gaúchos levam

,revólver para a mesa 'de jôgo?
-?
'_ Para empenhar, quanto' acabar
o cacHe.

.

O gaúcho protestou. E relatou o se­

guinte episódio:
.. � Um amigo de Bagé vendeu um

gado e entrou numa roda ',da "pe­
sada", Que não estivesse armado, só

êle. Os revólveres ficavam pendura­
dos numa �spécie de cabtde, atrás da

.,
mesa. Carn o correr das cartas, foi­

se formando uma disputa entre dois

, parceiros -,:--. negócio feio, prenúncio
complicado gra'.:e. ÊSSe amigo esta­

va ganhando bem. não tinha
.

jeito
ele sair, mas em compcnsação não

\ tirava o ôlho' elas armas. A 'determi­
nada altura, saiu para fazer umá ne­

cessidade e ficou rE�ma.r;_chando por
lá mesmo, dando tempo. ao tempo.
De repente, ouviu um, tiro. Pensou em

sair pelas fundos; não. não seria pru­
dente. Deixou passar mais uns quin­
ze minutos' e voltou à sala . .Alí, esti­
,cada ao lado da mesa, um dos desa­
fetos banhado em sangue, co� um

,tiro no peito. O outro. explicava a

um "sarg'ento: "O coitado levantou-

se para ir embora e quando apanhou
a arma, ela disparou bem no cpra-'
ção", O sargento, olhou para' os· cir­
cunstantes: "Foi isso?"

Isso mesmo, respondEú'am to-
dos,

,
E o senhor aí? Não viu, tam-

bém? _ A pergunta se dirigia a e�e.
Quase respondeu que não, antes de
sentir 0 pêso do olhar dos outros.
Ouviu sua voz dizer, claTamente:

_ Exatamente como se passou.
X X·X

Depois que um silênci.o resp'eitoso
'cobriu o desfêcho do conto, 'outro se

aventurou:
- Essa é boa" mas você não esta­

va. na parada eon�o eu, uma. vez léÍ
em , ,. Eu estava no hotel aT-
maçando,' quando chegou um perne­
ta ven,dendo bilhetes 'de loteria. Aí.
o perneta viu um sujeito 'lá no fün­
do, apoiou-sç em uma. mesa,. abri1.l'
uma pasta que trazia e sacou ele lá o

mai�r pau de fógo. O que êíe xingou
.

não 'estava no mapa. Era '''filho dis­
s·o pra. cá", "filho d;Íquilo pra lá" e

"�evanta se tu és homem, ,infeliz" ...

e o revólver riscando o tempo todo
em cima da minha cabeça _ quer
dizer, o papai aqui bem na linha de
t.iro. Abai.xei a cabeça e as vistas '..:...

n8 o sei. tive a sensação, de que' se

olhasse, o. pernet,a apontava pra mim
'i .'

e dizia "é contigo mesmo!" e fie

quei delaS hóras olhando para o bi­

fe. No fim o perneta não atirou coi­
sr.... nenhuma, mas o que vale é a an­

gustia do ni.omento; fiqjlei um mês
sem poder enxei:ga,r bife com ma­

carrão , que é o que eu estava co­

'me'ndo na hora.

X X X

Nova pausa, novo autor:
.

_ T,á bem, tá bem, mas revólver
rjs'cando no ar é uma coisa; revól­
ver atiralldo é o;utra'. Tudo num bar,
por causa de um ovo mal-passado,.
Palavrões no 'ar; mesa prUI11 lado,
garçon pro outro, vem. o dono do
bar e não·conversa: pum! pum! pum!
'Acho que chegou 'a vir pólvora 'na
minh<>, ' cara!

X X X

Muito bem', disse' lI'lU que ti.
nha 'estado mudo até aquele instan­
te. Más nenhti1n de vocês licou dian­
te de

.

um revólver, apontado para
você mesmo .. Aí e que eu CJ.ueria ver!

.

Você já ficou?
Já!

Fêz o que?
Abrí a cami_sa e d.isse: "Atire

,que está \matando um. bra.sil�iro!"
Então. o dono ela casá recolheu o

gêlo, o uisque e os copos:
Só pra ver se, acaba esse til'o-

teio.

Paulo d'a' Cosia Ramos

•

------------------�--------�------���---' /I
\

" ,\

.

Coluna de Maurício Cibul�ré$
Assunto em Paula

•

Q incidente verificàdo com a AM�RICA FABRIL

não tem, em têrmos de Mercado, maior expressão. ,O,
sirrlstrc que. a atingiu não tem condições, de man�irà;
alguma, de prejudicar de forma mais ponderável' o·

contexto global das Bôlsas de Valôres, cuja �,anidade
é de tal ordem que suporta, com relativa facilidade,
incidentes como êste.

Mas contem dentro de sí alguns
muito importantes que, em bene'fício de nós ·todos,

-vem' ser ress,aItados.
E.m primeiro e importante lugar, é preciso que

deixe bem clero q,ue NINGUÉM' que tenha ações da

AMÉRICA FABRil pode manifestar qualquer' surprêsa
'

\
.

'

maior e autêntica com o verificado. Ninguém tem

licitamente o direito de se declarar "vítima" 'de coisa

nenhuma, com relação a eventuais prejuízos que venha
..

,
'

a ter com essas ações. TODO O MERCADO sabia, e

desde há muito, que a-situação financeira dessa em-,

prêsa não era boa; que ela vinha, desde �á longo"tempo,

al:ravessando dificuldades ·crescentes .e j� .l'Jluito graves,

fàcilmente anotadas nos sucessivos balanç'os
pubuceva •.

E porque; .entãe, c�mprava-se e vendia-se ações da; ,:

América Fabril? Porque êsse papel era, talvez dentre to-'; ;
dos os negoCiados nas Bôlsas, aquêle objeto �a; mais ii;;:' '"

t'ensa especulação. Desde há ll1uitos e muitos mes'es q�,., :
.

.

,
\ "�', :,

SABENDO PERFEITAMENTE DOS RISCOS que corr.,i'a,; �

muitJ gente entrava em posição e�. Américà F�"r!l, ;

na base do boato de que isto ou aquilo iria. ãcon,tecer' ,

�, � .'"! '.'. ".!. '\.
.

l,a emprêsa, que ta� ou qual empr'êsa iria en.caJ?lpá:la,-·
�lJé lal ou qual instituição financei�a ofidal. i�iâ _ lhe
fazer um volumoso empréstimo, etc., et�.

/ E, como acontece de vez em .quando., nas m�nobr'as:
espeéulativas, numa certa altura a coisa. degringo!'a --.::

'

ilcontece um sinistro co�o êste, que déixa :os epecuia�;:,
dores com o papel na mão, sem saber o qUe ·fazer �Ortl'\ '

êle. E não tim êsses especulij'dores o direito de' culpa�',
.

a quem quer qpe seja, senão a êles p,rópr·i�s .. Eu'du'lid;';� .:

:nas duvido mesmo, que alguma instituiç�o financeira
pão,banr:ária, r:om um' minimo' de' respo�sllbi;lhl�.de;

\, .

, ".

. ...
,

�

tenha orientado 05 seus clientes .na compra' dess�'s ações,_
E se alguma o fêz - o que �:uvido,"'::" ';:'erec& sér' iná�� ,

ginallzada pelos inve,stidores porque, no mínÚn.o; má-, .

nifesfou insofismável ig�orância � 'Ievia:nda'de,:'
" .

. r' '1 •

.. ,', " , �"'; ,-

',eu ;��[ ;�é '�,i'a"��ri. .. ;;�(�'��9�n,târ: Nést. dSó,.·
,.. .' 'l'r•.���., '

... ,�'�"f�.._�.....�jt';'::'. h.a•..� )�� ,.,;.:-;; ...-:';.,,�� ,
. .�,

porque as Bôlsas nã� suspendera:m:� .negO'ciação dess�s;
:pápóis há, màis t�mpo? t: cla'ro q,:ie. a' r'espostal'a é}�à
p�i'gunta deve ser dada pel�s. dirigentes das Bôlsás'./
\ .

.

n60 'por mim. Mas hã' algumà's observações que possô '

fazer desde já.
A p,Hmeira' delàs ê 'que', at�· agora, .nàda de

',' I, . . ,'.1. ',,_'
creto havia acontecido de fato, que justificasse umá Sus·"

.

pensão de negociaçoes. As I)ôls�� em pr.i·hcípi�· só :p"Q:- .

dem atuar nessa linha 'suspensiv; ,di'�nte: de f�tàs' ���.
:ret�s, e. n�o d,e sintom�5; inclusive p�rq,u�, qúàlqu�"r�
atuaçiío SUa a;'!es da hora, POdê precipitar ac;ónt"í;�::
mentes cjue talvez não .viess�m, a ocprrer, ,sé o p'r�c�sçJ:

terem. provocadõ um sinist,r� ·"uma ,.��pr.ês� q_,u�. ��,�:�.
isto seguramente seria dlto é '.llegacÍo �elos, sé'us ;cl;'iJ>
'Je�tes _' eventualménte' teria :�ondiç5e� �� .. supe:r,ii't.iu�s:·
dificuldads, não fô�se o ato cO,ri�ideí-ado: �;��clprfàà�;. !. .'

, >'_.; ,", '", ,\

.da direção das 'Bôl'sas;' .\"

vidos"s possíveis?

I. .. .:�. r�-� �.
Sob o ponto de vista dos acio,nistas, a, 50IuÇã�)�P:

tada é a melhor possível dentro do quadro exist.ent�.'
; � .'

E, tranquilamente,' a mais capaz c:!ê ev,itár-.íhes pr!tiuí.:
zos. A AMÉRICA FAB'RIL tém um pÍitrimônio' inuifó

. (. :., ,'.o .:+ .' ","

grande, 'o que faz supor que, economicamente, a

situação não seja" muito gr�vé, pelo m�nos nã�
gFave quanto à situação financeira, que provocou q.

"

\-}

incidente. Agora, é esperar
-te,cimentos

i
v·á c!areando o quà.dro, até

temel,te bastante obscuro para que se

prev:são nia'i's precisa.
,

,

Mas, o que é imp.ortilnte, é' quê todos .nós chEgu�.
mos, a conclusão de que essas coisas, êss. tipo de Íltú��,'
ção no Mercado na basli da 9sp�culação mais grossei�.,
e imprudente, não leva :Ílingu�m a I�gar nenhum, ,A
esmÍlgadora maioria, a q'��se totalidade dos pàpéis �J,:
n,istr�dos nas Bôlsas de Valôres tem excepcionáis con�i.:·
ções de segurança' e of�rece perspectivas d� l'fIotàbtli.
cÍade. Porqu,� ,cargas d'águas' se há, entã9, I�e ap'li«;ar'

, '.
,
.' ,

dinheiro em cima de pa,réi.s notoriamente espec",lati�?Sí
notoriamen.te manobrados por interêsses os mais d'u�

I ".,-

.., Quase que prevendo êsses acont�chn�ntos, fi); quJts�:
tão nçs últim'os dias de desmentir - e,!, nossos pi'ogrà:

.
mas de televisão, de rádio, ,nos' jornais e nil revisté

ME�CADO - I) último boata da. praça sôbre ,à Amirita'
'. .

Fabril, qual seja a de que ela estaria sendo comprada:
'pe'la Bangú o que, como disseitios a'pós· Ibrahi� Suéd:
o ter dito, não tinha o menor' fund�mento:

Mas tem gente que não tem geito mesmo.

IS só esperar que, disto tudo, fique o ensinémenfo.

Maur'ício CiJiulares

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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83.876.603

I,

A T I V O , í PASSIVO

----------�--��----------------�C���·------�C�r$�'�(����C�
- : �" ,DISPONiVEL

REALIZÁVEL

Empréstimos
À Produção '

"

.

Ao Comércio " ..
,

� ......•

A Ativídadés Não Especificadas .....•

A Governos Estaduais e .Municipais .,.

A Autarquias .. '

.' .' ":' .

,

'Outros Créditos

't'fl
'Banco Central -'- Recolhimentos

'1 Ch�ques, Documentos e Ordens
J Compensação ,3 il Receber .

Crédito ·em Liquidação -,: .

,
\

Correspondentes, no País .

Departamentos no País : ,.

Outras Contas .

---
"

,I

Valcreae BensI r
'b'ftulos à Ordem 'do Banco Central

.Lstras dó Tesouro Nacional e T1tulo�
.Federais . , .

Outros, Valores , .

r .Bens

Cr$

104.388.445,93
18.144.166,37
15.345.334,73
8.599.734,57
48.147.850,32

6.484.9.59,09
em

9.000.670,70
1.899.302,67

.

676.94;3,38
589.732.1:27,17
25.828.692,08

8.592.092,62

79.795,85
,4.851.043,59

IMOBILIZADO -

ImÓveis de,Uso, Reavaliaçâo e Imóveis em Construção
,'.

Ui"
.\, ,-

,
."

'I .

MoveIS e oens11lOs
.'
.. '" ......................•

,e
Almoxarifado , , , . , " .........•

Sistemas de -Comunicação, de Mecanização Avançada e

de Srgurança .- ..
/

'. , ...........•

RESULTADO PENDENTE

Exercícios F�Jturos ......... "':-� " .

, "

CONTAS DE COMPENSAÇAO

Cr$ " Cr$
11.521.813,67 NÁO EXIGíVEL

Capital:
De. Domiciliados no País .

, "

I
" I

Reservas e Fundos
!

10.000.000,00 10.000.000,00

9.376.685,27 19.376.685,27

194.625.531,92

\
633.622.695,09

'I

13.522.932,06 ,

1.367.245,74 843.138.404,81
I,

• •••• 01 ••• 0 ...... ••••• •• •••••• •• ••

,

EXIGíVEL

Depósitos
", À Vista e a Gqrto· Prazo:
Do Público .

De Entidades Públicas

A Médio Prazo:
Do Público:
t- a prazo fixo

,
.

- com cnsreçao monetária
. � ..... "

.....

Outras Exigibilid,ades
Cheques e Documentos a Liquidar I

Cobrança ,'Efetuad\l, em Trânsito .... :.
Ordens de, Pagamento ...............•

, Correspondentes 'ha Pais "::' .

Departamentos nu País .

Outras Cont.�s ;
' : .

Obrigações (.Especíais)
'í)ecebimentos por Cantil d? ,I Tesouro'
Nacional

fleJescdntos e, �mprésti'nios .. �<i Banco
Central

, _. : .. ;..
.

Depósitos Obrigatórios - FGTS .

Obrigações
-

POl' Refinanciamentos e

Repasses Oficiais .....

-

..... : ..... , ..

Impôsto sôbre .Operações Financeiras ..

Obrigações em Moedas Estrangeiras ..

Outras Contas : ',' .

,

.'
,

57.352.856,32
, 63.702.361,54 12r055.217,86

2.354,16
321.455,61

'c": .. ":. _

2.453,8Q4,37
3.657.996,90 i

1.736.087,14
,/'

236.295,62 8.084.184,03

. .. � . . . . . � " .'. . ,...

323.809,77 .

951.740,58
1.059.163,59
7.337.520,27
255.771,51

)584.853.520,79
1.822.309,00 596�28Õ.025,74

<,

1,'

,

320.649,'32 320.649,32

1;091.582,60
\

.

7.116.817,28-
1.359.084,71

40.078.865,75
408,.596,71

60.010:500,00
9.039.154,38

/."

119.).04.601,43 836.763.654,8'0
262.117.552,9p

RESULTADO PENDENTE-
-

,

Relidas e Lucros em Suspenso .

Lucros e .Perdas .,. �."
.

470.711,76
6:454.000,00 6J924.7:P,76

CONTAS DE COMPENSAÇÁO .' � ; '262.117.552,98

DESPESAS OPERACIONAIS
'Juros sôbre !depósitos a médio prazo
"Juros sôbre outras exig.bilidades ...

','
'

Juros sôbre operações com o Banco
,I

Central . , , .

\
'I
·1

:��i�i'��>Ç �'�I .r-. > oi _r

�-.�7'r
�

,

"DEMONSTRA'ÇÁO DA CON1A �'LUCROS PE�D'AS"
EM' 30 DÉ JUNHO' DE 1971

1.125.182.!304,81
'

10.032,74
3.316.162;74

.

197.433,29

Despesas de c�missões ... > : ••••••••• ', •••••••••••••••
Despesas de. correçâo monetária

'

, . , : .' .

Despesas ,de redescontos ' .-..............•..

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Ilonorários d::. Diretoria e do' Conselho Fiscal
Pessoal:

,

Venoimentos ..... , .. , , ........•

Outras re�TI)merações ."
'

.

3.244.553,57
901.377,10

-Encargos SOCIais :" � .. ;
, .

Impostos e 1 axas � ,., � .

Ma:terial de expcdie'rite ,cN,;:mmido .

Despesas gei'ais:,
'

Aluguéis .........................•

Propaganda' e publieidCj{le .

Outras ...........
,

.

'Despesas de inslalª-ções

119.223,85-
196.949,44

56.016.660;89
I

......... '
'
..

PERDAS DIVERSAS
,Em operações de exercícios anteJÍOl:es
Em transações c reajustes de valores,

patrimoniais .

"Outras � I
••••••••• :,., •••••

2.020,00

, 25.487,58
• 225.308,38

,Al'Í1(1)rtização de imó&eis, m6veis ,e utensílios ',"

,-

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO líQUIDO:
Fundos de,Reserva Especiais ' .........•

'1,'
Fundo de Reservá Legal .. : '., .•.. :'....•. ;•.....•
Dividendos aos áeionistas, à razão de 1;2% a. a. . .

Percentagem a Diretoria, Gratificar.;ão aos Funcionários
/1

',e EncargcF Sociais : '": .. ' .

Caixa de' A<:sistên'cia aos FUl1cion8,Í'ios � :., .

1.
'

Cr$ Cr$

3.523.628;74

14M95,43
277:082,76
96.451,:)4 ·4.043.658,47

'153�057 ,91 ;

.
'

4.145.930,67

933.134,21
2q9.473,93
273.612,83

56.332.834,18

194.154,22 62.292.U)7 ,95

252.�15,96

238.948,88 491.764,84

802.�34,0�
200.733,52
509.76804

:-.
__:, ,.u.

>

1.364.767,74 ,

401.467,04

SALDO QU,E ,"E TllANSFERE PAftA O SEME�TnE SEGUINTE 6.454.000,00
, 76.�61.291,68

oUFlOl'ümôpolis, 30' de j únho de 197�.
Llluro llJiz Linharés - Pre�ide.nte
Carloli Passoni J,únior - Diretor
Erasmo Szpo9ani<;� � Diretor

\

I \

C'R É D_I TO

.. -

-

.' .

/

./

V',

SALDO DO EXERCíCIO ANTERIOR

RJENDAS OPERACIONA�S'
.

RENDAS DE JUROS E 'C0MISSõES

,Sôbre empréstimos à produção c ao·

comércio .. ',' "

, ..

Sôbre' empréstimos 'a entidades públicas
e a instity"ições financerras ... 1•••••••

Outros
\ "

.. ',.:-, ... \ . . .. . .. , .. ii... '

....

. CORRE'ÇÃÓ MONETÁRIA

Sôbre ,�mpréstimos à p;:uçl,ução e' ao

J
comércio

,

" .

Outros : .. : . : .' .' ; ' ,; .

,DE TARiFAS SÓBRE SERViÇOS
De cobrança' -; , ; .

De recebiíneníos' ': .

be .'transferências de' fundos ' .

De outro& s,er:viços .:

'

>- ;.
'

OU!RAS RENDAS

Cr$ Cr$ \

5.J19.000,00
\

7.374.5&1,97

2,549:771,35
1.821.253,75 11.745.607,07

)

592.380,94
11.590,27 603.971,21

108.058,19
3.00L81

12:063,63
169.?64,19

;.

12.642.566,10292.987,82,

58.028.1921..73Aluguéis e çutras ,.:, , , ;

Lu'CROS DIVERSOS'
,

Recuperação de '�c�'éditos çompensados ..
,
... ;.,.,.: .

Em traúsações, e reajustes de valores patrimoniais .

I
- ,

Diversos '
' ' .

.
'

"

Leone Carlos Martins

VISTO DO CONSELHO FISCA�

I.

,
I

14,90
122.493,20
49.024,75 171.532,85,

\ .

76.561.291,68

Paulo Bauer Filho - Diretor
Alfr,edo Müller ,Júnior - Contadoi' Geral
Reg. CRe - SC n. 2.004 ,'_ R�g. CREP - 7f} Região n.. 13

•

.Alexandre Fl'ancisé'o 'Ignácio Evangelis,ta
Nuno .de Campos

"

I'

.. I

Tribunal .
de Justiça

RESEN'H� DE JULGAMENTOS
'

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do

Estádo de 'sant� -Ca�arina, julgou .em sessão ordiná­

ria de terça-feira, dia 27 de julho. do corrente, os
; .

!

seguintes processos: '}
I} Apelação criminal n. 11.211, de Itajaí, apte.

Manoel Mancellos Moura e 'aPda. 'a' Justiça, por seu
,

)Promotor.
I

,I
i I
,\ I

I

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
_

Decisão: A unanimidade, conhecer da apelaçao. e
dar-lhe provimento em .parte,: para conceder ao. r:eu

-,
- da' pena com as condícões

a suspensao da execuçac : ,

de pagar' as custas do processo dentro do �razo. de

seis meses e não ,ausentar-se da co�arca .por m�ls. de
trinta (.30)' dias, sem comunicar ao Dr .• Juiz de DIreIto.

Custas na forma da lei.

2} Ãpel�ção criminal n. 11.381, de Turvo, apte.

Ten. João Luiz
-

da Silva.' e apda .a Justiça" por seu

promotor.
,Relator: .Des: RUBEM COSTA.

,,
I

Decisão A unanimidade' e de acôrdo com o pa-

recer da Procuradoria. Geral do, Estado, não conhe­

cer da apelação e determinar
-

seja o réu íntnímado

pessoalmente da sentença.
Custas na forma da -lei..

Acórdão assinado nà sessão:

.3) Apelação criminal n. 11:384, de Sombrio apte.
a Justiça, por seu Promotor e' apdo, Henrique Gold-

baum. ;' r

'R_elator: :Des: RUBÉM COSTA.
,

Decisão: A unanimidade, e de acôrdo cQ1� O pare­

cer da procuradoria .Geral, do Estado, conhecer da.

apelação e negar-lhe provimento.,
",

,

Custas na 'forma da
I
lei.

'4) Apelação criminal n. 11.409,/ de São Miguel do

Oeste, apte: Ezequiel Marques de Lima e apda, a Jus­

tiça, por seu Promotor:
.,

. Relator: nos.. RU:J3EM COST�.
Decisão: A 'unanimidade' e de acôrdo com.o pa-,

recer da Procuracforiá Geral do Estado, conhecer da

apelação e negar-lhe provimento.
Custas na forma da, lei.

- 5) Recurso criminal n.
.

6.394, de \ Turvo, recte.

. Adeli:ho Enedino Ferreira e recda. a Justiça, por seu

.J

,(
I

Promotor:, , ' ,

.'

.Relator: Des, EDUARDO LUZ.

Decisão: I A unanimidade, ·dar provimento ao re-.
curso, para desclassificar o crime 'para o artigo '121

"caput", combinado com o artigo 51 todos do Código
Penal.
� .Custas 'na forma da' leí.,

6)- Apelação criminal n. 11.413, de Mondai, apte,
,Seba,stião Garcia dos Santos e apda. a Justiça, por
seu Promotor.

Relator: Das. EDUARDO LUZ.
Decisão: A unanimidade, conhecer, da apelação

e darcllle provimento' em parte, para .desclassiíícar o
.

crime para;' vias de fato, condenar o réu a 20 dias de

prisà�' simples.
Custas na,' forma da: lei.

I' 'Em::' nóine-"'a "�Cidâdê
],

'

M_au:ry Borges

Foi Joinville que através de concurso" lançou
com sucesso a idéia de recorrer aos seus mumcrpes,

para dar nome às vias públicas que, segundo as es­

tatístieas, subiam "a grande número.
Cada munícipe, cuidou de apresentar um nome

em homenagem aos seus ex-vizinhos, amigos, ou al­

guém '.que .deu ao Jo�aI, caráter de modernização 'ou
outro fato qU,e chegou a d�spertal: nos

< moradores,
motivo para indicação. '

A Prefeitura Municipal somente endossou-os.

Hoje,
. Joinville," está orgulhosa d�s' homenag�ns

que o 'povo, prestou ao próprio povo, num trabalho

de pesquisa rápida e de grand\O ef�tto. ,

, ,

Florianópolis, não c:;t�'ece dé tal problema, mas, e

fato que ilustres pers0I1:aliqaçles, oàda uma dentro de

seu setor de atividade, est�o esquecidas. '

,

À,Q.ui vive�am, dando I ,Um pouco, de sí' pela nossa

ilha, pelo _;'-seu povo. Inúmeros nome� são mer�?e�o­
res de igual honraria, cQ.mo aconteceu em JOlnVllle.

Não é justo que pel'maneçallll esquecidos e para iss�
nos propuzemos a lançar, a campanha que, transfor­

'mada 'em projeto, daria aqueles a. perpet\l�ção em

nome de rua. EMILIA BOOS SCHMIDT - professô­
ra do

.

ex·Instituto;! de EéJ.ucação Di!ls Velho,' -onde le­

cionou durante vários anos, orientando e despertan­
Ido os jQvêns paTa o saber.

AGAPITO VELOSO - ex-árbitw ,de futebol .da era a­

'màctorista; presidente-fundador do, Booaiuva Espor­
te Clube, figura das mais quel:idas, em nossos meios

esportivos. AIDA GOMES MENDON:ÇA - ex-profes­
sôra do"Grupo Escolar Silveira de Souza e do I.E.E.;
AkYBALDO J;>óV0AS - Jornalista e e�-represehtan.
té de A Gazeta Esportiya de São Paulo em nosso Es-

•

tado.' MILTON EDUARDO SULLIVAN - Lente do

ex-Instituto de Educação Dias Velho, ond'e ocupou
a ca'deira da Hngua ing1êsa" até :;;ua �orte' repen..l
tina. FRAN{;!SCO MASCARENHAS � Radiálista .e

,pl,'oféssor. Ocupou a direção da Rádio, Diário da Ma·

'nhã, nos seus primeiros anos de vida,' /, sendo tam­

bém professor na capital e em Joinvillé, onde fale­
ceu; FÉLIX 'KLEIS - Durante, mu�tos anos desem­

penhou papéis em quadTos humõristicos criados, por
Osmár Silva, levat;ios ao ar pela' Diário da Manhã. ,Foi
'tam}5ém integrante' do "cast" de /novelas da ex-emis.
sôl'a da Praca Quinze de Novembro; além de fotó-

grafo dos n��is l1ábeis: MANCIO COSTA - Escritor,
, J '

professôr de ciências e consultor dos estudiosos de
astronomiá. São' alguns dos que mel'ec,em a homena-
\-. ' \

gem do povo ilhéu.
'

Com a fixação de seus nomes em

vias públicas estaríamos relembrando aquêles que de
uma maneira ou de outra, del'am um toque de di­

verti�entq; de orientação, de s\al�edo�·ti.a:, de aproxi,
mação; durante muitos anos. Outros nomeS' como
Osni Melo, Julio' Cesa,l�ino da Rosa, Palmeiro da Fon�
toura, Eduardo Luz, .Ildefonso Linhares, poderão com­

por uma relação q,ul ª,provada pela' Câmara Munici­
pal, aguardaria a oportunidade, para' 'autoniàticamente
serem utiliz�dos pela municipalidade. Fica o nosso

registro' e a len1brança daque'les .que vivem �a sau­

dade do púb�'ÍCo da ilha de Sól e �Iar. São providên.
cias que tranSferimos aos s1's. Vereadores, 'em nome
da cidade. '. I,

'''':i'' ;', .,---:..._.----".-.- .. -
,
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1'/"- 19,45','e' 21,45hs1,
L(7e 'J,,', Gobb _!_ Lola Falam

Anthony Zerbe

A LIBER'TAÇÃO·' DE LE. JONES
Censura.'18 anos

RITZ

17' - 19;45: e' 21,45hs,
Odete 'Lara. - Juca de Oliveira

Valter Cruz

o FOGO DA VIDA E: DA MORTE,

Cênsul'a: 18 .. anos:

CORAL

ís .: 20 'e�22,Ó�i'ls,
Atila "Iório _: Iala .Schneider

Jofre Soares
"

A.: GUiERR'A.\ DOS"'P.ELADGS'
Censura 18 anos

,
ROXY

14 e 20,00hs.
Programa DUplo,
Cleyde- Garner, e George Eastman

REZO A DEUS E ODEIO MEU

/

PROXIMO I

CHarles' Bronscn J� Marlene Jobert

O PASSAGEIRO DA CHUVA.

Censura· 18, anos

.

JALISCO

17 e, 20',00hs' .

John H'ànsen

QUANDO O SEXO DEFINE
Censura 14 anos

GLORIA

17
-

e 20,00hs.
Richard' Johnson Dahila Levy

AIlGUMA$ GAROTAS FAZEM

Censura 14 anos

SilO LUIZ

20,.oOh,s.
Dercy Gonçalves

-

Grande Hot,elo
'

SEi-MEU DOLAR,FALASSE
Censura', 14 anQs;

R'AJA

20,00hs..

O�ESSÃO ,DE VINGANÇA�,
Censum, 18, anos

\

TV CULTURA CANAL 6

!5,15. Tele Educação
16,.@fjJ., Cine Junior,

17,5,Q \ ELas e Eles'
18':45 Meu Pé' de', Làl'anja Lima

19,2-5' Bola em Jogo

•

19.,30 ' N0ticiál"io '

19,45.' AI Fabrica,
20,\30\\ �implesmente Maria.

21,15' ,Gentral
-

do Riso
'22';30 A Grande Noite

�3,3Q Judd

16;0& TVI Edacatiya
16�'40' Clube da Criança
17,.05'" Menirio Submarino

/

17;30 Mulheres em Vaniuarda,
18,05 Supel'car.
18,>30'; Agente 86:

19,.056Minha,· Doce Namorada
19:40! Tele ESI?ortes
19,45 Jornal Nacional e Jornal

de, Santa Catarina ,

2Q,10 ' O 'Homem que deve Morrer
28;45· Faça Humor não faça

Guerra

21',S!5 Noticiário'
22,15 O C�fona
22,55 Ponto Critico.

,/
'

:/ )

Zimbipsky� hoje" no.: Teatro. AI­
varo de. Carwalho, .está :

com ,II( ,p�L
ça, "vi'\leJ.ldo. en1"oiIl1<J. -da

'

ái·vore".
Amanhã;' iiffibinsky e seu', 'eiencci
apresenta a, peça "Dom Casrnur'-
1'0", baseada -no rorn:atJ:�e de M�-,
ch!lll1lo ....dih<Ms'i&.'" ..

-',-,,-'_ O

TV

Mtíitoh'eldg-i3:da 'a apr�s€iIltação
do cotai Gama,Filho no progra­
ma 'EFàs, a' 'Efes�- no- �anal 6.

-,-0--

Fainco.'
Está;. �tr1t O"t\andes atividades a

, Comissât» executiva -da III i<ainco
prõmoÇjiàt. d�,'U'ruv.e�itários� que
reaíízar-se.a em setembro.

O

(
, ,

O
'

mílíonãrín paranaense Fer­

nando -Mifa:ntlit,' que recentemen­
te ,n� cidade de Blumenaiu cir­
culou' acompanhado de uma, be-
'lís'Sima' e -muíto elegante i loura,
vl!aJOI,r

' : pá/Ta Euro-pa-:' Fernando '

'Mitantla;' va�':' fazer 'ponto : turís­
ueq; na Suiça:.'

'0'--'-
1,\

Des�ile
OS! modêsos- de, Áliçe"Modas que

desfilaram;' sábadd' no Chá das,
.

'Doumadoras-' quando em nossa ci­
dade"estàva' reunido- 'o Lions In-

, 'terna:cional, fd�ám' ;basta�te' 'elogia­
dos.'

O{I_..

_,_

Clube.'DÔ:m?'·
a)que 'fomo&_�ipf0:rma:dos, é que<' I

, 'a< resta, dé.<'Sábàidd; no Clubé Doze
de; Agõsto, seta ttaje espor.te. A,
:[\e,st� SeI'á 1.em; ; homenagem "a Ra-

/

jnha, do') CentenÍÍ>Jlio;. CUo GamiL
, '. ,mEça'" Mesquita)'

O

Arte

Quadros de" renomados pinto'res
,catari:henseS' . e." tirnbêm- tapeçàrin:s,
poderãE> ser) Q4ir:idos na g�eria• ",I»'de arte, "Nóssa� Senhora.. do Des-
têrro".

--0--

("\'

O. Gove,r,taado!\, ..do" Estado.; 'e" se,-'
nhora Colombo Machado Salles
V'iajam hoje;' pará o Rio de. Janei:
1'0:'

, ,

Lidia Maria MUl'ld, uma das Debutantes do Baiie �anco, que está
circulando no Rio,

O doutor Luiz.' A, Aquino, ge­

rente dOI Banco da Província do

Río Grande do S1.).l, anteontem re­

cebeu a visita do Ex-Vice-Gover-
,

nadar' do, Estado, <doutor Jorge
Konder Borhausen.

0--

Diretório Central dos
.

Estúdàn�
tes, da Universidade Feaeral 'de'

Santa Catarina; recebi seu' sírnpá-'
tíco Oficio agradeço sua' atenção:'

-- O --"

Noívado em Itajaí
Com a bonita Ana Mãria 'Pinot-'

ti, marcou casamento no' üurmo ' '

sábado" o Ácadêmico Manso' Sán-
tos, Ana Maria e Afonso" num'

,

grupo de amigos,' comemoram O'

acontecimento com um jantar.
-- 0'--'"

Rainha, recebe convidados
A bonita Clio <{ama D'Eça

Mesquita, recentemente eleita Ra­

inha do, Centenário do Clube Do­

ze, sábado', às 21 horas, na bem

decorada residência de seus pais,
senhor e senhora Ieda Ary -Mes­

para umquita, recebe convidl1dos
,

\

cO'quetel.
.

--- O ---,

. '.

Encontro de presidentes
:Esta' marcadd para O' próximo'

mês no Bàlneário 'de Camboriú. o

encontro dos Presidentes das· As'"
Operário· .Padrão· sembléias 'Legislativas' dos Esta"
Acabo d� ser informado que" dos':', São 'Paulo, Pal'aná, Santá

recebeu; o �título Operá1"io Pâ� Catárina e Rio Gr�nde do Sul.
drão em, Ifossa, çidade,

.

o Senhor,··' O '--'�.

Carlos Victor Gevaerd,
O Convite

Do dout0r .Múrilo Ronald 'Ca�'
pela Presidente da Associação Ca�I'"
tarinens:e de, Med,cina, estamos,
recebendo .convite para o jantar
de C_onfraterniz,ação sábado, às,
20,30 horas, nO.Jsalão, de festa, do

.

Lira, Tenis � Glube:

Socila
Em Blúrdenau a Socila, acaba

0:---

•

J._
A., SEIXAS NETTO

FOlCLORE,
te aqueles trê,s que ele <podEÍrÍi ver. Mas· não vou en·

,sinar
'

não;' já' tni mãos, leves, es�rto, larápio, gato,
rato que chega" por aí, sem' reza, mesmo dando tra­
baIlio à'Políéia. . Agora mantlirigas não mumeras,
sem conta

'

mesmo.' Más ritua:lí�t'i'dàs passam; de mil.
, ' ;

Cada uma de fazer gosto. Mas VamoS' a umas duas
ou três. 'Jogar um punhado" de, 's�l na direção da
Lua Cheia é' fónnulár 'um d,.esejb 61e,n é' realizado; há
o oposto para fazer" mal,' mas' nãó vai ter não; a

m'àéacadà que se manque.' 'D'êpoiS, há aquela de pren­
der' namoradO, (é rnelhbt -isto) _ "Luazinha fl'aca,
vázàhte' I ,Que vais 'caindo p'ro maI / 'Vaza os olhos
de Fulano / Pra ele só me' enxergar.". Isto tem que.
ser feito às 6 horas da' tarde na Lua Nova. Mas
há aquela de ganhar no jogo: "Lua toma este dinhei�
1'0 / Corre mundo pra voltar / Faz este meu' compa­
nheiro / Mil vezes multiplicar" Esta é'dita' à meia
noite, I�om Lua Cheia e se joga uma moéda na" direcão
da Lua e... pode ser, que' alg:l_11Il fuupo a enc�ntre -no
outro dia. Dizem qu� vale p��a a LoteJ.:ia Esportiva,
para pif -paf, p�a Loterill Federal; mas 11<\: outras
catimbas com, a, L,ua que deIX>is eu conto. Mas um
recado pro Oscar Berent, e outros da paróqu,ia que
andam tardiamente: Nunca olhem :a sombra prc,>je­
tada pela 1'l1Z da Lua no chão depois' da me:ia noite;
\dali, dizem, se levanta o' Cão. E' folclore.

VEND,E-SE CASA

/ de fazer�lançamento do Clube -

Socila., Provàv�lmente log'o se.
rá, o lançamento' do mesmEJ CÍube"
em nOssa cidade.
--0--

D3ilto dos\ 'Reis, Presidente do Teatl'o

VeLide-se uma casa de alvenaria nova com 2 pavimen·
tos, à rua Gal. Vieira .da ,Rosa" ,70., Tratar� no- mesma, en.
deréço,

Atendel).do novamente a Rua �RANTE, LAMEGO
N<? 170. Ande um pouco para. ganhar muito. Nossos Ipreços são sem concorrência. \

IEsplanada 6§ - 'pneus novos carro de fino trato I
/ i

,

ICF$<'" 10I{i09<j{lO',\, , '(
, :_Ir�

Rua Ahnirant.� Lamego,-nC? 170,
Fones 46-73 • 2�:;Z

-
3

i,

\,

,DAS ltEZAS E DAS MANDIbAS DA LUA

Uma vez q_ue o Oscar ,B�rent. falou em Lua, in�
sistiu em 'Lua, criou um cáos desgraçado na Slla Rá­

.

dia por caus'a 'da velhice da Lua, lá v:ri alguma cau­

sa com respeitO ,ao" Folclore lunaT.
'

:De fato, a Lua
foi. muito (respeitada -na Antiguidãde; 'poís 'era: 'a chave
do Calendário, era o Relógio das Plantações, �ra o

Sol dos namorados, era, afinal, uma pO�'ção de cou­

Isas; atualmente, entretanto, apesar de continuar
sendo tudo' isto é mais uma cousa: Será o p'alco fu·
turo da próximo desentendimento humano. Isto
podem estar certos; ora se podem. Esperem, .vivam
e verão. Mas a Lua tem (cousas, " O admirável con-

I tis ta Péricles _P1?ade,' do Cão JerônImo, diz que des,
cambou para as pesquisas de magia e de alquinia
porque observou certas influências lunares sôbre as

cousas; já o saudoso Gilberto Fo�toura Rey, poeta/
e artista plástico, só tomava dos pincéis na Lua
Cheia e pa;ssava o tempo -todo me azucrínando paTa
estar em dia com as efemérides' lunares;

.

o Demin�
'gos Fossari, grande caricaturista, só traça na Luã No,
va'; diz que nêsses dias tem mais inspiração.

E foi' per causa dêstes e outros que' crrei um re­
frão: Cada louc:o com a sua fase da Lua.' Quanto a

mtm há o certo: 'Quando a Lua entra em Escorpião'­
o meu rim começa à dar, coices. Portanto, a Lua é
importante, queiram os bobócas. sabichões ou os idio�
'tas dai'objetividade, como' diz Nelson Rodrigues, ou
não; creiam os de cultura livresca ou nã.o, aLuá
lhes atua' na cuca e por isto dizem tanta

. bobagem.
Mas' isto e folclore e vamos a êle. Conheço umas
tantas Rezas de Lua; há uma para afastar os chatos'
há outra para matar as criaturas indesejáveis, bich;
ou gente; há outra ,para para garihar dinheii:o; há
mais outra para achar cou�s perdidas; há outra
maIS para fazer revelar tra�dores; outra ainda paraIprender' ladroes. E' grande o repertório. Mas boa.
zinha é esta.: "Lua Cheia tão brilhante / que do Céu '

tudo aqui vês / Fecha a potta a diamante / E faz
"o ladrão ver ,três". Dizem que o larápio que recebe
estes infIuxos vê !g'ente parada na porta da casa e
se manda.

'

'Mas como êste mundo ,é cachorro mesmo; há, a,
aTação da Lua para ladrões; para espantar certamen,

Mus· Ia PlQJular
Augusto Buechler ,

_.\

REVISTA DA ORDEM DOS' MúSICOS"
DO BRASIL É GENIAL,

Há' um tempão 'lu'e eu estava para passar na sucursal da TV Coligadas, aqui
em inoria,nóp;lis, Haviam m� telefonado. Um envelope tinha chegado, com,

timbre da TV,.,Globo, prometi a sucursal ;- e, a, mim mesmo - umas cinquenta
vêzes, que iria pa:ss�1.' por lá.

'

Fui �dial)d-o, adiando, 'e só anteontem mandei' buscar o que havia para,
mim, Sabem' quem era o remetente? I O Pituca, ,êsse conterrâneo nosso, que
tantas atencões vem dispensando a esta coluna." No envelope, exemplares da

revista da Ordem dos MúsicoG" do \BhI8,H.
O 'que o músico 'e' o ,c01\1ni81-a., dó' música sempre sentem falta é de uma

revista que Jâle sôbre música mas .;__ e isto é importante - sem apelações,
fofocas :ê 'boatos', 'Ul'n'â l'evist�"q(le' mostre' 'O' 'que 'se 'faz: em música no Brasil'

,

c que apresente os fatos como êles realménte s deram. A revista, da OMB 'faz

isso. E isso é ótirno .
,

-.-.-.-.-.-,---:::-,-.-,-

O QUE A REVISTA DA"OMBrD1!
SôBRE O LP DO SOM' IM:A.G'ltílARIO:'

Esta colL:na fará' muitas transcriç&es 111' revista 'dai OMB', Ela traz- coisas
muito importantes,'

Uma delas é a seção de discos . Nela há um comentário sôbre o LP recente
do Som Imdginári� - já a venda em Florianópolis, "diga.se de' passagem

O Som Imaginário é <aquêle c'onjunto fabuloso 'que acompanha o igualmente ,\

fabuloso Milton Nascimento , O corrrentárii)' da'-.i revista' da OMB, escrito P01�
Airton L, Barbosa (editor), diz o '.seguinte:' ' '-

_ Nem, sempre os conjuntos de 'música -popular de vanguarda conseguem
colocar eru prática as suas pretensões:" Não' basta- dizer que faz, é preciso
mostrar -Ó; A música sempre' oxigiu 'e' vai' exigir 'dos 'músicos um domínio cada

vez maior- clo,s instrumentos Ao- contráriovde 'alguns' 'cunjuntos flue s,ó falal11"
mas não mostram, () Som Imaginário está dando o seu recado, firme e forte,

Apesar de n�"ém-lúrmad.o, ') SI já pode ser considerado o melhor conjunto
brasileiro elo gênero. Tanto nas' dpresentaç6es' 'ao ;'VIVO como no' LP que ac-abam'
ele gravar na Odeou, os músicos do Imaginário se mostram corretissimos em '

suas lnterpvetações. Rbdrix, Frederiko, Tavrto' e' Wagner são excelentes Instru­

mentistâs . Um simples efeito, um pequeno ruído,' é realizado com honestidade

profissional 1'31"a eu: conjuntos nacionais' do gênero. O repertório é outro ponto
alto dêste T"P do Som 'Imaginário. Dá 'pena 'v'er 'um -conjunto tão bom, vivendo,
sistematicamente à 'sombra' de cantores, Infelizménte ainda é esta lima das

únicas soluções qU€ o música encontra, 'no Brasil, para sobreviver. ",

l -,-,-,-,--.-.-,-.-.--

ATENÇÃO; É' UM' DO'CUME;N'l'ÁRI()�'
"VILLA'·LOBOS, O INTÉRP'RE"I'E"; ", ,

Transcrevo ainua comentário da revista 'da OME, a respeito:
_ Trata-se de um 'doCLllnentítrio'vaIiosO';' temos neste LP, o discurso que­

Villa-Lobos pronunciou em 1951, em João Pessoa, com uma dicção perfeita.'
Temos tamhém o próprio VH)a-Lobos executando o Prelúdio n'9,'l e Choros n9 1

Cáo vioi�o),' e Ó1010S n'?" 5 '(Alma' Brasileira), Lenda do Caboclo e.·Policlllineloc
(ao piano): Ainela 'liO' mesn'lO LP Villa-Lobos acompanha" a cantora Beate
Rosenkl'el1t7�i, nas músicas: "Nhapoyé'''; '''Guriatã' do 'Co'queíro", "Um canto

Que Sai 'da S'enzala" e "Xangô".
-,-,-,-,-_--,-.-'- �

p, S, I'ituca, u Edgar' Éuriassis' igualmente agradece a' ti a atenção ,dispen·
sada, ao mesmo t�ll1pO que te manda :um forte�'abraç.o. Muito obrigado por
tudo, (Ilha, 29 de julho de 1971).

Hor"�ôsc'OPO
OMAR· CARDOSO

J

,

Quinta-feira 29 de julho
'

ARlES Período neutro para o sentifeJttalismo e ,os assuntos de ar.

dem financeira. Conte GOlh a colaboração eficiente da pessoa.
amada e dos leais am.rgos'.

/ '

'TOURo' - Hoje :você' poderá agir com energiã e' convicção' de sucesSo em

sua vida. Nbvidades' amorosas, especialmente rio período
�

da,

noit�. A determinação" 'será importante. I'

GEMEOS� - Fas"'e propícia:' para; os -assuntos "ligados aos seus interêsses,
. profi�sjonais. Exito romântico. Questões domésticas beneficiar
das. Ajuda 'a quem necessitar:

CANCER - Boa chance de realizar uma viagem poderá surgir hoje e

nos próximos dias. Estarão.beneficiados os negócios e trans:portes.
Melhoria· financeira, em evidência,'

LE'ÃO. _:_ 'pressagias 'rle. ,eenhecimentGs com,',peSSQas do sexo oposto, o

que lhe beneficiará bastante, Aguarde. notícias e novidades do seu

interêsse.
VIRGEM - Conte cOm a colaboração de seus amigos: de Escorpião e

Cânc'er nesta fase negativa .... procure"espo.rtes. para obter melhoI
resistência física;

LIBRA (- Sua determinação dei ven.cer. será, totalmente. válida em relação /-)
aos seus nOV0S' prGjetGS'.· No entanto, sa�ba demonstrar sua con-

fiança em si...
'I

ESCOPuPIÃG - A .energia e disposição com ,que enfrenta a realidade, se­

rão decisivas. Bom dia para você entrar em contat� co�' amigos
leais e inteligentes.

SAGITARIO -' Dia neutro paTa os, assuntos de ordem financeira. Toda­
davia, você estará. pr�disp'Qs.to:, (a) a, ,set favorecido (a) pela sua

boa· .dispo;Sição ment!l,l. e fl1liçiJ.,.,.,
CAPRICORNIO - Melhoria nós. assuntos pertinentes ao romance e à vi-

,

da" social. Apr�dite mais em seus amigos de Peixes e Escorpião.,

. Cuide melhor da saúde',
,

AQUARIO _ Bom fluxo astral Rara" cuidar de. que'stões relacionadas com

seu::; interêsse�, IT!9:t;l�t?:·i,qs,., .. Alftgri,a, ,por, causa de esportes e di-
"" ve.1'sõ,es. " Ne�t!9�, .l?�l��. <.? �.�9.r: ..

PEIXES - .seus asp.e.ctos, asfr�,is cOnferem"prenúncioos de felicidade geral,
,

, 110 campo" sentimental- nos, neg'ócios 'de vulto. Surprêsas agra-
,Gáveis deverão ser ag:u�rdadas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rua .AI�irante Lamego 'nli' 170

Fones 46·73 e 29·52

Vejam estes, preços, do pioneiro do carro usado;
T. L. 70 - vermelho c/rádio, baixa quilometragem;

•

I,

"
. Clrurgllo Den"st.

t"_rá"lo:':cte'2••'. 6••�-'elr.l das",·,14,·.••·Ml''''�ot.i�,··
Rua D�od�N, 18. - Edifiêlo Sórala' --' SâJ. ,1'3�

A'l'ENDE\PA:1'RONAt:;,DO'.;�S •

DR. SEBASTIÃO" Ifk.�U;·DIf.· '.

MO,gR,.
" . !

C'iiurgjãD:l1 Denllilír" r
,

I
"

, \ I
"

' ( ,
"

, �

"ri

Prõtese Alta RotaçlQ,,,-,'Tr'atam nto I!Jdq11!)l'1 ,Atende
pf'la manhã' das,"8'às"11- hs\' e.,..à.,tarde,�du"Jfi'l,às ..18,3,O�b.l...
EXclusi;am�nte com', hora> nl'lITcada;: �EdífiGiti';A�� .-

, sala 53(- 5Q anda'r - teí. 46?-l. '.,

•
'\

I
•

•

•

P.RE'Clt�SE;� \'

'�".

CORRETORES Pl\RAt VENDAS DEi Tlaro:.r.OS DO J

CLUBE SOCIAL PAINEIÂAS: ,'" � �
�

,'I

INFORMAÇÕES�NA PROVE;NA Et1'1A.' .: .
'"

RUA TENENTE SruVEIRli\) 21 - CEmB(:)(G;OMER-'
CIAL - S_\L.A. 03. ,- �

, Vende-se uma residência,- sittt�da·· nó" �A:RDfM:íi.
áAGUAÇU, com duas saljlS conw.gaclaS" três,.- q�s�;
banho, cozinha, dependência de,' �mp�a; ·:g�e,.,�.1
varanda e, estacionamento". ainda .. sem ,hjÍbite':.s�,..'

'

LOTES - Vendem-se, õtímos loteif(�sitUlldà�, DO,i�

JARDIM ITA&UA�Ú com.• ãgus.v instàlâ{l.� ,ruas cat�ád.aJ,..j
e, dre��ge, pluvial.. ..'

< ",

•

DIRIGlR·SEI.a rU8<•.UrbanchSales, n: 3'1",__ Fon�'�l:,:.

Dr. ItlUr ''ÍIIiA� aA�J;Uz�:
'ADVQ8.DO� ,

'

.. '-

,,'

___--,-__-..- -.".,.;"�'"'-:7..".....,,,.;,..I--,' '

D,r" Carlos� Alb:exló� ,Bat:hD�i[�Pliij',
, CRM. ':_�583..sC :"':",CPf �4209;' .

Ex-Estagiár.io Ma.termdade, E��a:.,. t;àpan:fé.iras;,
Olíniea de Senhoras .....;;. Fré:NàW -;-, Pf'ePãl'��;- J?s�c()o,�"

l.proÍiÍáti�� P�rá' Mah�riiidaâe ,.:_, CiÍOlõgt_a" ..

Con$u�ias' 'd,af 16 'às 20 horas·...:... Dif!l'ia:In�n�.I'
ConglIt6rio - Ed. �PLUB' _:_ sà'la '76',..".. 7'17àilttá�/�

.

·ClrlJl'gJiôl-D&nttst.' ,;

Cur50 dê PM·GràdúttCâo :em<@donto-Ptidia't!lla\I'�làihe.;. ,

de Farm, 'e bdóIÍWlogiá 'de 'Mstaquara;:......,São.:P� . .'"
.

cUNltA' DE'CRJAlNflAS' E� AIiIO�E$/.
de 2a�; às 6ás>fêirv .:...;. 8"às'12,e,'14'às,19�,M't8S�

,

sábados 1) às l2"hotaS.'·

Consulfôrío Gálérill'COMi\SA� 4Q..-andar -:�onj:���;
.

Resídêricia: R; SilVeira �de ·SOusa ..8!.....�fi&� ,

DOEN�A5. 'DA ,PE.,;,ar$ :" .-

Das' Unhu - Do'CoUl'o ..Cabelúdo �...Mtcóll.t'-.. ·

Alergia - Trlltamel\to' 'dl- Acne"Pele,'NêVÍt';'ClíimW,,} ':>'
'., "Pee1i')g�·.

DEPIL:AÇ'Aq'i' , ,

Ex·Estagiãrio 'do,Hospital dalhC1fn1ell,-ldl,!UDi�enidMI';�51
de São Baulo. '" .

CONSULTAS:' Diàrillm!nter à:'pllrt1t,td.alJd.s(boro,
CONSULTi:iRIO: R,. JetÔItimo·'CdelOOj·t32!;,: .:;_, ·EdmebJ,';;

Julieta - 29 andar -' 'sa:lâ'; 205 -" Fone f44ag,.
'

, ,

Prof_r de �trlciu1atriá (lã'" "acuIdade de' ·.:M!!Uct'lil, ':"',r1" .,
-

j �"

, Problémãtica PSfriuisa· Neuroses' .; "

, DOENÇAS' MENTAlS'
.

CO:Qsultótio: Edüiéio AMOCiaçã'éi Càta'ri�õlle,�, d� ,O> lf&,\;
dicina,.Sala 13 - Fone 22;.(18"'-' Rua Jerantmo :Çôemb;�s:J!t;y:

�

,i- l"lÕrian6poUs" -
'

DR� ,NORHRto ..e�Rff:A� "

ClRIJRGIAOoD.JNl1'STA;lI';

Implante e' transplan� de denie. _...,... nentistérll,..,��""
ratória pelo si!!tema de BI.ta rotação - Trata:men�,dndolbr'l'
- Pr@ie,;e,' fixa e móvel. Consult9riô�, Ed:' J):Ilietll;i'.. 2�1"
andar, - s�la, 2Q�, - Ru� Jerônimo Cóe:lho, 2,35',:�-:- hiN
rãr,io, daI! 15 às 19 h,?ras.

DRil. HErEHI.'�KR._ liRt1lll%
ORM' ,- -se 1052�...,..."CPFi'·250S421:gs"·

OB'S7BT:R1DII, e: GIRS._lt
'Prevenção do,Câncer,Gmeco16glco
Citologia Hormonal

Cólposcopia
'

Esterilida,de '

�r '
Parto, P'rog�â'.�!l!l!>, . .. \' ':

' .'

��� Espe€ializilgji9 n,o ,1Jº�P\t�}� ��;!h çrf�ca�> de"São "�� ,

��:> ' "', , ,�an� "casal.lda";Y,ilÍél7iÇórdi�:,!Q�l; Sã�.�I.U\Ó,,

, , ,���11lidnd,,*�il' dlt,: .u,��, Fe,lf�
\ ';f . , . .' .. !;lE}:t'a.l .<!Q-, Ria·" d� Janei!O.,,·

'

I
\

::;;' ConspJtf1:ri9; . E:.�iJ�c.i9" .Apl:I:ili�r'
, '

. , :- R\la ,d.o.s. P.h��� .�. 8t- -1�.'··andâl'.,( s8:la..,\1?S.t .> � J
�:� D 2 à\ 6 fe .a,.... �,.. �!:t:,8:.... '

..... , ...

'

". _ .. ,
"
,_, ..

Aten,d.e.:, P1!� . �6.99.. à�., 2,0,O,P "ho:ru.::· . . :.
'i. ' _l..;'��

f:,--:::"""":A-':t-:E--'-�II�,�I�' : -'- I,' .,!

�',' ," ê()!tur'a,,�,pm'a hOlÍlenf��nli�:r��n{íà�f.,:eptlg'r�j;
,

:,\',' '·ME,·tO' :"II�"''''''''''�
,

'.'.'

'" ': '

..1:'.,:, � , i ",I' ,"r�."Jl'foll��j .

,

(:�." •. ESJ!Ki.li�••�' ém'" e.!,,��i;
Tratar com Mello:·gu(do.nftlliM'IllÜ",'ltte$: I rua Al'1l!à'i.

�i<" de: Carvalho, 34" 'esqui�Il·. com. F.elipe�Sc;bmid�::'....,._l,'!.nd�
- sala 3 - Fone >2272;"

)
,

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
,DR� EV'ILÁS:IG' C,AON'

BB�'�, ROB;E'RTO, ... GONZAJ;',A· SAM\RAlIO"�\
I .

Sol. Euclides Bagiiltoli,
lnses, OAB-Se' Ns. 0165 - ,0990 -- 0146

CPF.s 007il96239' - 018282079
Rua Trajano, 12 - Conjunto 9

'DIMr,il15üidor' em" FloJHmõpelis �

.
COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Deodoro, 7 - fone 4084.

--�
, ,

Drs� WALDEMIRlljCASC�A·SS
OSHI.IEGISJ' � i:·

", M1íRID� CtIMlto�,' D�� SID'I�� ;,
,

\A:dvogado$ .

I'
. Ac, .�Ic!lrdo Maclei Cá$c.�, I

Solicitador
.� � Mand,aclos, 'd�, seg,!Jra,nçll, ações de. despetci., .de,.• :

.� desctu_ite, pO,ssessórias., de usucapiâe, dec'cot?rança, cJ,":. �,�. fn4enização.,. tes,tilmento, usufruto, inventários; etc., il

�'�.s. eríminals.« Questões trabalhistas II.' prey,idén, �$' dá�t\iás. Recursos e .. acompanhamento. d.�! proceSSeis, �,
� p�"nte 'o Egré"gio TribunaL de,. Just,lça. dó", ESta.do·:. f
I'C�uHa$" e'" p.are,ceres. . t

t
"

Ed. Jorge. 'Dilux - cen]. 4,:�s.ebr�loj:) -:. 'reI. 4303".
'

j' Rua, dos llheus, esq. AraUJO, Flguell'edo. I( :&Cpedjerite: das. 9 às 11 e das.14 às ·16·hora:s.'

:t CPFS; 001834409' - OaOl00491' - 002671129" .
J

Ç-I-.' -7Ío. ,1,'
� ...

, ". , ...... , . , ..... ,.�, ,

Re�taurante e ·LIÍ�cl)()net�
AOUARIUSl· .Restaurante: II la carte .::::;_ peixe, camarão; siri( l'l

ostra, carne, galinha, bebidas nacionais e· estraa-
)�. geíras, "

.

� # '. Lanchonete: a .la minuta - sorvetes, cígarros, I
'

f bombons, salgadinhos,' sucos' vitaminas, sanduiche, I ;.

.H doces.' AMBJ'ENTF:: SELECIONADO , ,ti
í

'

"TI'� �,
I"

\,' EDIFICIO. SAN'TOS", lUM:tJM'T
I CR$'"350;00 * '

k.

,li' MeD!lai� situado, ao lado �a Praça Santos AÍldra­

\:00 pr� de. entrega, março de 1972, com as mensali�
,'dades acirilá' sem entradal financiados em l5 anos'

I as"suas ordens.

[,
.

"ED. SANTOS ANDRADE. - E'l): VENEZA' -

li'Eil AUGUSTO' (PRONTO) - ED;' SALDANHA' I)At·,
,I'GAMA. (financiàdo em 15' ano!!) - ED; '�. �CA"" ,

ii ....:.."ED. PASSEIO' - En: TANGARl\:'- ED:,MVmeI'

� __ ED.' DOM 'IGNÁCIO' - ED: ARAUCARIA"':' Elj):
;�PEllNAMBUCO

-

- ED. DUCA' DE LACERDA.
"

Pára informações e vendas A Vendedora de Apar...
, tJlmentos Sant�s IriIpveis Ltda. Praça,; Santos,- Andrlllie'
" �.39 � 1Q andar :__ Fones 23-3:t-53, 24·14-88; 24-<1491,
24�1493 e 24·4462 - Curitiba,

'

Horário das 8 às 19 horas, inclusive aos sábados,
, dOtningos e feriados. Não M::hamos nas refeições. Em

,

�Florianópolis à R. Deputádo Edú Vieira, 24' - Pantanal"
i, com Ofávió A. do Espírito Santo.
1 ,

",CASA DAS, LOUÇ'AS��
,,, "

·1 :oO.

'"
I

(CÀerem .

Netto & Cia. Ltda.)
'I MAIS' ESPECIALIZADA DO- RAMO' - OS. MELUCP'
;' ID;S PREÇOS' -' ESTREITtY - RUA GAL. LlBE.I'

RATO BITTENCOURT, N. 200'�
� " . . " . - " 't, , - Em' frente a, churrascarIa FalSao· _.,

,. Jogos 'de Jant�r - Chá �, Café ..;_ Jog'Q.S' de C�istal 'ec'
': Vidro -'Tudo para .Restaurantes - Ba:r;es,- Hotéis,\
,', Peçajirawlsas - pratos � xíca.tla� _. cane�s -
; vasos -.-'bibilôs, - ,leiteiras. -.' a9ucár�iros, etc.

I
: Faz rePos�o de peças, de. .. j:ôg�S .�� llDr:elano; ,®,
�; qqalquer' marca e de CrJStalS H�rmg

\'o,';������������

./

BAR E ·ltES'Í'.AURANTE

A� DJl·�tona". �a"CLl1BE ,DO..P�CO ,a'S!_�\q,,'H',
B��e � .�TA.1J'nAtfTE,e�tão, perma.nénte.me�te)f ,ll'\I�.
pO,sição. �.o,s a,s�nciaQQ!!,. I>en.�o pennitida I· I"; fnequência, d.,

,

t�tM, � .. ' PU,lll!r.o em gE)tlll"
Florianópolis, março171

, .'

I

- \

II

Lacel1às. ,�0"tim.&,@ (

,

. eh;á..cara

�la Espallha�'t
Ap,a;rtam.e.ntos de 2 ./3:· QU8ttDS' 'ct:�de.·p.endên ela,

"
..

" \' .
.

pi empregada' e� g.��C��··".
Hés'; est_àre... :�)' pla.o• ''5

de Dal�'�A�" ::
,PR0INEJ� PROM01iOR�R,DE" NEG!€19S' LT�·A.··

TTE':: S&.MSRA1 �SAL_NlO2'"" FONE-63
,- -

"-t'
j-

•• ,. • • ••

� /,
'

-

-

·Jli5-,

OSMUN,D,O WANDERLEY. DA�.
IfÓBBEG·A-··

"

(CPF, - 00Ü!44209)'
Pareceres e Consultas Jurídicas

c. .A� SIL',EIB:A tEMZI
(CPF, - 001948329)

.' Advocaeía-de. la. e 2a. instância - Jus-tiça,do,TrabaJ.ho

,I. Atendimento, ao.fnteri-or\. " ,

. J
; Escritório: Praça XV de Novembroj-21 -;- �onj. 302

!
'1

Telefone 2511 ;
I FI

. • I· , 1
, o�lanopo IS

. '... "
. ._".. If-----.-

,,_�

I

TERRENOS

,
TerreJ;lo em Coqueiros com 324 m2 a \Rua '

Marquês .de Carvan:to .. ,

I
'

,

Terreno no J1!rdim Atl�J;ltic,o .c.om 324 m2,

'J)ois lotes em Coqueiros - Praia do Meio c.om

.350 m2.

�ASAS
Casa a Avenida Rio, Branco com 3 quartos

.� sala., - copa. - cozi�ha - banheiro'- área, de
'� se.rviço.
t,

Casa em Coqueiros - Praia do Meio - com 2.'
, quartos, - sala, - copa _ cozInha, - banheiro -
área

..

de. serviço., , .

'... '

,
Casa de madeira - Prllia do Meio - com terreno

"

medindo,200 m2.
'

: . Casa, em Itaguassu de'. madeir,a, com�3,'quartos -
,T sala - copa - cozinha - banheiro, terreno medindo
22+'ém,2.

A,PARTAME;NTOS-

--���.---�--�--�---------------------,
. CASI' 10 'CENTRO I

.

'

,

�·eue'l.�nde"com " q'lartoS, 2 b�nbelro! lOt

elall" dependêncfas de empreg!ldo, 'garagem. Tratar na rua
Oe}. Melo Alvim, .19 ou pelo fone 4'704.

Dois apartamentos no Ed·iffcio" 0islleli, nranco ,1-
�! Estr,eito. ,C9�. 2 � (d�is)

.

e

.

i. (um),' quarto�-,"�gt­
,i'cozinha -, banheir9 -. área ,de serviço. Entregª.,em,
3: meses. Tótalmente' financiados:

, U� ap�rta�e'nto,moJ Edifício S�o,; Francisco"_'
, a;' rU;:i Arn9. Hoesçhel COIU, 2, quartos,',- living;;: � , .

cozinha. - .�anheiro - área de'· serviço. Totalmente'
e' finllDciado.
L;",

'. '.'

') I
'

.

"

� JARDIM BEL'ÃVIS'TA�
Lbtes prontos p/construir. Rãpjda valorinção -.Zona!

Altá: Próximo ao Campus Universitário.
EntradA"Cr$ 500,00 - Tr, Tiradentes, 9"- l'1�.ndllr

/.�--
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----- -
__ .........._,." ..... __ • .-r, � _

,/

á:!-..- �-....... , ....... _

-----..,... ........,......,--,...-- -- ..._--._.... ---" n
, .:.

,
,

/

I ,

VEH�D� TBOCA E COMPIA

1,_

AUTOMó'lEIS
COMPRA, TROCA E VENDA DE VerCULOS

1 Opala Vermelho Luxo - 4 marchas. v , 1971
1 Opala Azul Noturno Luxo 1971
1 Variant Azul Diamante _ �'OK" •.... , .•.••

' 1971
.

1 Volkswgen T L Azul Diamante "OK" ...• 1971
1. Volkswagen T L Azul Diamante 1970

� 1 Volkswagen Azul '

:. .. • .. 1968
Ü�68

�:: I'
1966
1969
1963
1964
i960
1970
1969

1 Volkswagen Vermelho ... ,.,...••..•....•.•

1 Vólkswagen Branco ........•. ,.;. "","" .••

1 Vblks�agen' Branco .. . w
" � .,•••••• : �.

1 Volkswágen Verde ,.,,'. ,;. .

1 Kombi de Luxo "Verde-PérOla" •• , •••••.••

1 Kombi Std "Vermelho-Brartc'o" •••••.•.••• ;
1 DKW Belmu' - Azul LÚáz ••. ; .•..

'

....
'
...

1 Rural Willys ............................... � .

1 Volkswagen Branco .

\ Corcel Branco Coupê Luxo _, �.: .•

FlI'fANCIAMEN7I'O EM, ,.A'Nfao �SES
A. COE!..HO AUToMóVSS '

,
.•

"

:
1

,

I Rua João Pinto, 401-:- FOll� 2777 ......jFloriánópoh"
"
"

i :..;.

JENDIBOBA AUtOMÓVEIS
I

'

RUA ALMIRANTE LAMEGO,· N. ,no,­
fones 2952 ."'4673,'

VARIANT' ,
. ele ' ••.

T. L. . .........••........•• '; ••• 0,' ..�..
� ••••••••

OPALA 4 cil. luxo ';.: .' ::... 69
VERANEIO • • . • . . . . • . . . • . . . . . . . • • • • • • . • . . • • 69
ESPLANADA ..............••••...•• ; .'",,'i M 6!h
ESPLANADA ' '

••.•.�.... 68
ESPLANADA , .....•.•.•.•••..•.•••.•••• ·:ftl
GALAXIE o • ••• 67,
OLDSMOBILE : 'i �' •.•.•• lO' .',....... •••• 62

VEMAGlJET ; ....• '

.. '". 0,0.0 o ••••.•••• .>••'e. 64
CHEVROLET , . '.' : � • '.•• '.' •••• ,.�'ili�;.,; 56 .

CAMINHA0 FORD F-600 : ; :':'f '66
LANCHAS A TURBllfA

Volkswagen •..
'

....•...•.•... '., .••••:,;� ••.. r., •. 67

Volkswagen .........•••....••••• o ••••,...... 66
LANCHA A TURBI-rtA

.

F�ANCIA�ENTO ATt. 30 lIlE�ES
•

I�I�" WÚl" - A����.�� 19J·
I 1

Aéro Wmys - Cinza • .. .. .. •• .. ••• • •• 1966

li
Itamaraty - Bordeaux •.........• ,.,........ 1966
Ford Corcel 4 portas _ Vermelho/Vinil ..•• 1969 I

I , Ford Corcel 4 portas -;- Vermelho 0 •••••••• ; 1969, I
li I Ford Corcel 4 portas luxo _ Azul .. 1••••••••• .; 1969

I I Ford Corcel Coupê Std. _:_ Verme�ho 1969

�
Ford Corce� Coupê Luxo -----; Amarelo ••••••• ,;" 1969

P�ck-UP W�llyS" - Azul L .........
:
........

,

1970
Plck-Up Wlllys - Verde •..•••••••••••••• •.• 1970

j) \
,

II Dish(iuidora de P�odutos N�cio�is Ltda. (Dípronal)

�_Il!._ "
Departamento 'de Vendas

�
Fone: 2197 - 3321 Felip. Scllmidt, 60,

REPHESENTAÇOES, CONSlGNAÇõES,' :CQM�RCIO
DE ·AUTOMÓVEIS, 'l�RANSPORTES E CO:M&RCIO

EM GERAL
RUA SÃO ,10SS, 426 - Fóne 6412

ESTRE'ITO - Florianópofls - s',ma C;:atarlna
. \ RÉL:AÇAO DOS'CÀRROS

1 Voll{S 4 portas ; .•..
" •• ': "',' .••,....... 1970

1 Voll{S 4 portas : i' -. 1969
I,Variant OK ',0 ••• '�. ; .'" •• �. " �

'

•.••• " 1971
2 VoJks Scdan , �""1' .. �";', i9'iO
2 Volks Sedan ,...... 191m' I1 Volks' Sedan' ,,, ., " ,...... 1967
2" Volks Sedan

' 1�66......... : . � :�_.

1 Ford Galaxi .................•....•• , . • 1968
1 Ford Corcel Cupê , .. . .. .. ,1969
1 Ford F-350 .< .. " ' ':.'" 1969
1 Ford F-350 " ........•: .•.. ".".' ...•

' 1964
1 Ford 1"·100 " , .

':
,\ 1965

1 'Chevrolet Opala . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . •. 1970
1 Pick-Up Willys OK ."

,
' 1971

1 Rural Willys i
. . . • . . . . • . • • . • • . • . . . •• 1969

1 Jeep Willys � 1959

I1 Me\'cedes - Caminhã!) Tnik .. I' .1 •••••• '.' 1969
i1 Mercedes - Caminhão Truk ... ,......... 1970

".

IJ'o'; �_.--;,,---�-.-'J.--_-�:-�
..

--��.EE ,-_., wJ

7i
71,'

r .. _

.. IPIRANGA AUtOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA De VErCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone aBS6
1 VoKswagen ..•.•••.••....•..•.•••.•• ; ,1963
1 Volkswagen

'

.. '. .. 1964
1 Volkswagen ......•.... '...... 1965
1 Volkswagen ..............•.•. :.......

'

1970
1 Kombi .-

'

�
, 1969

1 Volkwagen ',': 1962,
Financiamento até 36 meses

r---'
--_

NOSSA CASA AUrOMÓVEIS
Ro Vidal Ramos, 41,- Florianópolis

ComércVo ,em geral 'de automóveiS - compra - venda
- troca - financiaménto

Volkswagen •.. .. .. .•.•.•••.•.•.••..•• 1969
Simca ; . o ••••••••••••••• ; •••••••• , • '.' 1965

"Ford Corcel, - '4 portas :.. 1969

Volkswagen •..
"
.•.....•.•. ;-.. . • • • . . • • • 191)8

Volkswagen .: -.o • 1968 �'
Vemaguêt DKW, o ; .. • 1964

I. Vemaguet DKW ; • 1960

L �iCk Up Willys '....... 1966
_

.
I

-. � ===== iJ
z

.

VEjC�lOS USADOS'
Alto ,Quol;&QÔ�'

I .

\

fiNANCIAMOS Atl.!J6 MISI:S
M�E'R V;Etc1JJ,.Os LTOA. .;

.

Rua FtllviQ A�ucci; 597 ;,.;.:. EStreito,
'l'tlélone. 63-93'. 63-69,

AUTOMóVEIS:

Aero Willys' cinza ...•
,
•••

,
••••.••••••••• o. o o·., 11)68'

OPªIa �.Lwti "":'> 6 cíl. V�tmelho, ... ��.• ;'-W-.,,�!W�,�,', :.;,

Esp!anada Azul Celeste •...••.••.••.•
'

.•• /• .', \,1969
Símca-Tufão Azul Turquesa .. ;........ :... � •. 1965
�planada .Ouro Espallh'ol •.• .o �.o ••.• '" ,".o '" .. " '" �'.:� 1969"
.êAMmHõES: ' r'" F-600 ......••.• " .•••••.•••••• � • '.: �.' •• ',' • r 1956 I.

•

F-600 ..... .' •.•••. ' .•••••••.
'

••••• '.' ••••• o'. • 1959' 'IVolks (Fuscao) .1971;,.

,.

Comércio de AÚlDlilÓveis ê.
Acessórios 'POL'O' Lida.. . .

Rua Dr. fúlvio Aducct, n. 1045''';'' Estreito
,Fone 6284 -- ·:Fpolis. - se·

Corcel Coupê - Vermelho .. ,................ 1969,
Karmann ,Ghia '"- Azul .......•..• '

...•. : .•.••. , 1969
Volkswagen - Branco �.......... 1969

Volkswagen _ Beige Nilo.................. 1998
Volkswagen Vermelho ........•.......•/i 1968

Volkswagen Vermelho .' '
.. ',' '...... 1965'

Volkswagen Azul' i ••••• " 1965
Vblkswagen Cinza �: .•• ' 1964
Volkswagen Vermelho... .. ...•.••...... 1964

1967

I
,Vemaguet -' Be·ige .............•.••• ; ····r·

Vemaguet I - Ci�za' •....•... "':' ..•.. : o •••••
,

,

Vemaguet - Belge e Branca ....•••.... � ..•

" DKW-Belcal' _ Café e Branco •••• : ......•• '

Aéro Wii1ys - Beige � :
Aéro Villys _ Verde •. 0 ••••••••••••••••• �.

Gordini - Vermelho .•..•..

'

•••••• � •....••
Chevra'let' _ Azul �ec. 2 portas ;.

Ford _ Azul ....•• 0 ••••••••••••••••••••••

, Vespa - Azul •..••.•••• ,••
'

.•••.•••.• ' ..•.••

FiI�allcian1énto - 24 - 30 OU ,36· me.!lell
,

Ca;:ros revisados com garantia

III _

AUTOMÓVEIS
.

�

n. GaJlpllf/ll)utra, tO - Fone,6359 e 6632

Comprll� +I�. � v.ndil d.. Veiculo.
I ./

2'Variafl'ts _ Verdle Fôllnl " :.: 1970'
1 Variant' _:_ Branco Lotqs OK' •.•...... � •.• 71172
1 TL - Azul Pavão OI{ ;.. 7l!72
1 Volks �edan - Azul 1963
1 Volks Sepan +- Azul Real 1968
1 Volks Sedan - Branca Lotus •..•.••.•••• 1965
1 Voll{S Sedan - Branco Lotus ••• ;........ 1969

. 1 Volks ,Sedan - Verde Fôlha •.•.•...•.•• 1970
1 Kom,bi � Verde Caribe ......:............ 1967
1 Kombi ,_ Branca .,......• o • o ••• : •••• ;

'
•• ;' 1962

1 Ford G�laxi '
"0 •••••••• ; ••••• "', 1969

Entregamos os carros usados cam garantia • fIn tino
,ciamentos até 36 meses

- I

1965

1963
1963
1964

,1964
1963
1958
1955
1963

" j, 5Jt?pasa;
,

í I

...;.

prganização Br�sileira Adminisl��ção 'de Vendas S/ � Llda·i:
r

Rua Tel1enh.- Silveira" 21 _ 29 andar' _; Coi. 107/109
, /.

,

I

"

Kombi 65
Ent. 3.200,00
Saldo 280,00

I Volks 65

I Ent 3.000,00

I Saldo 270,00

I Mensais

I Kombi ,65 I Volks 65 I Kombi 70'
.

1 Ent. 1.920,00 I Erlt' 1,920,00 I En!, 3.500,00

I Saldo 192,90 I Saldo' 192i09 I Saldo iOO,OO

I Mensais 'I Mensais, :M.ensaisMensais

I Kombi 69 I Volks 69, A :vQlks 67 I K.ombi 67

I Ent. 3.600,00 1 Ent. 4.400,00 I Ent. �üroo,oo I Ent, 2.4QU,OO
I

I Saldo 504,00 I Saldo 396,00
.

, Saldo �324,OO . I Saldo �40,eO
IM sais " Mensais '1 Mensais MensaIS.en

�. �'--�----
.vons 62 , iVolks 62 , Volks 68, , VoJks 63 I Volks 63

/

Ent. 2.400,00 II
Ent. 1.440,00 I Eni. 4.000,00 I Ent. 2.600,00 r E�� 1 !8��;Saldo 216,00 Saldo 14.4,00 ,I Saldo ;i60,OO 1,."Saldo 234,00 I Sa o, '

Mensais
.

I Mensais \ ' 1 Mensais
/

I Mensais 1 :M.ensaÍ5

-----...;..---:---;- --_;:..._--_.-;--_;_�----�I;_�-_-_-.-__-__-,,__ �_.- .. -,,_--- .. 1 . .,''�-'_._---

Volks 70
Ent. 4.030,00
Saldo 432,00�'
Mensais

III '

, ,

-�_.

I'II

·VALDIR( AUT'OMÓVEIS LTDA;
Rua Victor MeiXeles, 32 - Fone 4739

Florian6póll!S - se.'
.

Ford Corcel 4 Portas -
�

Branco .•.•••••.••••

Volks 4' Portas - Branco � .••

Volks _' Branco ' ••••

Vol'ks - Azul,' '.' .

'Volks - Vermelho � >'i-·· ...•••...••.••
Volks� - Vermelho .! ..

DKW Belcar �
,

•...

�
..

,
.•.•. ," ...•••

DKW Vemaguet \ ......•..••••.•..••.• •

Varíant - Verde Fôlha ..

Variant _ Branca ..............•........•

Corcel 4 Portas Luxo _;....•.•.•..•..••
Gordini - Azul ;� '" .• '"

Rural Willys - Azul e Branca ..........•..•
,

, Impala 2 Portas _ Branco . .:. ,....•.•

'.-
.

/FINANCIAMENTO ATÉ '30 .M$SES

1971
1969

• ·i

1969
1968,
1970
1967
1966
1965
1970
1971
1969
1964
1967

19�6, I�
,==;�J .

,� 'ES,fACIOlfAMEN;IO.ÃYE:JillA, ,.-

':
•

-.

,/
'!: A: \!;!...:!. �'>i

Rua João Pinto esquina çle Avenida, Hercilio �uz -'
Fone 4414 ""':' ABERTO DIA E NOITE.

'

-

'11
�t··

-,-------.---

68
67

,

67
I

65

63 I
69 I

r
69

,.

_.>:.

Ko.rlco S. A; - Comércio d. Automóvel. '

Rua Almlrant. Lamego, n. 109
,

Conheça nassá Nova Loja
H; Cous; 'Mafra. 20

Telefone 2937 - 2265 - 2027

• \ I .

Sedan verme-ll�o •.............J .••••• '/' • ; •• :. 70

.

Sedan branc,o
'

�. • • • • • . •• "69.
Sedan azúl cobalto -

''-;. : :, ...... � .. .. (i9
Sedan vermelho ; '" .. • • .. 69

68Sedan vermelho .'
'

..•.
'

..

'

','"
'

.....•
Sedan branco' :.- ·

h.

Seda,n· "béije nilo ................•.....•••.••

Sedan verde caribe': ........................•
, .. Sedan branco � .. ;:� ......•
Sedan azul " � .- .••. '. ". : '. '-.:.' .•
Kombi 'branca ..� ' .•........••

Kombi cinza '.0'" ._••••••••••• � •• ','" ,,,'•• �••••

_' :

K,ombi caribe ,: ';
.'.
: � .'... 68

Kombi cinza .. '

" :r' ••• '.'
'

••• ; ,. ,65
,Kom'tl' pérQla � .-/ : .. .. . .. .. .. • • 64
Kombi caribe :,"': : :: o..... 64

_' !."
,

.', K'ombi ai"ul'. ;,,_.:, � �. �.. . . . . • 63
...
(

, �

TL vel'lnelho�·
,
.....• """""" .::'... 70

Variant branca .' _, ; ,.,
1

70
1.600,.�-'portas beije .. " ,.' cm,
1. 600 4 portas branco' :............ 69
DKW branco :

,.......... 66
Vemaguet azul ......•......

,
, ;.. 63

I ,Rural azul , 1;'

:
0.. 66

___�__�__--=-_JI'4._ �

I,

ALVORADA' VEíCULOS
Comérc.o do A�omóvel. em geral
COMPRA - VENDA - TROCA,

,

Carros Inteiramente rev,I�.do.
Encl. R., João P!nto, 21
, "

fone: 4291
Volks Vermelho
Volks _;_ !vermelho

I •

••••••••••• � ••• lO " . 1970
1964
1969
1964
1967
,1966
1962
19()4 .

'c·�

, ,

...................... '"

Volks -:- Eeige
Volks - Verde
Vo1ks G�lo '

Volks - Gelo

................... - ..

•.• .' ••... <. .

.... .' '

.;
'

..

••••
I
•••••• '.1. \ ••••••••••••••

Volks - Verde Claro
"

Gordini -_ Cinza ..............•..... \ . i.

\ � r_v. DIZ. _ri
.

1 •

,
-' ,-

Uj��;i�7s:�:A.�@r='!
IRua Almirante Lamego nl? 110,

Fones 46-73. e 29·52

I �".

Nós temos' todos os tipos de carro; do me�or ao

Inai�r, novos e usados. PARA VIAGENS, PRAIA,
. ,ou FAZENDA, vejam esta, \

Vera�eio 69. Por apenas �r� 16.500,00.
'.

.'

:
__ ._� __ '_�.h_m'

-i-'-' --�-===........_ -.------� '�.
.

ç

'llrl
-

C 'O ,M'A F I _:_ ,I. S. ' GEHTIL
COM�RCIQ DE. AUTOMóVEIS FIGUEIRE,DO

ALAMEDA ADOLfO KONDER, ,14 - ,FONE 2750

P"óximo .à �ont. Hercílio Luz

: Volks ,:Sedl!n , .'.�. ; .. \" .�..... : ... t'.....•••• '. ;. 59

Se,d ".' .
.

.

68Volks"
.

an ,' •.•.
,

,.,..•........•.. �

VolkS Sedan
,

'.,,,. � ..
.J '..... 69

VoÜ�s 4' portas •..••...•. '.'
'

.•• � •..•,....
69

'Karrãann. 'Ghia ' ,..... 69
.

_
.

'70Var:iant '\ ·0 .-41 ",O(.).o��
.•

" .0;5· <s » '"/i'". '" 4t

Fus','" ·ç.'a:!or. ,X.-' • "'''_ - .-," "<,.,'" '-" 71................. � •• , ,� �•• '.o ;'

,Ko,mbi Sedan o" • '," • '.' ••••••.• ",' .'. ',' • • • • • • • • • • 69

J(onibi Pic-Up •...... '.' ......••. o • • • • • • • • • • • 69

OP'lla Luxo, ••••... ó •• :•••• O" .'. ó ••• ,.. •••••••• 69
.

Goi:cer ,C\)upê' Luxo, •.
' '

.....••• , o , •••• �. • • • 70
_.

Rurar e, •• '.;. � .'.', •••••,,:: •• , , ; •••• ,

\ 64

Pic�Up: WillYs . ',"" ,.:' t
'

:... 66

,li,'Plc:Up WiÜys ,.:....� ., .. ,,< . : .. , ,I' • (:••••••••\".... 68
.'. �".� �, '

, . \

Pic-Up. WiUys, \' ;"'," 71

Aél'O'�,
'

.•. '" .. ':.,'., : -:, ..
,\

, :, .....•. 61

Aéra' .,; .' .. ' ..•.• " ..• " . .. .. . .. • .. . . . . . . • . . •• . 63
Aéro : .....1. ,,;' ••'.'••••• : • > .: •• ", .,' , ..:•• :"•• ,••• , ••

:
64
65

51. I
'

66 l
,
,i,I

Íi' ,�,

,�'
,

'._
I', l" ','/ �� _.

,.._.' ,.'
-

'""

BOErelE .,\YEICtrLOS S. A.l'
, ,:' ;';,�p�"�arrie.ili;, ':d�; Ve�cul� UsadO$

,

-: A,'6pórturrldacie ,ci. um bom ,negócio -
'..

;', Finalilciamentos > até .36 mel'e:s '

1_ Volkswagen 'cinza ...

'

... '.J •.•••••• " '. ...... 1959
V�lksw-agen

"

brancO' p'é'rolá '

.' '.
. . • • 1965

Volkswagen branco lotus ,., ;., .. '.. ...• 1969

VolksW<ig€!ll brance lotus , .. _ .

Volkswageri 'vermelho •...... , ...•...
, 'i

..

Karmann, Ghia .''\(erm�lh? . .' .. : '; .. : .....• ' .. ,

,Volks 16pO 4 portas ..... " ....... ,i. " ... l' 1969
"Vár.iant a�ul, diamante .:" :;. ;," 'ó • ''',''

'

••

,

••• .', 1!}7'!
Varianf branco lotus ." " , I • • 1970

1964

1969
1970

,

1968

Simca:. ciIi,za :': ..... '

... , ... '-c' ' .•••••••••••• , •

Aero Willys marron _,: •.,.l.: '
.

ltamarati prata metálicQ •..••••..•.••.....•

Corcel' GT frranco ." � " .

1966

1967
1969

Belina laranja l�o .'...................... 1970
Belina azuÍ STD, "" } ' , , L.•,.. • • •• .1970·
Vem,a'K1,Iet verde ''':'''' .' ,.' ,1965
BelcaÍ· azul . � , I •••••••••• : • • • • • • • • • • • • • • .. • 1966
Opahi 'verde antigo ..

'

,

'

1969
Opala peije lido ".:.' Oi • • 1969
Opala 6 cilindfosl verde antigo •... , :-. . ... 1969

Opala 4 cilindros azul antigo •.......• .'..... 1970
-j

�i''';1�:.���������������������.•-! "
'C•. ·RAMOS S. A •

COM!�CIO E' A'GSNCIAS
.Revendedores Autorizados Volkswagen

1 - Kombi - Beige Claro •••. :•• '

•... :., �. 196!!)
'1 ___: Komof _: Gêlo, ,�': : 1963
1 � Piçk Up Kombi - Beige Claro........ 1969

.

1 -f'V,irJa:nt � 'Vemllelho Cereja 1969
1 .:...:: Váriant' "- BCige Claro •. :-. :. .. .. 1970
1 � lTL - 'Azul Diamante' .... :,,, ...r...... 1970

.. 1" /., ,

1 - Sédán -' Vermelho Cereja .'." :..... 1968
1 - Sedari - Azi.l! o ••••

' : .. • 1966
1 _..;. Sedan - Vermeiho 1966
1 - Seda'i1' - Verde 4 portas ••••••.••••••

" 1969
1 - Sedan,� Laranga Granada' 1970
,1 -, Sedan - \Azul Cobalto � .. , • .. • • • • 1967
1 _ Sedan';:_ Azul Diamante •••• ,; • o •••••• 70/-71
1 - Sedan '-;- Vermelho Grená .. .'..... "," 1967·

Com' financiamento até 30: mes.e<s

'Fin:;mciamento até 30 meses
"

I.. .

.� . ,
.<.

'.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



; S se s,' epósitos fi- '

re'nde_ndó juros e coi�'" ,

reçao monetária. QUle! dizer; . "'_"
no fim, \(ocê dispõe. de mUI-

� .

to mais do que pagoU .

.

\ Além -disso, você ga�
rant.e, desde já, ,sU'a-va,ga (l'0

.

mundial'de 74.
"

E efet.uarido·; .os, seus
pagamentos ,pontualmente, --�
você fica com Um «ca'das- "',

_ ••�$.', ."",,"4�..�_

t!9» (f0nte dle' referência) jun�o ao Grupo., E[m.i�sor � emprêsas associadas, �o Banco de
�ao Paulo 5.. A., o que podara lhe ser mUito util." . "'/"

� PREPARElSEPARAVERDE
TOAcOPADAALEMANHA

, . . . '';:',
'

I

f ,0 l!S'I':AD0, ,Fl(i)'rian�po)m". 'f!••-f� .� 'd:'''IJ�i\t'', d. ''!§'M - 1'�.: I
.'

'

v. (

rena· . e
.. � . BLUMENAU (Sucursal) - Alcanço,u ampla r�per-)
cussão nos meios polítIco.s. blumenauenses o mamf���o
divulgado pelo Diretório Municipal da A:.�na a respel t� ,

à crise politicá surgiÓ;'3-, com o pedido d� lmpeachmen..,
.

do prefeito Elvilásio Vieira.
.

,

No maniíestc o Diretório da Arena fixa sua po-
[

t f'I" d
'

sua. deCisão no
sição sôbre o assun o, an. man o que

caso "haverá de ser tomada com a maior isenção' de'

ânimo, . movida apenas na coresuíta
.

'dos' linterêsses

de Blumenanú".· /

O MA1'IIfESTO
O docurnentd, assinado pelo pi'esidente do Dire-

tório da Arena, tem o seguinte
\

teor.:

"C�m reter.ênéia ao .processo político-administrati­
vo

,

movido contra Q Prefeito Municipal, oonsubstan-

'ciado em denúncia feita pelo Sr.. Haroldo Naitzke,

eleitór blumenauense e membl'o' efetivo do Diretório

Mun�cipal do MDB local, o
. Dire.t6rio Municipal da A,

I líança Renovadora Naeionanl sente-se na, obrigação

'«1" . ,de vir a público, a f'ím de situar a sua posição ,e es­

clarecer ,'3-0 povo a veracidade dos fatos; .

Afil'l11pndo:
1.0 _. que em pronunciamento anterior; o .nosso

Diretório, fêz sentir. que a denúncia contra o Prefeito

'de, Blumenau
.

e o pedido de cftssação do seu mandato

partiu de um correligionário do nos�o prefeito.
"

..

20 - O Diretório' 'e' a
.

Comissão Ex@cutiva do Par­
tido ressaltaram o· acertado o correto procedimento.
de s.ua bancada de vereadores na câmar[<:!- ,muniCipal" "

que outra -coisa não se fêz se não da).' o mais fiel

cumprimento ao' que' deterpüna a Lei, orgânÍéa "098 .

Municípios e o Decreto-Lei ,Federal' .n:Q • 201, regula­
dores da matéri>:i, em f()co:

3.0 - Que' esta. solidal:iedade 'e ·àpôio aos Senho-'
res'. Vereadol'es'" da Arelfa., se justificam na eonlial'lça "

que merecê,!TI' dó paitido '6. pelo. que represent,ài:n -.de .

vonjade populai' -:- /
70% ;d?, l:e#ori'3-do, ",

,

�;. ':
4° ';-". Que desde·o. pr,írheiro. mom(;lnto ['em' que a:·

denún,cia� em foco deu e�trqda na . Câmara Murücipal,
o Sr. p're.f.eito' e seus seguidCil'eS' ao invés de. contesta­
rerp. a exis�êncta dos 'delit�s ,apontactos, procur'am

'.

desyial' a opinião pública .para um caminho I eminen·
ten�ente ." p6lítico, com tentativa de" envolvimentú' da '.;:

'. í'\reha:; qúe outro o)Jjetivo não tem,. corpo já foi dito
,

'i0tériormerl�e; de 'que d
.

eselarecimt;ntp, da 'v�rdade,
. ,e 1'1': .n�or�lização dos costumes·. e hábitos. PQUtl.cos· ad -.:, "

ministrativot;' do nosso
.

·municÍpio'; cQmo impetci�
quando do' go:Yêrno Mw1icii?ai da Arena no I quadriê-

n,tQ 1966/70 ·e. governos anteriores.

, .�;o.;:.� 'Qu� o sr.. Prefeito Municípal em entrevista
· .publícada no .Jornál [O -soi, que se. edita nas cidades

.de ltaj.a:� e,.�à�éiirio de Camboríú, ediç.ã.ó
. de 10, do 'I

mês'. corrente, iÍli,restiu desabrídamente contra a Ali­

'al}ça' Renovadora Nacioqal e membros do Movimento

Democrático �Brasileiro, ; ataques êstes que atingiram,
"em primeiro plano, descabida e acintosamente, a ban-

.

cada' .arenísta na, -,Câmara Municipal.
6.0 - QUe na. referida entrevista, além' dos ata-.

ques .de. natusesa . diretamente política, o Sr. Prefeito

prdtéú� idju!ias ao- povo de Blurnenau, à sua cul­

tura: e díseernírnentó cívico, ao declarar que nas pró­
ximas eleições, qualquer indivíduo -"- e aqui usou' de
.uma

.

expressão pejorativa � se' elege prefeito neste
Município pelo·Mcivilnento Democratíco Brasileiro:

"

' 7;0 -;' Que. o Diretório' do r J.v,IDB eII?-. Blumenau,
, pela �maiolJa inc.ontestável dos seus membros, emi­

tiu nota ofícal. revidando .as acusações feitas pelo Sr.

Prefeito' Municipal ao seu próprio partido, na referi­
/

dá entrevista: )

.
,'. iJo - Que ao repli?ar públicamente a- nota ofi-

,elal d\) Dit.etÓrio. do MDB, o .Sr. Prefeito Municipal
deixou mais uma. vez. clara' insefismàticamente que a

denlfuciB.. apresentada é à Câmara Municipal de Blumenau'
contra ',a, sUa .adrnínístráção, partiu de .dentro de sua

· pró�ria'ag;-em�açãb : partidária, ou seja,' do Movimento

. rié'm,oor�tico" Br�sileiro.
.

.

", 9�o -'"QUE'!' ,se,,·,analisar-se a posição da bancada

dI? 'YE}rea,dotes .�a: Â��eIia, :Vérificar-se-á 1 qUe dela par·

.' �fc��;ffi .. hiçlúst�,�s:,· a�actêmicos, prot(e�sÔlres, ecoho-'

'tiiista_S; c.l;Hne$· q,e :departamentbs de indústriàs, fun­

G�oriaÍ'í,ós 'a:tit�rq1.J'icoS, enfi� peSSQfLS que pelas suas

,JÕ'ri'!iiÇf>f)s. sempr� "t;'ába:lháiam' pela grandeza e de·

sénvol ento'> de\sU:a: terra: ",

'>1
.

; Qu� a�d�iSãÓ' a s�r tomada pela BaÍ1c�ada de

Vere es.. no casQ em! debate será aqu�la que me-

" �\ÍlioJ,"; c:�� �,nde� ,aos :·aitos'· in�rês�es blumenauenses e

calCad�, em 'estudos ,e exames jurídiCOS dos mais 1'e-
.. '. � ...� " I <

norn,açios-�espeçialistas . da . matéria: .

:-'
é ú;O;::""':: QJ.l.� a', 'nO$sadeclsão; tanto no decorrer do-

·

. piroçéss9, .i);]; ,ml9smo. rio .. seu ptonunciamento f�nral
.

'\ havé'tá ;:de': sêr .'tottmeÚh coni. a ina��t isencão de' ãnim;'
: .ri1àvida ,:a..r)enas rià :CQnsUlta dos. i�terêss"es de Blurne�
. �alL·'A�' > ,,<, < [ '. .,'. l'"

•.
,

E:r�sta;!a': º,Q�,� m;anifestação.
, ,AlianÇa Renovadora Nacional

. i 'Di.i-�t6l:1b ·'Blumenati:" .

" ·i
,.:
•• ��:.��:,- rj :" ;� ,.:: .; _'.

�

",
,

.� , -

.,

"1 -

:' \.

i.

"

TURISMO [HDLZMANN·"
O SEU AGEN,TE 'OE VIAGENS'

•

f
. ,.,

. .

!:1II8IUTUA 1 _ SC/é7
,

.

�ine·:� ·em ace a· cassação
BRDE firma convênio para
a elaboração' �de estudos

o Banco Regional de um prazo de carência de ��" de, telecomunicações, veri-
Desenvolvimento do Extre- meses e amortização em � fico4,se que' tais projetos,
mo Sul - Brae - firmou cinco anos,

.
. ',', "'..

.por suá amplitude, não se

convênio específico com .a Por outro lado, � .clabo- adaptavam '�s! condições
Financiadora de Estudos; e ração de projetos indus- gerais

'.

do. có�vênio, 'POiS
Projetas SIA ,

no v�lor de triais mi região do extremo absorveriam a: . totalidade

Cr$ 3,364.800,00 destinado sul já : tem ilnanclatilerfto dos recursos, destinados ao

a custear a elaboração dos '. assegurado .no vaio!" de B·rcte .. Decidiu,se atender à

seguintes trabalhos de inte- Cr$ 3 milhões, d�cori'en:te .. sugestão do; ,Diretor de

rêsse da Cia. Catarinense 'de convênio: 'assinàdt», pelo' Santa ':C�tarina para que

de T�leêomunicações: peta- Ministro .J.oãó, I',�ulo dos fosse 1iil-mádo' um convênio
lhamento do Projeto da Reis Veloso, .do. Plalléja· específicó"d� financiamento

Comutação, Detalhament.u mento e, o
.

Presidente do aos projetos.. q� Cotesc.

dos Projetos da Transmis- Brde, Sr. AI:Y Cang·liçú dé . De . outra parte, ficou

são, Detathamento dos Pro- Me$quitá,· juntamente � com, . <linda, estabelecido que

jetos
.

de Infraestrutura, o Diretor'· Superinttm:dente .outros, fil).a,nfr�ame.ntos de

Planejamento do
-

Ensino. do Rio .Grande dq·.S4L)., iÍ1terêsse, da infra estrutu.ra

Técnico, Detalhamento do
'

estadual terã� o mesmo

Projeto e' .Cadastramento Na oportunld�dé, {açe', a tratamento, ,�stando em

das Instalações e Projeto- existênc�a dQ progra'q1a '4e v,wt�. um
'. corvênio para

de 1 viabiÚdade para �'jnan- pré ínvcstim�nto,s <la C�tes�,.,. financiar, os '. projetos de

, éÚimentos. O finallciamento visando a integr.ação
. do· i�te.rêsse· do sjstema viário

para estes trabalhos 1ierá Est�do �no, si��ma; p,'a�i��al é�tann,;mse:.·

Na se�ta-feira, em pni-,

C
II

t'
.

' '. '. ,.r'.·
,.,

'h
I

•

:��,::E::=E:::'�:�
.

O n I use elllIUICUJ· Dle
seu esfado.·;de orige�; de--,

' , , '

i�:1,;iF�����g;:com muila,'.lelll',,:8:.,:B·legria
tado, retornarem pata: Ulna :. • :'�r, . �-

"
'

1 ,',. ,[
.. I, ,;,:. ',,,

•

·c., .;,:. .
,
.. ,--"

nova Op�ráção d,ó Pi-o�to ' 'o II? Congresso da Ju- l�.:"c�J�i�,��;�,,�·�;�;�· J;�r,é�cQs" de 'Blumenau; às

Rondon naquela área: ,vehtude âé' Santa Catarina feTida, pélO ,-Ré:' ��em:en� .
20. '; lÍO!l!�, Show Musical

.

... :i��::J:!.i��::�i: ffrFÜ[�1II.,;eg[�;�t:�
je com' desfile de 'abertu- Brasil! Q J�,1'e�l,:f.�·;· e' oohclusõés das conferên·

: ���!=d�téd:.��:i:�: �T�.O����!94�� ." "�q�.�� .:ef:i��.dO c�:.
'Dratnã.tiGo Musical CarloS às' llh4�W�; �pe��:.iP�,��. iii ri�8dâ" <te: congraçamento
> G<_)mcs: As 8h45m os con: almoç.o; . '. â� l.15 M�i, /.� ita iOià; !�ns€n; às 15h45m

.,

�. _' '. gressistas 1'.eQepcionarão" 1), .• �c;oilfe�.êp.c\ii,.: ,a, .�et �o:(�tf, . vis� a PQnto,s ,turísticos na

'(}OYérn�do� do' Estad�; Pre- da Í,Jiel& PJ' �1hn Qtü::�. ,v�a lt;Qup:,tva;: à� 16 horas,

�:� ��nilC;7;! �eg����:�' Dma���.·;�cd,l:,[.�.·;.}e·a':;'�'�"'�"�'·"';';,�o"Jl�,".:," �::" d:ri�:,n�a:aq:e��
de In·fantaria. .IUU� .. "....,., JJ�"",�... �s: âa· Aero 'Clube' de íUU
De outra parte, a _Asses- vimeritQ' "J)S 'l�' '-'üm- m�fiau' e às 22 horas,' Bai·

sotia. Religiosa do Movi- po livr� '��tà :�et8��'.,'e lé .de·:$nce.rramento.
mento' de Juventüde da debates; ,�s, F�J_U,: ;.�, :,; (>[ .iI? Congresso

I
da Ju·

Apiuidiocese ' de FlorÍanó- pensa pât<l o9�; iàs �O v�fitüdi 'd{) :Santa Catari.
:polis organillQu. uma �le- .hp0e.n1'adS,eAn.P".l�a:,Ç,�a,. t.,ttful....

-·

'.•"::',';,;.;.:.�.";'e-..
'

...,:L,,...4!e·." # '�on't,l,l' com o apôió da

gâção éOInl'losta de 10 jo' ....,. D q.. �"" \'L..u :1>:tefelturil'i r:Municipal de

vens- que re,gresentarão ,a Dramátléó' N1:liiHtaÍ, Catlàs, 'nldi$ertau, II? /231? Regimen-
Capital no )9 Coniusc. Gomes. iritaphâ,\., �\� :ÍliI-, .. í6 .,de 'jntantaria, Universi·

. ras, 31!:, çbnfEitên�lã, ,;ã ;�er' . '��dé < Regio:Q.al de Blume·

profe�üict". pêlÓ')?���:,fll�lQ '" :Aaii, 'LiQl)s .Club, Rotary
P�meritel; jl,x,;Go;v�r.nââQr. ')1:Q' :

.

cluh; 'Clube dê· DU:etores

.

'

':,' Jovens' do
-. �Rondon vêm
", amanhã
Os universitários per�

nambucanos que partici­
pam da Operação Vill do

Projeto Rondon nas áre;U;
de Cricíúma, Jaraguaruna,
Lauro Müller e içara, re­

tornarão amanhã, após per­
manecerem . mais de vinte
dias naquelas localidades,
onde atuaram nas faixás de

saúde, educação, engenha­
ria, agronomia, veterinária
e assistência social.

De outra parte, a Coor­
denadoria do Projet.o Ron­
don em Santa. Catarina,'
promoverá amanhã, às ,20
horas, no estádio da FAC,
uma homenagem aos 36
rondnnistas pernambuca-
no's, com apresep.taçães
folclóricas , ,e . ale�óricas,
contando ainda com .a pár­
ticipação da Banda da Po­
lícia Militar, Coral da UFSc
e ,da Banda da EScola de

Aprendizes Mflrinheu:Os de
Santa. Catarina.

.,

, \,

. ,,", ��

",;

.,' Da programa elaborada
. pela .Cejupa consta o se­

". gúinte: hoje, às 9 ,horas,
• il-bert(J.ra ;

solene do Con-

Normal
Norma]
EScola

'gr:esso" com a presença do

� ,Sécretãi:io da Educação e
.; ,:' Cultj.lra do Estado, aÚtori�
,�'.' dade� Ci-vís, mili�ares e

,.:, \: e�.�eslás.ticas; I às-. 10 heras,_ hOiàs".

-.1 .

RLlÁ CORONEL PEDRO· ,DEMÓRo�t328' -'- Esirêit�, � Florianó-
.

polis - ;/UMA CASA ESPEClA�LIZÁDÁ:/: '/,'
' '

.. ,' ,<'
•

�:�--��--'----�--. ê!---='�'-=:' '�::_..ê���Lc.' ..��i'i lf'; .. ,
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I
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Trans�orteS •..Repré�hta�� \Ltd.�: I:'

!'Aatriz Florianópolis ..-,R: da, t9hçÓrdicl; 27 :-:'- F'one 6533
De Santa Catarina para todo o Brasil - . CargaÍl' Mud_nçàs e [Encomendas

,BLUMtNAU
.'

:!;tua João Pessoa, 1.450·';;';'" Fone 22-l7-5d·,

CURltIB'A
.

Rua Brasilio Itibetê; 23Ij '
.
....:.: F9né 2:H>6.78

SÃO PÂÜliÔ:.··
"

"
.

".

Rua Guaeanézia, 627 - Fone �2'92-19-25
Entregas rápidas 'para todo o Estado de Sàhtâ :e�t'arjna .p�'l'aná.e São Paulo

• ;.; •
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Esportes

�urrimeiros colocados no estaduat
��:jogam·dominuo em.·campo'adversario.
� :"'.:. Na quintà rodada do returno do América, os. juverittnos ,s��te,

'

.. �ios. tTm e�c'Ontro des'tfnadÔ á .1e-'
'lI ' _

' J

�: que a tabela "do Campeonato' mar-
I, ca para Õ "próximo "domingo, os'
"

" 'três prímelrós' colocados, 'pela'
'f

ordem ..:_.. �ériéâ/- pt·6spe.ra e Ju..

I �}le)ltus ,.-::.. terão que jtigar em' cam-'
-lio adverso,' contra::' adversários

qUe wdétti.Jpérfettattl�nte' derrotá­
'los ati, pelb 'n'léir6s, flizê":I'Js I

per­
der um ponto, 'que' ê \néciso para­

quem aspin,t, a condição de cam­

peão do Est"ac:ló. A rodada oferece

t_ .r. seis encontres que podem ser
.

considerado' cproo bons. Vamos a

êles:
"

pontos e os caxíenses oito" '-ç;êcse
que ambos não, podem perder
mais pontos nos. Jogos, de' .ímpor­
Itâncta, se é que pretendém .con
1".

•

I '-

\

Unuar pensando. no .. 'cetro. Uma,
grande partida para .o. público nor-

.. tísta. .

.

var bom público -ao :"01'lando Sear-

pelli" na -tardé da-domíngo.:
"

:1I�RCILIO ,LUZ X' AvAl .

.

A rodada vai ()f�reêer.: à6s. tuba-:

" I� BARROSO ,X .PRÓSPERA .

'ronensés um choque de excelentes

propo'fções�, j6gafid� .

,INereíli6:' ·t:,ili· '.

e Ayaí, oportunídade 'em, que' o'
,

"L
- ,"" �

S 1"
"

tá' f
t ,:

eao .....0, U -ten ar '" des orar- "

se da derrota (lxÔ) aqui sofrida

Na cidade portuácía jogam Bar­

roso e Próspera' que podem reali­

zar uma pártida, ,e tanto, agorá
que o time locai encontrou o seu

melhor' jôgo e está exigindo o ma­

xímo dos seus antagonistas.' O
Próspera passou, pelo perigoso
Hercílio Luz, mas sabe que não sê

esqueceram da goleada (4. x O) soo

frida no turno, em Criciuma;

no turno.

PAYSANDU X ÉERROYlARIO

- CAXIAS '. X. ' JUVENTUS

Em Brusque, que domingo vi-'

br�u com a vitória do Renaux só­

bre � Caxias, pa;ySil.ndú e\ Ferroyiá­
rio' setão os . protagonistas do en­

contra que é deis menos importan.
tes desta. volta do Campeonato,
mas quê poderá agradar pelo que

na canGha puderem tender os dois

times.

PALMEIRAS NÃO JOGA

Da, rodada não' participa. o ,pal-'
meir!/.s, 'derrotado

.

dorrüngo pelo
Ferroyiário, em Tubarão. Tem o

"Periquito" a fOlg� 4a mesma, de­

:ven,do reaparecer" na rodada se­

guinte, enfrentando em BrusqUê o

Car�os 'Renaux, a quem, no turno,
d,errotou pelo escore :rnftúmo.

w

,.;rÊm� Joinville, Caxias e ·Juventus

fizem 'o éspetáculo que é conside­
r"ado como\. 9' iriais importante da

rodada O primeiro deéepGio'noü :;

domingo na cidade de Brusque,
quando propIciou ao CairIas Re"'

haux - "láb.terna" a 'sua, 'pri-
meita vitória no Ca,mpeohato, en-'
quanto que,' é segUndo" em seu

campo, võttóu à perqer' ,precioso.-.:'
_. ponto, reSultado de novo empate
1 ..� ,

"

.,� '. "._ .. ,' .

�, sem' abertura de contagem ,d1ânte'

dO FigUêiren�e que fêz por mere­

cer O "resultado. SeparadoS; agora,
.,. 'i '.

_ ....
•

FIGUEIRENSE X RENAUX;

r
Dois heróis da rodada que pas:

,

sou com o que· conseguiram {ren­
te a dois times qUe dividhpn a. ,te�­
ceil'll, colocaç?,o.' O alvin�g];ó por
muito pouco não conseguiu .â vi­

tória e o "Vovô" derrotou o .Ca­

xias, que conseguirá bom númerO
de pontos no reduto de aàversá-

,.
,
."

_.,

,1
"

E( I �EGENTE
, '" -

DO
S1J
UNS
DORES.

i.��. '
.....

J ..... ,.,[._.

., �. Se V. vai pagar Õ Impôsto de Rendá, ou
se já descontou na fonte e vai receber o Cheque
'de Poupança, aplique ,seus incentivos fiscais
do Decreto-Lei 157 no Fundo Catarinense de
Investimentos, o único fundo fiscal de Santa
Catarina.

As cotas do 'fundo valorizam em 300%.
,O patrimônio líquido cresceu 120%. E os

cotistas. que eram 1.231, agora são 2.558.
E estão muito satisfeitos.

Procure obter maiores informações na

sede da' Cia. ,Catarinense ou nas agências do
'Banco do Estado.

r--•• � .....") ,. i'
'. "

i; l � \ i � i' '"
.

.,..

...

Fundo Catarinense de Investimentos-D.L157
administrado pela

'!' •

o,.. , ..... " � \�" ••• _ � "

� elA CATAR'INENSE
.� Dl CRtPlTO, FINANCIAMENTO EII<IVISYlMJNTOS

INTEQRÀNTE 00 SUP'OPlTE fINANCE,ftO DO PftOJEl'O CATAftlNIENS! DE Di"sENVOLV'MENTO.
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TO MA Z
VOCI SABIA

IND. E COM. DE REFRIGERAÇAO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA o ldELHOR EM

F A B R I C A BALCÕES 'FRIGORtFÍCOS.
'

GELADEIRAS
RUA SÃO JOÃO BATISTA S/No .COMERCIAIS PARA' BARES, :ACOlJGU:E!,
FONE 3095 - CAIXA POSTAL 775 F;IAMBRERIAS E SORVE'l'ERIAS.
FPOLIS - S. C. CAMARAS FRIGORIFICÁS E AINDA INSTA­

LAÇOES PARA BÁJms 'E LANCitom:rES.
,

.

- I

Da '. '�otícia ao· com.entário •..
'Domingo no

I'Adolfo Kond,er , a não ser para os homens que, co- com amaríutenção de seus elencos

vvimos futebol feminino, jogando meçam bem cédo
'

a sua prática e que precisam ir ate o fitJ.aJ. .' de

"dúas equipes representativas 'do mesmo assim não estão. livres de . Campeonato sob pena de sotre-

AV!J,í e Figueirense, com o primei- contusões de alto porte. rem pesados ônus com as multas

1',0." estabelecendo no' final cinco Domingo vimos cinco mocinhas .que ao,' F,C,F'. lhes, �p�icarão', Avai
, -

(
,

.

" gols à zero, Vimos e o que temos deixar o gramado contundidas. e . Figueiren§le ' aí '; estão, para: 0108:-,

-, a .dízer é que não gostamoS. Fute- Duas com gravidade, No jôgo, elas trar que, ainda, poci.emJeali�àf, mWI"
bol; é esporte exclusivamente pa- iam de encontro às outras e só

'

ta coísa; inclusive ,riós domiriÚis
:i� homens é Sua prática para o' Deus sabe como não aconteceram adversos.: S�bem�s, '"qU:� 'as: -lm�ó�-
sexo' fraco é -proibida pelas leis outras contusões, Duas, semanas ,dações J'I)'l' .seus

<

campos; "daé!,ui'tll
.

'da ,o. país, não se concebendo por-, antes, no campo dÓ- Figueirense, para á: tréIJ.te sei:ão ,ininguâdas,:, a

,q�e á' Federação Catarinense de, foi quase a mesma coisa. . Dizem . não ser
'

o_. jôgo- que 'itl'avaTão, co-

,)'ütebol déU permissão para tau- que, mesmo assim, elas gostaram mo Jivai". qu,� .. são, .no campo do

, to.'
'

e estão prontas para o que der e alvinegro, mas pl'ecisam ir 'até" :0
'"

vier em novos jogos, ,.quando .bem fim, evitando os 'i;{converlientes
, 'Vii/,endo 'dentro dos esportes. poderiam se dar à prática de ou- "bilhetes a2i�iz"';" ..a :v�lbl:es de a:lto

- Conhecendo-os no seu todo ou em tros esportes, mais, recomendá- .

. gabarito que precisam ser' man-

parte, podemos dizer, para salva-' veis como o vale e o basquete tidos na 'equipe para futuras tem-

guai'da dá 'ilitegridente física 'das ��: no' mundo inteiro, cout" com poradas:', Egon, e Mickéy, de 'ui_n ,

rnoças.e meninas, que o futebol fi- hares de adéptas, sendo mais lado, e Fernando ,e Aguia, ói'iund:os

gura no rol 'dos chamados espor- �..cil a sua adaptação e' dispondo de outras plagas, são alguns
,

dos I'

tes violentos e . as consequências para tanto i de mais locais de dis- jogadores que, sej; quais,' forem
.que podem advir da sua prática puta do que o -tutebol, tantos são os sacrifícios que terão que sei-

pelas mulheres podem de futuro as quadras espalhadas ,pela cida- feitos pelos diretores.e ass'ociad6s
ser

.

danosas, funestas, em alguns de. dos dois" grêmios,' precisain 'i��
casos� Esporte paI'a o sexo femini- X X X conservados no futebol da. Capitii
no �eve ser rítmo, graça, que são Apesar de alijados da corrida ,que, com outras 'aqUiSições de

coisas que o futebol, seja. de cam- pelo titulo máximo, do ,Estado, e vulto, pocje no futuro aspirar b tí�

P9 ou de salão, não pode oferecer com muito dinheiro para perder tulo máximo.

\

: '

Falando dI'Q, cadeira
Gilberto Nallas va, o que se ass_ina" nã-o se' cum�

pre e procura-se bagunçar, des­

respeitando-se às léis, "os regula-
, mentos e a decisÕes aprovadas, De

repente o homem' percebe que

está só, procura 'resolver alguns
problemas, projetar nosso. futebol;
vai ao Rio, volta, vii ao "IÜo:'más
aos poucos escasseiam suas vindas
a "casa do futebol". 'Seus mais

chegados amigos e auxiliares vão
sumindo, como foi, sumindo ,o

denunciado ao Triqun� e Pagª no'

outro dia. Outros clubes,� dev:em
, ' .. '

fazer alguns mêses, jogaI'll. nãQ
dão pala, e aind!:\' são QstensiYameR
te contra a atual àdministrílçáo/;
ou notadamente amigos do' Presb
dente, e não são. denunciados ao,
Trtbuna,1, 'Pelo Cil;e' sei" e me dis(i!
'o presidente do Tribunal de JustL�

ça Desportiva" mal bata a d(murí�
cia lá, o dinheit'o aparecerá, cotrib
aparece para dar '''bichos'' aos ,á.­
tretas e comprar: .jogadOres.' En;
quanto isto, Conselho Regional 'ci� ,

'Desportos e FCF a,inda não sé éti;:
tenderam e as notfeias sã,o'm��
chetes diárias, negativas, é claro'; :,.;

2 - Muitos 'que acham que. �b�:
mente aqui acontecem, coisas ;ri�·
admi�ü'traçãq lesI1ortiva" precis!J,�i
vam lêr o que sai em jotha,is dp,
Rio Grande do Sul e' do Paraná.'
para ,não se falar em são paulo'�:
Guanabara onde', Os casos. são di��'
rios. Também lá .nos dois Estad6s
vizinhos, a eleições de Hoffmeis�
ter e Milani se deveràm a comprQ�
missas f.inanceiros com clubes;
portanto as crítiCaS são justas ..

.1 � Não se pode culpar exclusi­

vamente o ...presidente da F.C.F Sr.

José Êlias Giulia,l·i. pelo que de

ruim está acontecendo ao futebol.

de Santa Catarina,,' como se vem

apregoandO últimamente. Pelo "qu�
é � dado a óbsel'val', parece que o"

PresÍdente está sàzinho no co�
mando do fUtebol de Santa Cata­

rina, apenas com Carlito Nunes a

res6lver 'todos os problemas que

Sú.rgêm. No início, é ve1'dade, foi

àté bacafia, reunião da Diretoria

� aa PCF, presença maciça da imo

I IJrêMà, planos, diretrizeS e noI'­

�s à, Sétém aplicadas ho futebol.
Sti�éôêm-Sê' reuniõeS, AssembléiaS,
GOti§élho Arbitral, e tudo vai ba­

Nto pára os Bdletins e ordens de

�ÉlrV!ço e Resoluções. Os clupes,
.através seus Presidentes ou repre·
séntâbteS,' aprovam, assinam, dis-

0:utêff1, e 'procuram fórmillas para

�,altrar o nosso futebol e salvarem

também suaS finanças e seu clu-

. bes, a' maioria, clubes tradicíonais
e, de gl'ande glória. O que se" apto-

"Ca,tarinão". Deixou de exisW' in�
terêsse de alg],ms em ajudá-lo e

acessorá-lo. A grande Diretoria

prevista no relatório, não existe
mais, O Tesoureiro 'da, entidade

se aborrece com
\
as dividas dos

clubes e com a dívida da FCF pa­
ra com os árbitros e vai perdendo
àquele entusiarnos que tinha em

trabalhar, aborrecido com "certas

coisas" e fala em renuncia,l·. Os Ar­
bitras, trabalhando sem .receber,
alguns então com uma parcela de

sac;'i.fícios impressionante, viajan­
do, gastando e não recebendo. Um

clube' não paga duas taxas de au-

'xiliaTes (apenas Cr$ 300,00) e é

I SeleçãQ de Basquete retornou .de
Brasília com apenas uma vilória

A.' seleção catarinense de basque- . segunda exibição foi que os cata-
tebo! juvenil, retornou de Brásí- l'inenses alcançaram o triunfo. Ve-

lia, após participar do campeona, jamos a relação dos jogos e os re-

to nacional da modalidade .. A Or� sultados conhecidos:

g:anizaçãõ do certame foi das pio· São Paulo 75 r Sta. Catarina 44

res com a delegação catarinen- Maranhão 43 x Sta, Catarina 82

Se dormindo duas noites c�nsecu-' Rio. G, do Su� 55 x Sta. Catarina
tivas no próprio ôriibus, após via- 37,

ja,l' 40 BoràS. Depois de muita dis-
---.

curssão foi que os organizadOres
do 'certame conseguiram aloja,l' a

delegação barriga-verde. A seleção
retornou com apenas uma vitória
dos seté compromissos que cum­

priu em, quadras ,de Brasília,' Foi

justamente contra �aranhão, na

sedieI' o próximo cámpeonato ná­
cional de bola ,ao cesto juvenii, pê�
rante o Oongresso de imcet;amen­
to do certame brasileiro desenvoi-

I '. .,::'
vida êste mês na capItal federal.
Também Ceará candidatou-se f{­
cando .a. CBD de estudar o �ss�tO!

Campeão: São Pamo, ,ViCe' Cam:.,
peão G\lanabara, 3.0, �tigar "Minas'
Gerais, 4,0 lugar Pará e em 5.0 lu!
gal� Pernambuco.

BRASILEIRO DE 72 PODÉ SER
NA CAPITAL

Santa Catarina candidatou-sé a

Pará 71 x Sta. Catarina .137
Guanabara. 61 x Sta. Catarina 28

Pernambuco 45 x Sra. Catarina
38

Brasília 61 x Sta, Catarina 45'
A classificação final foi a seguin

te:

ii,
_______________- .........�-- ',�--'<

- � "--'_._�-.!._-:...,,-�._ .._--_ .... _ •... __ ..._-_. - ... _-_._--_".

/

•

PREDIBENS IMOBILIARIA LTDA.

Rua dos Ilhéus. 8 - sala 92
A CHAVE DOS,BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO c CAMPINAS

Financiado em 24 meses 'sem juros
Terra é 'ferra quem comprar não erra

i
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_....--_
..•..._-

COMPRO LOTES - PagamenlO à, visf�,
Comnro lotes de terrenos em Coqueiros, Praia do Meio

ou It2gu�ÇU. Pagamento a vista. Dr. José - fone 47-73 -

rua Jerônimo Coelho, 343 ...:_ 2" andar no horário comercial.

VEIDE-SE
Um pequeno prédio recém construido com área de

315 rn2. em terreno .com área de 374, iI12 .tendo de frente

1,7 metros, ótimo pont� Rara liepósito, 'com � apartamen­
tos. 'Tratar à rua' Bernardino Vai,' :2�

,

Estreito com

Pôsto .de Baterias GramS.

BARBADA
Vende-se ..ma casa' sito ,na, Lagõa próximo a ponte.

O meco é b�rbada mesmo. Informaçêes Rtiá Antoni� Go·
mes, 86. Sr. Sardá:

-

" "

AUTO VIAÇÃO CATABINENSE,
Partidas de FLORIANóPOLIS para:

BLUMENAU - Direto às 08,00 ';,_ 12,00 e 18, horas.
Via Tijucas, Itapema; Camboriú e Itajaí, às
06;00 :-- 08,30 - 15,30 - 16,gO - 17,00-
18,30 ....:.: 20;00 e 21,00.

JOINVILLE - Direto' às 19,30 horas. "
,

Via 'I'íjueas, Camboriú e Itajai, às 05,00 ::....

05,30 � 07,00 - 09,00 - 11,00. - 13;00 ...J..

,
13;30 - 14,30 - 16,30 e 17,00.

CURITIBA - Às 05,QO - 07,00 _:_ .11,00 - 13,00 e 17,00
horas.

.'

JARAGUÁ - Via Cõrupá, São Bento, Rio Negrinho e,
,

Mafra, às, 06;00 e 16,30 horas..
S�O FRANCISÇO � ÀS 19,,30 horas,

."
DR. ÉUGÊHIO 'DOIH ,ViEIRA
Secretário da Fazenda -do Estado (.1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendás: Intern� (1965-1966)

I
Membro das Comissões dé Econo�a e, Finançd!

da Câmara Federal (1966-1968)

I ADVOGAt;)O E ECONOMISTA

(I' (Registros OAIs-Se 1.26�; C�EP - 7à:, :REGIÃO'
I 0126; CRC 0739, CPF � 00613457(9)' .'

I Escritório de 'i�dvocacia Especializaqá em' DI·
I - REITO TRIBUTÁRIO: I., Renda, IPI; }cl\i, RECLA

" MAÇõES :._ DEFESi\S - RECURSOS.
'

;

l
' , FUSÕ'ES, TRANSFORM�ÇÕES E, DIVISõES DE ;EMPRESAS. .'

i

,
Rua Dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub - 811, COI�j. 85

'

: ' Fone: 47-31 - Florianópolia - SC ;,
-

,.�
-,-

\

I ESCOLlaRA SACY
:": .�

JARDIM DE INFÂNCIA E PR�-PRIMARIO
Matrículas abertaS á: partir do dia 19, do corrente

das 15,00 às 17,00 hs:

l
Início das aulas dia 2 de agõsto de 7'1. Rua Alves

de Brito, 36.
,

"
�

,

-

I�
,

�Ji ,

",- -j-- -,

I
TRABALHA COM PLA1TICOS?
VENDE PLASTICOS?

então não pode desconhecer os preços e U ,fabu­
loso estoque das

LOJAS SCRNIDT PLASTICOS
\

de Irmã�s S,cllmidt & ciso Ltds.
Plãsticos e espumas para estofadores.
VAREJO'E ATACADO
Conselheiro Mafrá, 55 - Florianópolis.

. _ ... _---_._--_._--� ---' ---------- - --- ---- -=-','

'��i����������'�I

J MADEPISO
Indústria, 'eom'ércio e Representãções Ltda.

R. Cei. Pedro Demoro, 1.781 - End. Tel. "Màdepiso"
Fone 6453 :._ Estreito - Florianópolis' - se.
Tacos fileteados

Tacos, selecionados
Materiais de Construção

e etc.

Complete a beleza de sua cass

e pise com eleg�cia em tacos 4I:Madepiso" �
Portíls trabalhadas
Armários embutidos
Aberturas \ I I

, ,

- I
, I

I

FORMAL' - FORHECEDORA'>-DE
MATERIAIS �TDA.

Representações em Gera' ti C,onta Pr6prJa
R. Gal. Liberato' Bitencourt, 1.999 - Estreito ex,

Postal 821 ...... Fone 6693
Materiais de Construçã6, Tacos, Lambris, Papéis

em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plásticos, Material
, Grãfi�o, Recravadeitas �ira' latas re�on?as, e baldes; 'I '

Arqwvo de aço, Pratelell'3S desmontáveIS, Pasta sus· I
I pensas, Carbonos e fitas de máquina., i I
>

_,

� "

O ESTADO, Florianópolis, qulntn-fcím, 20 de [ulho dr 1071 - p:'ír,. H

WILMAR RENRleUE- BECKEB
INFORMA

Tudo' para sua construção'
Fones: 6238 - 6308 _ 6371 - 6356 :_ 3931

Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200mm ao :r>rêc,;o de

Cr$ 16,00.

,O Governador Colombo Salles assinou decreto esta.
belecendo o remanejamento de diversos cargos em, comís­
são nas Secretarias da Agricultura, Govêrno, Justiça,' Saú-'
de, Serviços Sociais e dos Transportes, a fim de adequá­
los às exigências da reforma administrativa.

I
'

AGRADECIME�TO E MISSA "�E \.7 nu\. V/�,Valmor Dilson de Moraes e sra., João Pai,d' de,Mo­
;:aes e sra., Valter de Moraes, netos, irmãos e parentes de

AMERICA TEIXEI,RA, MORAES,
,

agradecem sensibilizados. ao Dr. Humberto Pederneiras,
Irmãs e Enfermeiras da Casa de Saúde São Sebastião, pelo
carinho e dedicação durante sua enfermidade.

,

Outrossim, convidam para a missa ,de 79 dià, que
mandam celebrar no próximo dia, 30, sexta feira í

:

'

às 1�
horas na Igreja N, S. ela Boa Viagem, Saco dos Limões.

'VENDE-SE
DU1S ótimas casas, com todos os confortos. Preço

ótimo - Tratar na' Rua 'Bocaiúva' n. 62 - com .. o 'Sr.
João Polli.

CARRO � VENDE-SE:
, Automóvel Aéro Willys, ano 69, uso particular, ótimo

estado, Tratar fone 8850 ,das, 8 às 12 horas.

,REUNIDAS S. A.

TRANSPO�TES COLETIVOS
A EMPRÊSA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE

ôNIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANóPOLiS
PARA : PôRTO UNIÃO, passando por Baineãrio, de

Camboriú ,-- Itajaí _, Piçarras - Barra Velha
- JOINVILLE - Vila Dona Francisca - Campo,
Alegre _ São Bento do Sul - Rio Negrinho �'

Mafra - Canoinhas e PÔRTO UNIÃo'
às 19,30 horas
com CONExôES imediatas para P�S

,

CLEVELÂNDIA - PATO BRANCO _; <FRAN·
CISCO BELTRÃO e CAÇADOR.

'PARA: SÃO MIGUEL DO OESTE, passando pm;" Bal"
'neário de Camboriú - Itajaí - B4uMENÁ:u -

Rio do Sul - Pouso Redondo - CuritibanOs :::::...

Campos Novos - JOAÇABA - Xánxerê -

Xaxim - CHAPECó - São Carlos ......: ,Palinitog
- Mondaí e SÃO MIGUEL DO OESTE
às 19,00 horas. ',' ,.,

PARA : LAGES, passando por São José - Palhoça ---­

Santo Amaro - Alfredo Wagner - B0Il! Retiro
- Bocaina do Sul e LAGES
às 5,00 _' 13,00 e 21,00 horas.

PáRA: -i\NITÁPOLIS e SANTA Ro'SA DE LIMA, pago
. sando por São José - Palhoça -- Santo' Amaro
- Rancho Queimado P. ANITAPOLIS
às 15,30 horas, menos aos domingos., ,

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estaqo'
éATARINENSE - 'Marcelino Ramos ...;;_ Gaurama
- Viadutos - Erechim e Iraí,' no Estaclo do Rio
Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PÀRA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ôNIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXclJRSÕES.
VENDAS e INFORMAÇÕES: Em nossa Agência Rodoviária

a Av. HercHio ,Luz
TELEFONE 3727.,'" ' "

_,.

-,

('7::-=--=--_.::-,="---�-'--- '--'---':----��--::-�,::-:.-:__==-==--= -1Il
I I' BADIO, GUARUJA ,'l'I t

Ondas Médias 5.000 W - Ondas Curtas, - 10.1l00W

, Frequê,!cia Modulada
'

jl,i ,[I (Programação) I'06,00 - ABERTURA

06,05 - Vida Rural (Acaresc) I
06,30 - Alvorada Catarinense I07,05 � Rádio Notícias BRDE

07,35 -, Música Popular Brasileira J
08,00 - CORRESPONDENTE CIMO

08,10 - Pe-ça o que Quizer
08,55 - REPóRTER ALFRED

09,05 - Viva à Vida (Luiz Aguiar)
, I 09,55 - Rádio Notícias BRDE

; I 10,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA

10,35 - Só SUCESSOS

10,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE

11,05 - Show da Cidade

12;00 - REPóRTER ALFRED

12,10 _'ALMOÇANDO COM MeSICA
12,35 _- PERDIGÃO COMANDA O ESPORTE
12,55 - <:ORRESPONDENTE CIMO

13,1(, - GRANDE "PLACARD"
, ,
\ 1'14,05 - Só SUCE�SOS

14,55 - RÁDIO NOTICIAS BRDE

15,05 - Desfile da Juventude

16,05 - RADIO TEATRO '_ NOVELA

16,35 - Só SUCESSOS

16,55 - RÁDIO NOTíCIAS,BIWE
17,05 - Só SUCESSOS
17,55 - REPÓRTER ALFRED

) /18,00 - O INSTANTE DA PRECE

18,10 - RESENHA INFORMATIVA
18,35, - VANGUARDA ESPORTIVA-
18,5fl - CORRESPONDENTE CIMO
19,00 - A VOZ DO BRASIL

20,05 - PROJETO, MINERVA

20,85 _ O ESPORTE EM REVISTA

21,00 - CORRESPONDENTE CiMO
21,10 - MUSIRAMA
22,00 - REPóRTER ÁLFRED
22,10 -. A NOITE1:: NOSSA

23,05 - ÚLTIMAS MELODIAS

L 23,30 - ENCERRAMENTO

?":\lvenaria dois 'pavimentos,
·:·:-:-:·'1 '

S) .. <-, "
..VAru"lp.-se uma Casa ci;t: Fundos, com as seguinte:

depen'dências: tl;ptm Mira,' n��la de jantar conju�ada com

• de visita; copa, COZHlJ.l"'>4,Lilheiro a côres e área de ser­

vícó. Ttàtar pelo, tel efone 4692 - Aceita-se fuíançiamento

'p�l« ,Càixa: Federal 'ou Estadual.

1 _;__ ier�eno' com ZOO m2 no alfasto próximo ao Clube
,. , ',,-, ..

do Penhasco" preço Cr$ 13,000,00.
2 - 'I'erreno com 420 m2 na Servidão Frànzonl _J

Agronômjc;:l - preço. Cr$ 6.500,00.
T�atar à Rua Esteves Júnior, n. 1. �

-----'�--_ .. _- --,-----' -_...:...._---"--

VENDEMSE LOTES�'
. LAGOA DA CONCEIÇÃO lF'.nta das Almas) "Mtle d.t.

'{lgua '_ Energia elé�rica - Me'o rio. -' Frente pára o

'Mar - ótíma Praia.' , "

Entrada' Cr$ 5?O,OO - Tr, Tir:>dentes,' 9 ..,... 19 andar

VENDE-SE
1 Casa de Alvenaria estado de nova ',C/I peças,
Terreno c/pomar med. 1� x Ú,5 mts. Perto Campus

Universitário. 60% financiado !I longo prazo'. Tr. Tirá·
dentes, 1} _ 1<:> andar.

Estado de Santa Catarina ,
'

I

Secretaria de Transportes e Obras

Departamentc de Estradas de Rodagem

"\
'

A VIS O
•

> ,1.

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS -DE RODAGEM
DE SANTA, CATARINA (DERSC), comunica-aos interes­

sados que se acha aberta Tomada de Preços,Editatn.'lO!7l,
para a execução de duas (2) pontes em concreto. armado

sôbre corta rios, ,com aproximadamente 10,00jn
-

é 9,OO>pl
de extensão, na Rodovia SC�93 - Florianópolis �'La­

goa da Conceição, com prazo de entrega das .propostas
até às 16,00 horas do dia II de agôsto de 197,1.

'

Cópia do Edital e maiores' esclareciment9s, sex:&� obti­

dos na Sede do DERSC:, no 7<:> anqar do ,EdjfícioidáS Dirá'

torias em Flol'ianópolis. '

,

DERSC., em. Florianópolis, 26 de julho de :i971."
Eng<:> Civil Ernani Abreu S!lnta Ritta - DIretor Gei-!il

do DERSC.

II
,

I'
i

INSTITUTO NACIONAL' DE
'PREVIDÊNCIA SOCIA�;

,

_Superinle,ndêntia Regional' e.m_
Sarda Catarina

.

, )' �

Coordenação de �rrecadaçio' e,
Fiscalizacão

, ,

AVISO ÀS EMPRESAS E CONTRIBUI�TS$.
1. Em decorrência da Lei Complementar tt. ;11" de

25-05-'71, publÍcada no Diário Oficial n. 98; de' '26'05-71,
avisamos às emprêsas e contribuintes que, a .-partir de

01,07-71 deverão observar o seguinte:
-

a) o percentual de contribuição devido' ao FUNRU­

RAL, calculado 'sôbre o valor comercial- dõg produtos
rurais, passou a 1% (um por cento) para 2%' (dois 'por
cento), estando obrigados a tal recolhimento, os adquíren·,
tes, consignatários' ou cooperativas que ficam Sub·roga·
dos, para êsse fim, em todas as obrigações p_o produtor,
bem como êste (produtor), quando industrializar S!)US pro­

dutos ou vendê-los, no varejo, diretamente ao consumidor;
b) a contribuição de que trata o art. 39 do Decreto­

lei n. 1.146, de 31-12-70, foi elevada pál'a 2,6% (dois, e

seis décimos por cento), cabendo 2,4%, (dois, e quatro
décimos por cento) do FUNRURAL e <0,2% (dois décimõs

por cento) ao INCRA.

2. Assim, em face do que dispõe a letra "b" dêste

aviso, a taxa única de que trata o art. 301 do,Decreto n.

60.466, de 14-03-67, a ser aplicada no Campo "A" (código
"01") da Guia de Recolhimento de Contribuições (GR)
passou para 28% (vinte e oito por cento), a partir de

01-07-71, ressalvadas as isenções previstas em legislação
própria.

3. Quaisquer dúvidas serão dirigidas pela Coordena-,

çãu de Arrecadação e Fiscalização, nesta Capital, e pelos
Setores de Arrecadação jun�o às Agências, no interior.

FlorianópO'lis, 20 de julho de 1971

Ney Walmor Hubener - Coordenador de Arrecada·

ção e Fiscalização.

I

I

II
I
i EMPRÊSA SANTO ANJO DA

'GUARDA
Partidas de FLORIANóPOLIS para:

PORTO ALEGRE - Carro leito às 21' hdras;
04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,OÓ -
19,30 e 21,00 horas.

IMBITUBA - às 06,30 - 07,00 - 10,00 - 14,00 - 17,0(},
,

e '18,00 horas.
' ,

LAGUNA � às 04,30 - 06,30 - 10,00 - '12,00 - 14,00
- 17,00 18,00 - 19,30 e 21,00 horas.

TUBARÃO - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 10,00 ....., 12,00
___ 13,00 '-- 14,30 _J 17,30 - 18,00 - 19,30
21,00 - e 24,00 horas.

CRICIUMA - às 04,30 - 07,00 - 08,3(1 - 12,00 -14,30
- 18,00 - 19,30 - 21,00 'e 24,00 lloras.

ARARANGUÃ � às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 -
18,00 - 19,30 e 21,00 horas.

SOMBRIO - 04,30 ___:_ 07,00 - ,08,30 - 12,00 - 1Mo.-
19,30 e 21,00 horas.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a' carteira de motorista pertencente

ao sr. Décio Sal'dá.

. VEI\lDE-SE
, Uma casa com mobilia, sala, ,3_ quartos, 2 ba�b�iros"

,'C:l [�3rflqem j)�ra 4 carros. galpso com 'lancha a motor

l'a· ·Lag[J� _'d.�. Concr-ivâo.
Informaçóes DO armazém O Sr. João ': ió,qlp Ol�

j'on(�, 2169, 'I' .,"

,

ó·pcir-tjNw�ilw�''_ V�NDE�SE POR
" PR,E.ÇO DE OC1SIllO' : ':;,

I '
, , Uma máquina de escrever m�rca::AdJér :e ,uma, ,��.
quina de somar Olive'tti,' em' perfeito estado de.�ccinse��
vação. Tratar no escritório d� SER'rEÇÓN. R. ",!ir,ílden;te$,
9 ":___"s/l, no .horário comercial.

, • o"�

li�I'�ll,'�,�,_::::�C�O�M�r�R�f:M�·��S�'�:'��I�ST�A�'::'"'�'�""'�<�'·�:l�;�'Rt,Fone 181 --:- Itajaí ---'-, Rua Tijucas, 14 ", ,

, .. '.

• fi

,- ONDE COMER Btr1i ,tI.;'" _", ,

'FJ.ORIANÓPOLIS;
'1 �:",

•

"
'

I \ .......

Lanche Bar ,e Restalirant�
.( : .. ,.;..

10 ' DE' MAIO' " .: c ,: '

ji:spe�iali�ada .em Mocotó - Peixes'- 'Feijgàdà'� Lânelie's
e Salgados'

'
,

� _.'
"

Aberto até às, 23, horas,
( "

�, "

RUA Tiradente�, n. ,9 - l\Testa, CapitQ) ,

�

�
',�,
.:.;'.

-_.-

--�-,-----

.� JENDIROBA �
'.

,

�AUTOMÓVEIS LTD.'A.,�,'"
'

.'. », ••-:

�
Rua Almirante Lamego n9 17ª,:',-

"

: '.
Fones 46,73 e 2t.-52 ""',." ,:'"

,

�

Oferecemos a "BARBADA" do dia. :
DKW �4 Vem.aguet� Cr$ 4.000,00: ,à <v��<,'<

-

I;

-;�.�_-=�M_==-i&i&�-;;;;;;;;;;-��.m;e,:a::.--=--:._ $»;

---_- _,.,... -!......-- - - ... ..� •• ,...

r�"��--- _:�&t�. �!Ip::7i�'tõl.'$,..,....�M""<:V�'� ·.'""-:-
• .....,''(· .� -�.

,

:.; ...".;�..

, BANCO. BRADESCO DE INVESTIMENU:O,S' S/A;., i,
FINANCIADORA BRADESCO' �S/A:' � '. ,,'

COMPRÔ DIREITOS':D!:' ,:�:�

L����:�d��IT®�
PROFE,SSOR JOSÉ ZANEJ.LA

•

;). � (. V" •

�

, ADVOGADO
RUAXV DE NO,\\EMBRO, 504'--,sala, iQi -,9 Ân-<1at"
Fone: 22-0079 C.�.F., 005281969

' <

"', ;'"
Blumenau.

'SALAS -:- AI�UGAJtSE ,��.� ,

,
. -

.'

Alug<]m-s" duas salas conjugadas e ,uma sala pequé�:
separada, em ponto cEm'tral, de frente, 111 andar. ,Al\:tgu'él
mór';co. Vêr e tratar com Dr. Agamenon;' ,TraveSsa,'Rat�
cEi g �squina Rua Joã<? Pinto, em ,frente Hó'tél'Roji:a1.' <:
_',-,'

'ioiio�VIÁRIA- EXPRESSO�' :��'';�','
BRUSOUEMSE s. A:. ',.; .

: .,

"

' ..

Partidas' de FLORIANóPÔLIS para: .,: '

BLUMENAU - Direto' às 15,00'e 17,30 hotas.,' ;
,

Via Tij�cá�, �ôrto Bel?, it�pema/Càtri�ii�
e Itajaí,às 07,30 -'10,00 _; 11,30 - 13�O:O·e
18,00 horas:

. '

BRUSQUE - Via Tijucas, Canelinha, São João' Batis�, .�
Nova_Trento, às 97,00 - 13,00 é 18;00 &6ra�,

,,...:...-----------'-----------': \

,

ARNALDO MAINCHEIN DE SOUZA

Ofidal do Registro de Imóveis de São José

EDITA-t
ARNALDO MAINCHEIN DE SOUZA, qfiéial

do Registro de Imóveis da CO!Jlarca de São' José,
Estado de Santa Catarina. ,

FAZ público q�e foram aprese.nlados em Cartório

'papt, exrrme dos interessados, na confbl'riüdade do Decre­

to,Lei n. 58, de 10 de dezembro de 1931" regulamentado
pelo Decreto n. 3.079, de 15 de seterribici de 1938, o me·

mnrial e demais papéis e documentos jt�!ativos à :venda
de terrenos em lotes que compreenqem' 6;imóvel situado
em Campinas, perímetro urbano desta ci�á�e de São José,
de propriedade do senhor Dejandir Dalpasquale, ipdus.
tdal; portador do CPF n. 004676429, deví�I'Hhente registta·
dos à fs. 80, do livro 3/AA, sob o n. de ordem 27.132, em
12.04.1971, para efeito de,' decorridos. ti'inta dias da data

da últfula publicação no Diário Oficial:e na. �usênçia de

qualquel' impugnação de terceiros oi dêste Cartório, pr'&.
ceder-se ao competente registro M que trata o art. 29,
§ 1',>, daquele decret.o. Dado e, passado nesta cidade de
São José, aos sete dias, do ,mês de julho de mil novec�ntos
e setenta e um. Eu, Arnaldo Mainchein de Souzá, aficüll
a datilografei e assino. Arnaldo Mainchein de 5ou%a �

Oficial ,10 Registro.

A�t.UGA�SE E, VENDE-SE,
Aluga-se um' apàrtamento na Praça Getúlio 'Val'gas,

com' 3 quartos e demais dependências. Vendé-se um lota
mi. praia do Balneário de Camboriú, otllna ló:Calitação,
vende-se também uma pequena indústria e tll11à .l&Ja a:ne.
xo. óti�o negócio. Tratar com sr. Genésio no C�ntfo Co­
mercial Casa Grande - final ônibus da COAHB, (COftcasa
_ Barr?iros).

n
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MULLER' FILIOS - malerial de
ConSlruçlc. em geral

Fones: 6201 "* 2425 ..... 6358 e 2352

nE" "IN'f:�
Cõm palestra prçferída pelo Sr.

_ .

.. .

O Ernani Martin�lli, �o Ministério da
- Agricultura, iniciou-se ontem, em

Joinville, o Curso de Preservação de

Alimentos.

Oitenta padres da Arquidiocese
Florianópolis responderam a um ques­
tionário abrangendo interesses pes­
soais e atividades pastorais, contribuin­

do para um sério estudo a Ser proce­
dido pelo clero e fornecendo subsídios
aos debates a serem travados no pró­
ximo Sínodo'· Episcopal, a realizar-se
em Roma n9 mês de outubro.
As respostas não deixam de prestar

revelações sôbre temas atuais e por

isso mesmo revestidos de uma certa

reserva, Sabe-se agora, contudo, que
os sacerdotes da Arquidiocese -(!t

Florianópolis pronunciaram-se a favor

da Jnanut�I'IçãÓ do celibato do clero e

a favor do trabalho de ·temp'O. inte­

gral em atividades pastorais, embora

não deixem de aplaudir a ordenação
de homens casados 'quando e onde se'

fizer necessário. Opinam; até. pela
reintegração, 90S padres laícizados em
ministérios da Igreja, facultando aos

sacedortes que tiverem' se casado _: a

prerrogativas de voltarem
.

a ministrar

os Santos Sacramentos. .

Apont�m" unânimemente, 'uma ,. sé­

ria dificuldade: a aplicação de novos

meios e métodos capazes de instruir o

POLíTICA D.ESVINCULADA
Com relação à política os padres

defendem a presença da Igreja na

comunidade política, sem com ela se

confundir e desvinculada de qualquer
sistema político.
A estrutura paroquial é aceita co.

mo válida, contanto que as atividades
sejam planejadas e a paróquia. dividi­
da em comunidades de base e assim

se evite a massificação: A atual con­

cepção da Igreja, à base de opção
pessoal e livre, no parecer dos sacer­

dotes, possibilita o risco de diminuir
o número dos cristãos em favor da

qualidade.
COIlf referência aos 'le4lo�, os pa-

dres verificaram urna maior participa­
ção na vida' da Igreja, a redescoberta
e revalorização da pessoa humana, . a

qual "deve ocupar o centro do desen­

volvimento, libertada da automação
mecânica".

..

Operário. padrão novamente
sai da cidade de Blumenau
Num concurso que contou .com a'

participação de 14 .candidatos o Sr.

Antônio Pedro Assini,. represlmtante
de �Iumenau, foi. eleito ontem em

Florianópolis o Operário. Padrão de

Santa Catarina de 1971. Nos prôxi­
mos dias' seguirá pãn).· a Guanabara,
onde represeritàrá Ó ,pstàdo .no. coP.­
curso de' âmbito" nad_onal; . Ínarcado

para o di� 18' de' agô;to·. -o Sr. AIitô·
nlo �sini, operádo' da .Eletro ,'Aço
Altana SIA, . .venCeU, PQr 10 pOntos o

Inll....ítro Bentq JQaq�im: �a. Silva�
,

,de

Crieiuma, eoIõCãijdó:�é:: �m :terceiro

lugar <) represent�;nie�de Florianópo.
lis, Sr. Carlos -Vitor_' .GevaeÍ''d. :.'

_.

,

. A elei9iio foi Hl,alizacla ont�m
.

de·.

manhã na sede da Fe'deragão' 'das In-'

dústl-ias e te�e' �eu f��l' tuin�Ül;ado,
.

tendo. cm vista que' üÚ'\;'d�s, iI!'t�gliintes. ,

do juri pediu a. irii.p�rgnàção
.

dq econ- ;.
.:.. ) - :'- ',' _, .... :,:�

curso.'. . '. ,: .... :"
..

O NÔVO PA-D'RÃ0 .,;:"
O nôvo Operário Padrão de' , Sarlta

Catarina. tem' 4-11 anos" de�. ida<Je, dos

quais .23 são· dediéaq6s à .Eletro. Àço
Attona'. Pai de cinco -i fÍlbcis; todos es­

tudantes, é órfão de pai ,desde. os sete

anos, quár:çlo' aprend�u ..
utn

-

niétodo

especiaÍ. para se corimnic'ar com SUa

mãe, uma surda�mud�. Possui vários

troféqs éonquistados' em eompetições
de remo, inclusive , 'internacionais '?

de povo ao cristianismo autêntico, des­
vinculado de crendices.

Segundo o Arcebispo Metropolitano
D. Afonso' Niehues, o clero dernons-

Rio de Janeiro.
COMISSÃO JULGADORA
A CoJ1'J.issão julgadora qUê','és�olheú

o O'perálio Padrão de Santa Catarina
de 1971 foi presidida pelo coronel

Bandeira Maia, Secretári-o dos sérvi­
ços Sociais e il).tegL'ada pelos Srs.· Hu­

go Máia, presidente' da' Federaçã� . dos
Tràbalhadores 'Memlúrgicos,: Nilton
Vieira, . presidente da' Federação dos
trabalhadores' ':las I�dústri�s, Ado&
Frayga, presidente da Federàç�Q ,dos,
TrabalhadOres I.la . Construção. CiVil,
Nery Rosa, representante da Federa­

'ção das Indústrias
.

do. ,Estado,: "RsI
Eh lke, i'epreseptànte .d� - SesÍ,::. ,

'Luiz
Henrique Tancredo, editor de .:0 .ES·
TADO, .Jo�nill

-

que juntamelfte', .cgm
o Sesi. 'promoveu O concurso, Maria
Jná. Vaz,' diretora de' "A �'ciazetil.';,<'Cá�
tarina éoelho,: Iepwlenta�t� do ·:;Mi�is.
léria do Trab�ÜlO �,'Heloisa ')�;amos

. .�..,: ' i .., ",
. -.

.
de Amorim, ��pl'esentallte da" 'Ass0t:ia•.
�ão Profissionál dos ÂsSi�ient�s':, so'- i

.

!;.
-,

c.:_ ..

\ciais.

ao

IMPUGNAÇÃO
O Sr, Nery Rosa �entou impugnar o

concurso, alegando ,desObediência . 'às

normas que regem a promoção.
.

Ale­
. g�u que o corpo de jurados, 'ao' ado:
tal' o sistema de eliminação, desrespei­
tou o documento que

. '�éjermina a

obrigatoriedaâe de serem dadas notas

ti t0dos os candidatos.

trou perfeita sintonia com a nova ori­

entação da Igreja, solicitando a sua

visão mais humana, a volta' dos pres­
bíteros ao povo e o despertar para a

unidade das religiões cristãs.

A JUSTIÇA DO EVANGELHO

Os sacerdotes definiram o padre co-

mo "o animador da comunidade e o

portador da consciência pelo desen­

volvimento integral do homem, se­

gundo a justiça do Evangelho". Afir-
mam porém os sacerdotes que a revo­

lução sócio-econômica e técnica colo-
cou-os em dois mundos diferentes: as

'exigênciaS de .seu ministério e a rea­

lidade terrestre. Vêem-se impelidos a

atualizar a sua cultura em todos os

aspectos,
.

Já, o Conselho Presbiteral, recebeu

Correios ,ini i. ,m uõslo
Serviços de luAReiasVtilantes
A Emprêsa Br�sileira de Cor-:

.

"

l' J ,

reios e Telégrafos' corpunica que,

a partir do' dia 2 de agôsto, ini-'
cial'á . o Sezyíço de Ag.�ncias Volan­

tes,
<

ser,vindo ll: z.ona', suburbana e

l'UII:I.lI, de Floi·ianópolis.
O trà:'balho será éstab'elecido em

,
'

�
-.I_

, , '
•

caráter �xperifn,ental, sendo q'te a

expansão, do mesmo dep'enderá de

sua aceitação.
.

.

Inicialmente serão atendidos os

seguintes pontos: nas segundas,.
quartas e sexta-feiras' - Cór­

rego Grande, em frente ao. arma­

zém de Otacílio Costa, (las' 'Shl5m
às 9 horas; Cruzamento do Cót­

./rego Grande com o Morro da Lfl'
goa, das 91105in às .9h20m; Itaco�

�:)hi, Grllpo Es('oln.l', das Hh25rn

'críticas no sentido de que não deve

's�r sõmente um órgão de assessora­

rnento
'

ao Arcebispo, mas também ao·

'próprio
.

clero. Sôbre a situação econô-

uma série de medalhas e diplomas
confei:idos pelo Depaltamento Nacio­
nai do TtabalÍlo, entre os quais se de:l­
taca a Medalha do Mérito de � segu.
rança do Trabalho. Nascido em ilho­
ta e descendente de italianos, Antônio
Pedro 1}.ssini tmbalha desde 10 �llOS,
iniciando como lavrador. Atualmente

é. responsável pela secção de pneumá.
tico�' da firma' '. blumenauense, onde
cOmeçou' como um simples' servente.

Membro de diversos conselhos, inte­

gtiti1te do
..Corpo de Bombeiros Volun­

'tários da Eletro Aço e sóció fundador
do. Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúr.gicas, o Operálio
Padrão de Santa Catarina é o que se

p,ode chamar um ca..,didato "fora de

.série'�:
.

inventou diversos . aparêlhos
qu� "l"ossibilitanlln um melhor rç:ndi-

i' mettto
.

(lç:' trabalho da 'emprêsa' a: que
·.:pe'l:t��ce'.� '. Um d�S momentos. . filais

. ":!rfiit�ántek :de; sua vida aconteceu" q�lan­
'. c "dÓ ;.de uma enchente ocorrida em Blu­

" Irien�i.t:· Ness� '.dia· s<\lvou lima jovem
de' m0rte. certa, das águas çlo Rio Ita-

iaí Àçu �e ·�·a!.lxfliou várias famílias qUt;
viam suas casas e pertencem sendo le­
vados pelas águas.
O Sr. Antônio Pedro Assini recebe­

.

rá como prêmio por ter sido eleito

Operário Padrão de Santa., Catarina
um cheque de Cr$ i.ooo,oO, além de

(Jllssagem e' despesas de, viagem

às lOhlOm; Itacorobi, \ Vila da
Prefeitura MUnicipal, das 10h15m

às lOh45n'l; Saco Grande, arma­

zém Jaime Costa das 14h15m às

15 horas; Saco Grande, defronte à

Cap�là de São Fra:ncisco· Xlwier,
d'as 15h05m às 15h30m; sáco Grah�
de, armazém de Job· Ismael.Coe­

lho, das 15h35m às 15h50m; Cacu­

pé, armazém do José Ilizeu, das
16 hOl:as às 16h30m; Santo ,Antô­
nio de Lisboa; em frente à Ma­

triz, das 16hlOm às 16h40m; e Sam�

baqui, armazém de Osmar Ma­

chado, das 16h45m às 17h15m.

Nas têl'ças e quintas-feiras
Cal'ianos, defronte à Escola Reu­

nida Ildefonso Linhal'es, das Sh20m
às Ilh40m; T :1 P o 1.' n, esqllina

com a Rua da Praia, das

9h05m às 9h20m; Ribeirão da Ilha,
Grupo Escolar D. Jaime Câmal'a,
das 9h35m. às 10h20m; Alto Ribei­
rão, armazém de. Viúva Marcolino
Cordeiro; das 10h35m às llhó5m;'
Pântano do SUl, em frenfu à Igre­
ja .Matl'�, 4�s llh25m·ij,s 12hlO�;
Armação .do Pântario' do Sul, de­
fronte à, Ca.pela, das 14hlOm às

14h55m; Campeche, arm!lzém do

João Rogério, : das 15hl0Iljl às

l5h40m; e Rio Tavares, cruzamen­
to com a estrada para o Ribeirão
da Ilha, das 15h45m às 16h30m..
O Serviço será executado por

meio de "Kombis" adaptadas para
o trabalho, e serão recebidas e

entregues tôd::j.s as correspondên­
cias, incll1sive TAr.;istflidl'ls.

,
'

•

I �

: Finali.za a transcrição da decisão

do TJ de Santa Catarina dizendo

�ue' '�IlO. caSQ,. o req,uerimento apre­

sentado ao Presidente da Câmara

·fo.i, . por meio .de despacho, remeti­

do, .imediatamente,. à Co.llÜssão de

Réd�ção de Leis que proferiu pa­
r(!cer no· sentido. de arquivar-se o pe­

dido, o que .foi feito após',receper
aprQvação_ do Plenário daquela' Ca­
sa LêgisÍat,iva. Não tendo. havido,
pois' ,omissão ", do Presidente da Çã­
mara,.' p.o sentido. de comprovar ,o..
áto. ou ,fato extintiv.o alegado, care­
.da �. àpelante de legitimIdade para
p;o.cedér em ·jbÍzO;'.

'

�
,

.. ..

Em sessão extraordinária, realiza�
da na· última terça-feira, a Assem­

bléia Legislativa rejeitou, por 19

votos contra 9, o. projeto de emen­

da constitucional, que propunha- a

supressão 'do têrmo "vantagem",
previsto lio parágrafo 39 do artigo
81 . da Constituição do Estado, no.

que concerne . aos conselheiros do
Tr,ilmhal nA Conj;f1s.

Leite CDsta mais caro
.

.

a partir de. dominoo
,A Sunab an��ilou 0, aumento
do custo do leite em Santa Cata­

rina a 'partil' do próxírno -domín­

go. A Portaria que autoríza .a má-
.

[oração já foi assinada pera Su­
períntendêncía Nacional,. dovórgâo.
rie acõrdo com a 'PO'rkr:ialá, litro
do leite passará de' Cr$' 0,58 ·pà.va

.

Cr$ 0,65.
, ,

.

A Associação do. Gado Leitei-

ro' ao tomar conhecimento .das
bases .da majoração,' 'enviou,expe­
díente à Sunab soli6��ndb .. um

percentual maior para; (J aumento
do produto. .' ..

'
:. ;.-

..

A.. Portaría da' su'nab,,� liberal '. 0,

preço; do, litro de, leitEi: enpre� à.
domicílío..': .:;, I', ,.

. " , ;.

'É a seguinte, na Últeg�;' a 'POr:.
taría que aumentou' ó pr� :d(j: li-.. ·

t,ro do leite: :
,

'
.. .'�.. j,",'" '. �

'�o Superintendénte 'dá Sup�nn.:..
terrdênôía Nacionál' ció' A:baStecr�'

- mento' (Sunab);' ·no',usó das::a.tti-.:'
',bUiçoos que lhe çóniet� "o .,'àr;t;.-'1°'
"do Decreto nO :'60.450,' ':d�;' i�r de
março de 1967,.' '.

.: < .. .: ::: .:' .

çonl5I�erando �. :n�ssi4�e � qe .

compatíbilízar o estágio' de." de­

senvolvírnento. dá'. 'pêcüáI\ia;. :J.e��i-;
ra

-

do Estado de �tà.' &i.ta.rinài à ,

Política Econô�ico:Finan:�irii t�- •
,

.•

J'
•

carta pelo..atual Go-vêrno;;:",> . ,H

CQ.nsiderando que o_"vol�e '�
produção é fator. ,cl.ecislvo. -Pa.z:a o

abastecimento e {orma� do pre-
ço dO. lei�e; . :',;:::;: :t>/i . >
COllSlqeran,do· a necessIdade, ::. de , '

se•.. disJipliAá:r.1 à pr6dÜçw.o" l�úJifa .�,
.,' .. ,1. ,,':',f, ," ;.,

. ,

dq.c\a a sua impol:tância como ali.
�ento básico' dá poguÍaçãÓ;.:espe­
cilj.lmentel:t i.nf1mt1l;: ....

.

Consideral).do. li. necêsSidà.d� de �
mode�ar 'a c(Nrt�teialikção'.do
leite em todos os seus ruv.eis" .

.'

. : � .

'. Cons�derando 'éJ,lie á fbçação' da"-'
margem de eorileI'GiálizaQáo,. �in·
amparo ..

no .art. :;20; inciso. ir, da'
Lei Delegadá .. no 4, 'de:' 26 .de Se-
tembro. de 1962:

-'

'., ", :!:'"
:Resolve:

.

-
.. ,. '.;. ;',

<

.

Art.,)°
.

7-" Fixár �Ul ,�t$' à.4�: O ..

pi,eço
.

minició
'

bfti�ô< d(j. 'iitr6' ,'. :"de·· '

,lk�t� 'eÍitr!eírue :pelo: . ��oautof.,"iiâ
'.

pl!litafoz:mà da' :Usina 'i:�gi6ri�I-: \ .

:a:I'�g!efO' ��ço,.� .. �a�<�$ ,��:-.
dustnll� de .lelte "çzn pÓ'. pa,ra J$ns
,Jn�l,ls-tr.ial�i de qúiijó'''� d�' ·hiiti'-

. �t�fd�,·:f�ti�: fn�Iii? :�v'4�,
'.' '

..
' ""'�':: .�� e :�1iltr'ezye, ,1:�lQ.? Br?­

.�üt?� .....
na/

..p;lat�'f9rri1�,,;-d(j·,·é6Qrl�tjti:to
indú.stri:àl, �.: é' ,fi;c,ª,do,' ,êffi . �ig%"';'<hei:'

. Y!fpt'�',g�t if�iJ:tf}.:,:ffb;;�t�9�"D��f1k
", ". m,o' br,utoi,'esta.bel€êidó,:nêste:",âftí-

;�f.RiJ1!���J�t1%� .

tiver· índiçe d�
.

gordúril:, ("�iéiiâ
gorda) superior a '3,i% . (três Vfr�

. , .

'.:, .

gula: hum por cento), seu preço

mínimo bruto será acrescido de,
no mínimo 0,5% (zero vírgula. cinco
por cento) de Cr$ 0,434 por deci­

mal de excesso de gordura, deven­
do constar na nota de compra ou

recebimento de leite do produ­
tor,

.' Parágrafo único - Estão ex·

cluídos da obrigação de que trata
êste artigo, as indústrias específi­
cas de queijo e manteiga.
Art .. a<> c: Fixar para o Estado de

.

Santa Catarina as seguintes mar-
· ,gens' globais. de participação na

eomercíalízação do leite para usí­
na/dístríbuídorivarejista,

.

"., 'I). ..:..;;. Leite engarrafado, mecâní­

camente," e com fêcho· inviolável

C;�$ O,17�
'h :-"- Leite envasado, mecaruca­

.mente, com embalagens plásticas
· :�mvioláveis Cr$ 0,IS0

"

,;Pará,g:l'afo único - Fica libera-
" da .a entrega a domicilio.

I ,,!>:rt; �o - A comercialização do
leite magro com teor de gordura
inferior a 3% (três por cento i.i em
fudo'o Esfado; só poderá ser rei-

;
"

ta f eom prévia autorização desta
Supermtendência.
AÍt; .5° .s: As margens de parti­

�i:paçã.o na comercialização de que
p-ata o artigo 3° não incluem o

impôsto sôbre circulação de mer­

Cadoriàs _: ICM - que poderá
ser· c9l[npu�ado na formação de
prkÇo's,� ,q'�ndo" incidir, desde que
seJ!t: , comprova40 o seu' recolhi­
mentO.

Àrt. 'fiO - As margens de comer­

.

ci�izaÇão, fixadas nesta Poi'taria.
, já in91úem todos os impostos, ta­
.:IXas. e serViços que possam incidir

· SÔbre . 'Q; 'comercialização do leite,
ficâh.do proibido O acréscimo ne
quàisquer outros, não previstos

��stà.Portaria, sob quaisquer pre.
Ü,lxtos.. ,

· ;,i�rt. 7°' - Os. distribuidores de
JI;l�t�..

"

sU:jeitos a esta· Portaria

gtlâncto. objetivarem cOm&cializar'
�4>-os 4e 'leite e embalagens não

· prévista.s no presente ato, d�vetã()
·
SÚbmêt� à Sunab, um estudo

?,6ntendo custo de produção e

pr�ço. de venda pretendido.
. ,Art. 8° :_ O' preço de venda do
!litÓ deJ�ite ao consunúdor, acres o

· ci�Q,' dó, �çri.1:, quando incidente,
l;ieyerá. ser arredon.dado de modo
�;;':se::,enq,_1.ia:d.rar dentro do padrão

.

WOÍ1.etáÚ() �gente. ..
.

:� /,\tt. ,.90 ,:...,.::, A prese�te Portaria e�-
· tr!itá em. vigor na data de sua pu­
bI.fcaçàd .• no' Diário Oficial da
União, �vogadas as disposiç.óes�rn. contrário".

Padres da Arquidiocese dQ : \ �a!a�ha .

•
..

• .,J'?
� I�fldlca

os pa,' 1 .� lJ e que' ela crie preliminar levanta.da pelos deíen-
"�(" ,..,

condições de poder auxiliar as paró- sores "dos doze vereadores que es--

quias l/obres na sua manutenção e de. tão sendo alvos, de pedido de cas-

senvolvimento,
.

-c- sação,· foram juntados ontem aos

autos do processo em cinco laudas

datilografadas. Entendem os advo­
gados Jorge Konder Bornhausen e

ítalo' Damato que a ilegitimidade
de partes por êles levantada é pIe·
namente válida. e procedente, eis

-que não houve omissão por parte
do , Presidente da Câmara Munici­

pal em apreciar o pedido do su-

· plente Jaime Nascimento, mas após
submeter à apreciação do plenário,
despachou "desfavorávelmente.

.

Calcados em acórdão firmado pe­
lo', Tríbunal de Justiça de Santa

Catarína," .que apreciou um caso

Idêntico em 1967, os advogados dos

vereadores ,destacam que o recurso

interposto nasceu da sentença .
do,

Juiz de, Santa Cecília que julgou im­

procedente. ação movida por. um

súplente visando a extinção. do
mandato' de um vereador, em vírtu­
d� de estar exercendo, cumulatíva->.
:mente, 'ai, funções de P�esidente dá'
'Câniará

.

Muaícipal. e Exator Esta­
dual dó Município de Lebon Mgis.
Adianta· '0' acórdão que "a razão es­

tá; porém;" Com a sentença recor­
rida que, p.or isso mesmo é de ser

co:n1itmada pelos' seus próprios
fundamentos, tanto por haver j1il­
gadq : .. D, apelante parte ilegftima
4uan.to pOr' haver corretli interpre­
tação ao heçteto Estadual nQ 4.042,
de ,18: de 'abril' de 1960, em seu' ar­

tigo 40 e parágrafos".

A -'c:âmara 'Muhicipal' marcou pa·

.�2��:i;i:������:��;i� ,.IHstala�âê;, B. :11. Jornada,
�:��F1:��:�F�;�Jf:c.::: r --d', ,e", Ola'.'1.'10\1'0; ;0"1-.0·.:·· d'·"e'.' . S·C�ento., véio para o Brasil c.om· '�õ .', .'.' ."; . >_. ,

: ': .

anos' de
.

idade. Raclicou-se enY Fia:.
.

" ....:, ,! .c."; ..: :
.

, .
.

<

•

. 'rianópoÚs:, dedicand9"s� 'â é!-tj,vÚllj.�: "

-'E!li ato_ ql,le .côntd�l;coi1-��'; vre:- ',- �teriais Restauradores e Técnicas
des ligadas à ·sua ,profisSão e aO co- seilç(j.· ':de.. a�forid�d'e�'l��adas> Íl' dé 'Restauração, pelo professor Léo

;Il'lérçio. Atual.��nte, tem 74 anos.' oáo�tolo�ii';' e "collvidgd� ;���Uzóu- W.e�rter Suffert, da Faculdade de

·

..

fi ' conC.essão
.

do título f i 'apto- ,'"'. se:'riá iiúite ce' odtêlil isé���� de'
. 'oQ.QntOlogia da Universidade Fede'

,.vada ··por. unanimidade pelos mem- 'instalação :>'d.i::·�,; Jor&da,.: Ó�tannep.�;· ';. i:ai '.do, ruo Gránde do Sul; Prótese
hros, d;l Câmara, tendo �ido reque· 'se' de' 0ddntdl<>'Zia/ cujo<:prO'�aina.> rói.ál _ 'De�taduras _ a cargo do

d'd,a peto veread'?r Búlcão Viana. será 'de�ezi'yolvido :a 'pa'clir\de' hoje' professor:;
.

Eleutél'io Martíns, da
" ,

até sãbado. s�te Cursos' ,sera� ·.riú-
'

U;i�ersidade Federal do Rio Gl'an'

a·L'
.-:

e· ."
. nistrados durante b�-'três di�s do .Ife' qo Sul;' Cirúrgia O�ali pela equi'

· -.' ',r, . ,J:el a· encontro que ;reune, profil\sj,Q�ais <le pe, da disCiplina de cirúrgia oral do

toq,o o· t�rritódo cátarinepse., .ps Curso de Odontologia . da Ufsc;

d'
cui'sos

\

estão ,marcados �� 'Os deiS Atualização em' Endodontia, pela

'emen'
.

a' a períOdos >diárí�s, " no. hotário' das 9 . e.ciuipe de professôres da Ufse; NO'
.

'

,às 12 horas e daS 14' às '·lS; horas., ç5e$ Sôbre Ortodontia Prev�ntiva,
Os fu,rsos, que 'são ·m.����pentes.. ,,··pela. equipe de professôres d<,l Ufsc;

C·o·n'
.

Slt·'u I-ç a'f'-'O:
.'

s�o Os segliintes: ': P ..óte� �•.m:oví.,'
. e

..
' Dia�nóstico das Lesões Orais, a

vel, a cargo. do p�ôfessor Réynâ.Hlo. e��go ,da equipe de professore� 4�
Todescan, livre docente': dá! 'cadeira disciplinas de Patologia do CursO
de Prótese da Famildade de 'ddo.nt�' de' Odo.llt{)logia da Universidade Fe'

gia 'da' UniverSidade 'de 'Slió: Paulo; 'deral de Santa Catarina.
.
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Cótnpta-s�. J;ie�one�.:ç�ntto e 'ESiieito. IÍlIotmações: 2525 e
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